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ANNO XIV Rio de Janeiro, 1 O de Janeiro de 1927 N. 157 

Com este numero entro em meu decimo quarto anno de 
existencia. Nesses quasi tres lustros de vida nunca fiz outra coisa 
senão pugnar pela ·grandeza militar do Brasil, sempre e sempre 
alheiada. das competições, dos interesses pessoaes. 

. Algum~s vezes teem sido mal interpretados os . meus. ~on­
ce1tos, as mmhas ·attitudes, mas nunca me faltou o apo10 decidido, 
fr~nco dos nossos melhores espiritos, em todos os graus da hier~­
: h1a. Dessa seiva santificada, dessa força de inexhaurivel P.otenc1al 
e que se alimentam minhas paginas. 

. t:m certos momentos se tem querido tornar pessoae~ attit~d.es 
minhas- que se diminuiriam se vergadas ao peso dessa 1gnomm1a. 
Sempre, porém, tenho sahido vencedora nesses transes, embora 
ao preço de alguns sacrificios pessoaes, factores que muito teem 
contribuido para meu exito. E' que nada nem ninguem pó<le 
subalternisar o que por natureza é nobre e elevado, por que 
desinteressado e impessoal, como acontece aos meus intuitos. 

Cooperei para implantar e .systhematisar a instrucção nos 
corpos de tropa; para a iniciação tactica dos quadros. Por toda 
parte refundi habitas e estimulei esforços ao mesmo tempo que 
me batia por tornar effectivos os principios doutrinarias de prga-
nisação militar. A minha maior gloria está em ter modelado a 
mentalidade nova do Exercito, a tal ponto desenvolvida hoje que 
ninguem mais póde destruil-a. São, pois, grandes e immorredouros 
os meus serviços á causa publica, tanto mais quanto não dou 
lucros pecuniarios aos que agitam suas ideias em minhas paginas 
ou dirigem a minha publicação: - tudo aqui se faz para o Exer-
cito e pelo Exercito, para a Patria e pela Patria. 

Agora estou a serviço da conquista maxima da nova menta­
lidade militar que elaborei: - integrar-se o Exercito na Nação . 

Inicio esse novo anno de trabalho, como . sempre: - confiante 
na solidariedade 1P quantos sabem cumprir seus deveres esque-, 
cidos de si mesmo,, . 

~=; =============~~~~~~~~===============~~~ 
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EDITORIAL 

Em torno da Reformél fundamental 
Incontestavelmente a d efeza naciona l 

é, entre nós, problema apenas posto em 
equação, a inda não resolvido. Não fo­
ram ai nda pra ticamente determinadas suas 
raises, sobre as quaes sóm ente methodos 
de pesquisa têm s ido esboçados. E' o 
que se póde deprehender do conjunto de 
a cções e tentativas .até agora enca radas 
em pról da solução do magno problema. 

Não têm s ido atacados os pontos 
p rinci paes, embora theoricamente tod -:.s 
saibam do que é preciso cuidar. Sabe-se 
que é preciso 'ter uma o rganisação e quaes 
são suas principaes peças. 

Q ua ndo, porem , vae-se trata r de 
construi r tão co mpl ex ::; edifício, a acção 
perde-se, desvaira-se. patina, sem de facto 
chegar a termo razoavel. 

Só ag o ra leg itimas espe ranças nos 
são da das de qu,e outra o ri entação seja 
decisivamente to mada. 

* ** 

os unicos capazes de uma tal er.ipreza. 
Para isso, porém. é preleminarmente in­
d ispensavel que elles mesmos sintam essas 
necess idades . O estado actual de cousas 
denuncia desde logo que esses orgãos 
resentem-se de faltas ·graves. 

Bem verdade é que, a certcs respei­
tos, forma-se um circulo vicioso em que 
vimos vivendo, com as a llega çõe: de que 
os o rg ãos permanentes da nossa força 
militar não se desenvolvem porGue a na­
ção ig no ra suas propr="ls necessidades, e 
de que esta ig nora nc rovem Lia imper­
fei ção d'aq uelles org a .... . 

* ** 
A origem é, porém. unica. E' que 

a cellula fundamental de toda organisa­
ção milita r de um pa iz reside exclusiva­
mente na exce llencia ~os quadros. Estes 
é . que a limentam o organismo todo in 
teiro. Affecradas, doentes , imperfeitas, po-

Não som os dos que attribuem ás in- bres, tudo se resente e não haverá re­
sufficiencias da raça o u fraquesas do ca- cursos therapeutioos - sejam injecções 
racter nacional, como é de moda fazer- de cultura profissional das missõ~s . cx­
se para as baldadas iniciativas, a causa trangeiras, sejam os g randes pa liativos 
de nossas irrca lizações militares. de reorganisações continuas, sejam ou-

Esta é uma explicação commoda mas tros quaesquer recursos - capazes de 
nem sempre justa. Bem ajuizados, os in- restabelecerem a sa ude assim a ba •ada , á 
successos res idem mais na falta de ce r- defesa naciona l, -sem que provoque~ a 
tos meios ou na imperfeição de outros regeneração da cellula fundamen ta l, isto 
que na propria inaptidão dos homens. é, os quadros, donde tudo s e ger e aos 

Não temos defeza nacional c rgani- quaes tudo se prende. 
sada porque os o rgãos que d'isso devem Todo mal r eside, portanto, Etn causa 
incubir-se são imperfe itos em alto g ráo . prim eira na imperfeição dos proprios 
Nem mesmo nos falta vontade, energ ia, quadros. 
capacidade de traba lho, mas falta-nos co- Até aqui interesses diversos co11fes-
nhecim ento pra ti co das necess idades, o saveis uns, inconfessaveis outros. têm re, 
que é a causa principal do abandono de legado pa ra calendas long ínquas, o t rato 
certas iniciativas e da impossibilidade do desta questão. . 
estabelecim ento e execução de quae~quer No entanto, o pouco que as circums-
prog rammas. tancias força ram a fazer-se produzi11 · já 

O primeiro passo a dar-se para o effeito bastante para que hoje seja po :;;. 
successo final se rá faze r-se com que todos sivel . clama r, com éc~o e ápoio qua>i 
ad'quiram o conhecimento destas necessi- unanimes, pela necess idade inco utc:>tc e 
Jades, dentro e fó ra ,., do Exercito . j urgentissima de uma tal rcforrrHt. 

r o fracasso de todas as tentati,·as k111 
** 1 ca4sa mais no modó p : rque os quac!r , ,, 

O s apparelhos pe rmanentes da o r- as receberam e comprehenderam q · cm 
ganisação ,{era l da defeza nacio nal são · defici cncias da propria nacio1:alidad ~ -

• 
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Essa é a verdade que se çieve pro­
clama r, como preito d e justiça, não só 
para_ com a Nação que não tem culpa 
d e nao ser esclarecida, como em respeito 
a<:?S .que tomaram as iniciativas com pa­
tnotisn;io, rpuitas vezes com sabe r e sem­
pre com coragem e sacrifício, mas dei­
xaram d e se r secundados pG> r aquelles a 
quem competia executa r ou fazer executa­
rem-se as medidas. 

Não sÚá, pois, demasiado repetir-se 
q_ue sem ,quadros capazes de bem ~ondu­
zirem a nação á bata lha e, portanto, ca­
paz~~ d~ a prepararem para esse acto 
decisivo, . qualquer esfo rço fica rá perdido 
e todo d \spendio inutil. 

Revalidar a hie ra rcl Jotando-a de 
t ?das as energ ias necessan<L:> ás suas muJ­
t1plas missões, energias civ icas, energ ias 

1 rnof~es_, energias intellectuaes e energ ias 
pr~ iss ~o~aes, é in,contestavelmente a pri­
rne!ra ~dca. de uma verdadeira realisação 
rtº·' as.,umptos que nos . c ccupam, isto é, 
Jl:l montagem solida da defesa nacional. 

* i<* 

No Exercito, a presença da M. M. F. 
e 0 esboço de o rganisação dos cursos 

ara off· · p, ic1aes, parecem d enuncia r ser este 
J~ 0 Pensamenfo dominante dos que di­
rigem. Não tem a inda, porém. bastante. 
e dnecessario relêvo essa idéa, e, sobre 
tu dº'. não basta o que ella produz. A ·ver­
da e~~a evidencia da preponderancia das 
tlu~s 0 es relativas ao valor da hierarchia, 
sollre todas as demais, d eve se r revelada 
por u· ~a apropriada lei de promoções. 

, fazer adequada lei de promoções 
sera con..·pletar a obra das escolas e fun­
da r . em bases solidas o edificio da defesa 
pac10nal. · 

* ** 
. Sob:re que a s ituação actual de nossa 

J1!cra rch1a é precaria não pode restar du­
vida. Preenchida por lei que data de h~ 
'.35 tannos, quando a menta lidade domi­
nan e e ra anti-militar, e estava atrazada 
~esmo ~m s ua épocha, não poderá nossa 
111crarch1a corresponder ás necessidades 
presentes e futuras. 

Por outro lado, resentem-se a inda os 
11ossos quadros das perturbações d,' o r­
dC% l ~Jitica que aba la ram profundame•l~C 
.a ªÇ.ao, no tadamente no pe riodo pre­
republtca a té Prudente de Mo raes e nas 

quaes foram as forças armadas inteira­
mente imiscuidas. 

Só com Campos Salles e Mallet co- · 
meca o trabalho verdadeiramente recons­
truêtor, atacando-se sabiamente a reforma 
dos quadros, como obra inicial e prin­
cipal. 

Não houve, porém. continuidade, 
nem mesmo a.pós a presença da M. M. 
F., te ndo sido preferidos ?S paliativos 
das reorganisações success1vas, sempre 
inacabadas . 

Como acção moderna refo rmista d os 
quadros houve a que conduziu a intem­
pestiva e inopportuno :ejuve1~escime11to, 
cujos effeitos não podenai:n d eixa r de ser 
mais prejudiciaes que ute1s. Te_ve o pro­
cesso adaptado o caracte r de improvisa­
ção de officiaes, o .que é po r si só a 
neo-ação da necessidade de existencia de 
u~a hierarchia de valôr progressi t'O nos 
auadros. 
· Pertu rbada desse modo a s ituação 
sem que houvesse medidas compensado~ 
ras foi a inda agigravada pelo maior va­
lor ' profissional re lativa dos baixos pos­
tos, adquirido nas escolas novas. 

Mas, o valor a~tual ~a hierar,chia 
para ser comprehend1do ·extge descer-se 
á analyse dos methodos de sua fo rmação. 

Pondere-se que as promoções até 0 
posto de capitão são feitas por a ntig ui­
dade exclusivamente, o qu e quer dizer 
que serão normalmente velhos o s capi-

1 

tães, sem que sobre essa .parte dos qua­
dros se tenha exerci d.o_ qualquer influencia 

1 estimulante. De cap1tao a coronel entra 
1 

·em jogo o . merec~mento, cuja definição 
é vaga e m;r1rec1~a_, mereClmento que 
nem sempre e qualificado pelo oro-ão de­
sig nado para isso (promoções extr~ lista). 

No genera lato predomina em abso­
luto a escolha, isto é o livre arbitrio 
raramente predominantes sendo os valo~ 
res profissionaes. 

Ha_ a inda, em todos os postos as 
promoçoes por bra11ura e serviços relo­
va:ites gue são a inversão do principio 
pnmordta l de successo da hierarchia da 
se lecç~o p~las c~pacidades e represe~tam 
uma rem1niscenc1a. dos exercitos pessoaes 
ou gua rdas pretonanas . ' 
. A bravura, bella qua lidade que se rá 
ideal todos possuam, como os serviços 
re levantes que será ideal todos prestem 
devem ser la rgamente recompensados ma~ 

• 
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com premias especi~es, medalhas,. melho­
ria de reforma, etc., nunca, porém, com 
pr-0moções, pelo menos não estando de­
clarado o estado de guerra. E' preciso 
pensar que é passivei ser bravo e ser 
incapaz. 

Temos ainda a considerar o processo . 
das promoções. Uma commissão central 
louvando-se quasi exclusivamente nas f és 
de of!icio que ás vezes dizem demais e 
outras nada dizem, não pode produzir se­
não obra imperfeita por mais honestos e 
criteriosos· que sejam seus membros. 

Isto posto, como effectuar a refor­
ma? Que noções e processos são ne~es­
sarios introduzir para evitar no max1m.o 
a especulação política e pessoal, g ar:;intu 
e estimular o merito, assegurar efficaz­
mente o recrutamento de cada posto e 
especialmente do generalato e manter os 
quadros das armas e ser~iços equil~~r~­
dos, o que é uma n~cess1dade da dis01-
plin<! geral do Exercito? _ , . 

Em nosso modo de ver que e im­
pessoal e mira exclusivamente os inte­
ressés geraes, presentes e sobre tudo fu: 
turos, da defesa :nacional, uma nova lei 
de promoções poderia assentar nos se­
guintes princípios: 

1º) A promoção não é um direito do 
official e sim uma necessidade do 
Exercito; não constitue premio di­
recto a serviços prestados mas se­
lecciona capacidades em cada posto. 

2o) Sendo o generalato a chave mestra 
da hierarchia e exigindo suas . func­
ções geraes e complexas, qu.altda~es 
individuaes não communs, inclusive 
saude physica, é indispensavel acce-

' · lerar a carreira dos que mos!rem 
possuir as qualidades primord1,aes : 
caracter, intelligencia, cultura ieclz­
nica, icultura geral, bôa saude. 

3°) Consequentemente, as promoções de­
vem exprimir sempre o resultado de 
uma depuração constante entre as 
capacidades de cada posto tendo em 
vista o preenchimento do posto im­
mediato e o do . g eneralato. 

* ** 
Não pode haver duvida que os exer­

citas já formad os e experim entad~s na 

.. 

guerra com successo recompensador, pos­
suem na "formação de seus quadros bôas 
normas. 

Não poderiam os, porém, limitar-nos , 
a copiar um desses modêlos po-rque cer­
tos processos <Optimos lá, transplantados 
para nosso meio teriam .os mais desas- ' 
trosos effeitos não sendo amparados por 
costumes já formados e estaveis. 

· Será preciso então adaptar no rmas I 
que se coadunem com '~s ~ondições .actuaes 

1 e attendam á grande d1ff1culdade de apre- 1 
ciar e' julgar os meritos. 

Para enquadrar de um modo segur? 1 
as difficuld'ades dos julgiaidores, subord1- A 
nando-as aos interesses g;eraes, reduzindo 
ao minimo as falhas, cremos deveria uma 
nova lei de promoções estabelecer, en­
tre outras medidas, as seguintes bases: 

Haverá apenas du,~s epochas de pro­
moção no anno, em datas espaçadas ' 
cerca de 6. mezes; 
Dois mezes antes da primeira data 
de promoções será publicada a lista, 
por armas e serviços, dos qualifica­
cados para a promo·ção por mereci­
mento. 

O numero das qualificações será 
estabelecido de ae'cordo com o nu­
mero provavel de vagas mais uma 
porcentagem, tudo fixado annual­
mente pelo governo. 
Todas as promoções serão f.e~tas _na 
ordem rigorosa das quahficaçoes 
sendo que as ·que não ·lograrem_ pro:­
moção n'um anno. encabeçarao a 
lista do anno segumte. 
Nenhum officia1 poderá ser quali­
ficado e promovido sem 1que per­
"tença á metade mais antiga do qua-
dro de seu posto. , . . 

Nenhuma promoção sera adm1thda 
extra lis ta sendo nullos os acto.s 
que por ventura lhe d êm lugar. 
A qualificação para a promoção por 
merecimento começa a ser estabele­
cida no escalão regimento. Os Cmts 
de Bda., fundirão as listas dos regi­
mentos organisando uma só lista 
na ordem que julgarem merecer o~ 
officiaes. 

O mesmo procedimento terão os 
Cmts. de Divisão, chefe de E. M. E., 
chefias de serviço etc., para os seur. 
subordinados. 

( 
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6°) O Ministro da G uerra, o chefe de 
E. M. E., os Inspectores de g rupos 
de regiões e mais dois G eneraes de 
Divisão sob a presidencia do pri­
meiro e secretariados pelo chefe do 
D. C. farão a revisão e organisarão 
uma lista g eral e definitiva. 

7°) Os officiaes collocados na lista de 
mereciment.o que sejam promovidos 
por antig uidade terão sua promo­
ção considerada por merecimento, 
mas a proporção de vagas a serem 
preenchidas em cada principio não 
se alterara. 

8°) · As promoções por antiauidade cor­
resrio~derão a 1Íf, das v~gas; as por 
m :1mento corresponderão a 2/ 5 

pu os officiaes comprehendidos no 
quarto mais antigo do quadro de 
seu posto e 2/ 5 aos comprehendidos 
na metade mais antiga. 

Essas proporções serão observadas 
para as promoções a m ajor e até 
coronel. · 

Para a p romoção a capitão obser­
var-se-á a seguinte : 1;.1 merecimento 
e % antiguidade. 

Os aspirantes serão automatica­
mente .. Promovidos a 2os Tenentes 
apoz um anno de posto e os 2°5 

Tenentes a l os T enentes apoz dois 
a~nos, para a execução de cuja me­
dida o Governo fixará conveniente· 
mente o numero de alumnos a 
serem a€imitlidos na E. M. 

9°) Para a promoção a segundos te­
nentes co.ncorrerão os aspirantes e, 
havendo vagas saraentos conforme 
condições a ser~m e~abelecidas, para 
os quaes o accesso irá até ao posto 
de Capitão exclusive. 

10°) A promoção ao generalato será feita 
por e~colha do governo, entre os 
corone1s que tenham curso de Es­
tado Maior e se submettam a pro­
vas especiaes organisadas pelo E. 
M. E. 

11°) O ~erecimento será computado na 
segumte ordem de importancia : 

a) cultura profiss1<Jnal e geral sen­
do esta ultima só levada em 
conta quando houver igualdade 
de condições; 

b) valor pratico 'do officiaJ ; 

c) valor moral. 
A cultura profissional assenta 

nos resultados dos cursos para 
officiaes e nos trabalhos de in­
teresse militar que o official 
apresente ao julgamento do 
E. M. E. 

O valor pratico pela fé de 
ojficio e pelo julgamento dos 
commandos sob que serve p 
official. 

Na apreciação do valor pra­
tico preponderam: 

10) serviços de g uerra, sua · natu­
reza; 

20) commissões technicas, s ua na­
tureza ; 

3o) se ·o arregimentado effecti-
vc ,a tropa ou nos E. M. 
para os officiaes que tenham 
o respectivo curso; 

4o) saude e condições physicas, 
apreciadas pelos commandos. 

O valor moral é computado 
pela /é de of/icio (natureza 
dos castigos, especie dos elo­
gios, etc.) pelo conceito de 
que gasa o officia·l e pela opi­
nião pessoal dos commandan­
tes. 

Nas apreciações do valor 
profissional e do valor pratico 
Jernm-se sobretudo em conta 
os conceitos formulados nas 
escolas para officiaes. 

* ** 
Suppomos haver .aqui enquadr~do as 

reg ras principaes a que será preciso at­
tender n't:tma reforma da lei dos quadros. 
Não . ha dissertações vagas sobre rnlor, 
inlelligencia etc. mas cremos te r enca­
rado os pontos capitaes para a revalida­
ção, a recon~ti~uição d~ hi~rarchia. e~t~ndo 
o puro arb1tno restnng1do ao m1mm~. 
Bastará ponderar-se que o trabalho dei­
xará de ser feito por uma commissão que 
não conhece a maioria dos officiaes, para 
ter a collaboração d'aquelles que lidam 
dia a dia com esses offi.:: iaes, e ver-se-á 
a g rande melhoria a resultar forçosa­
mente d'ahi. 

Por outro lado são numerosos os 
escalões reriso res e appa reccrão fa tal-
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mente nas qualificações para a promoção 
officiaes pertecendo a todas as regiões. 

Não queremos, porém. dizer ser esta 
a solução unica~ pretendemos apenas ini­
ciar o estudo do assumpto magno enca­
rando-o pelo verdadeiro prisma e solici­
tando par.a elle a attenção dos bons estu­
diosos de nosso problema militar. 

Até aqui as discussões travadas so­
bre o assumpto têm permanecido quasi 
sempre no terreno vago, que é parti­
cularmente de nosso gosto neo-latino, ten­
dente sempre ás generalidades e ás phan-

----·------------
tasias; e os projectos apresentados já, 
se adoptados, ou nada adiantariam ou 
causaria m modificações profundas e de 
consequencias impossiveis de .determina r. 

Resolvido o assumpto nos moldes 
aqui esboçados :não só se melhoraria a 
!zierarchia cons1dera\relmente, mas duas 
vantagens adviriam immediatamente: uma, 
o p restig io maio r do s çliversos escalões 
do commando; outra, cessa r o horror ab­
soluto aos servi ços prestados fó ra das 
vistas da commissão de promoções -
onde quer que o official estivesse teria pelo 
menos um membro dessa commissão. 

············ ·•·····························•····················· ···································•···•·••••••• 

BÕJLS. PESTAS 

A Defesa Naciona l '' envia a todos , 
os seus representantes, assig nantes e col-
laboradores os seus melhores votos de 
felicidad e pessoal, « de amôr ao traba lho 
e fé na victoria ». 

Em nosso Editoria l de Novembro, 
no mom ento crepuscular de então, escre­
viamos : 

,. Nunca, como no presente momento, 
os destinos do paiz - no interior como 
no exterior - dependeram tanto da esta­
bilidade, da efficiencia do Exercito. Em 
nenhum outro instante da vida naciona l 
a estabilidade, a efficiencia do Exercito 
dependeram tanto da visão, da energ ia 
esclarecida e justa da pessoa do Pre­
sidente da Republica. Não ha noticia de 
nenhum outro momento em que o Exer­
cito Naciona l - estarrecido pela derro­
cada, sedento de justiça, quasi morto sob 
o peso da consciencia de suas graves ~es­
ponsabilidades - esperasse tanto de um 
homem de go\'erno ». 

Passados que são apenas dois mezes 
podemos escreve r que 11u!lca um homem 
de Estado confiou tanto nas forras v;vas 
rfo Exerriío como o acfual Pres;dente 
da Republica. 

São amplas as suas directivas em 
\'ista doi; nossos prob l ema~; intimo o con-

tacto que vem mantendo com os centros 
propulsores de no.sso organismo; tão 
la rga a sua visão, que sempre allude em 
suas pa lav ras ao problema conjuncto da 
defesa milita r de nosso paiz. 

Começando por dar á situação ma­
terial dos quad ros o rel evo que merece 
e por man ter-se firme na decisão de 
m andar para seus postos todos os 
que delles estavam afastados, deu com 
isso duas pro,·as mag nificas de seus in­
tuitos. 

Ao que sabemos, o a rmo que se 
inicia será de rea lisações de valôr. As 
visitas do C hefe de Estado ás nossas 
Escolas serviram para consolida r as suas 
bô'as dispos ições. E' certo que muitos 
dos problemas inse ridos em nossas « Sug­
gestões >> de Novembro terão solução de­
finiti va. Essa é a melhor prova de que 
« A Defesa Nacio nal » soube lrad11z;r as 
;de;as ambientes que outra co isa não são 
as suas « Suggestões ;> . 

Os nossos votos são, pois, de con­
g ratu lações. Q ue Deus nos dê, a cada 
um de nós, a energia necessaria a ven­
cerem-se todos os abices, aplacarem-se 
todas as dissenções com o fim unico 
de serl'ir â f 'alria dentro do t ·xerâto. 
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Ten. CeJ. Harrand 
Pelo « Lutetia » volto u definitframenk á França o cmt. Barrand, 

que d urante seis annos foi o professor de tactica de 1. na E. E. M. 
Todos quantas foram seus al umnos ou ou\"iram-Jhe os ensina­

men tos de profundo conhecedor da infantaria moderna - nas escolas, 
nas manobras e nos corpos de tropa - podem dizer de suas excel­
lentes qualidades de espirito e d e caracter, de seus magnificos dotes 
profi ssionaes. 

Para que todos os nossos leitores ajuizem bem do ,·alor do 
membro da M. M. F. que ora nos deixa, e com-0 a melhor home­
nagem que lhe poderiamas prestar, aqui ficam transcriptas as 
cita·;õcs que 111ereceu do3 seus chefes duran te 0 1 ruJes an no;; da 
Grande Guerra. 

Legião de honra. (Ordem n.º 3 181/ D de 
2 de Julho d e 191 6): 

A cruz de cavalheiro da Legião de Honra 
é conferida ao capitão Barrand, do 6.0 Regi­
mento de In fanta ria (commandante do destaca­
mento ele Souges), com a citação seguinte : 

« 1 prova, em 29 de agosto de 19 1-L 
das m bellas qualidades de energia e de co-
ragem. LOnservando o commando da sua compa­
nhia após haver sido g ravemente ferido, conti­
nuando, desta fó rma, com o mais notavel sangue 
frio, a dar as o rdens exigidas pela s~tuação ». 

A presente citação acarreta a attribuição 
da Cruz de Guerra com pa lma. 

Ordem regimental 11.0 105 1. O tenente-coronel 
Leclere, commanclante cio 82.o regimento de infan­
taria , ci ta em o rdem reaimental o chefe de batalhão 
Barrancl Gabriel, com:'nandante do 2.o bata lh ão : 

« Official superior de alto ·valor. Desde 
maio de 191 7. apeza r d as difficuldades dos di­
versos sub-rectores d o regimento, mostrou prova­
damente reaes qualidades milita res tanto na orga­
nizaçã.o do terreno como na dos golpes d·..: mão. 
Pagou largo tributo pessoal e foi o melhor exemplo 
para seu batalh ão. (31 de dezembro de 19 17). 

Ordem regimnntal n.o 10+9 bis. O tenente­
coronel Lecle re, cmt. do 82.o Regimento de ln· 
fantaria, cita em o rdem reg ime nta l o 2.o Batalhão: 
« Unidade de escól, a rdente e tenaz no combate, 
animada do ma is_ nobre espirito Je sacrifi cio. 

Em 3 de novembro de 1916, sob as or­
dens do commandante Chauvet . após sete d ias 
de um terrificante bombardeio e de uma lucta 
Palmo á palmo, conseguia, a força de cora­
gem e de indomavel tenacidade. e apezar de 
Perdas excessivamente severas, apoderar-se d a 
aldeia de Vaux (Verdun) e ahi manter-se contra 
a reacção encarniçada do inimigo que despe­
iava sobre ás ru inas da a ldeia os fogos csma· 
gadores de uma potente artilharia. 

A 16 de abril de 19 17, reagrupado cm 
Pleno combate e collocado sob o enernioo e 
brilhante oommando do capitão Barrand con· 
tribuio poderosamente para repellir o contra-ata­
que a llem ão da tarde, sahindo, por sua vez, 
das t rincheiras para atacar á baioneta nas pega­
d as do seu coronel e do ·seu chefe, organizou 
a defeza de « L'ouvrage ovale» no coração mes· 
mo das posições inimigas e ahi se manteve. Re· 
velou na vida do sector deante de Juvincourt e 
Corbeny, sob as order;s do infa tigav"cl e su­
perior trenador de homens que «! o SL U chefe, 
commandante Barrand c rn admiravel impulso . 
um devotamento incan'ça\el jamais perr:ni_tti~ o 
menor insulto ás nossas triuch ~iras pelo rmmrgo; 
conseguia alcançar a excellencia sobre elle par 

meio de patrulhas o usadas, golpes de mão e11 c r­
g icos concebidos por seu commandante, execu­
tados por officiaes e g raduados de grande valor 
e sublimes ~ poilus ». 

O batalhão Barrand é um blóco de deYo­
tamento, um symbolo de glor ia ». (31 de de­
zembro de 191 8). 

Extracto da Ordem Geral n.0 376 de 2-l 
de abri l de l 'l. O General Humbert, comma n­
dante do Ili ~ i to cita em orclem do Exercito: 

O chefe ,_ batalhão Barrand, commandante 
do li Batalhão d o 82.o Reg imento de In fa ntaria: 

• Encarregado de uma missão defensiva 
de mais alta importancia, cumpriu mag nifica­
mente sua missão, fazendo frente a todos os 
ataques, produzindo pesadas perdas ao inimigo 
e operando uma mudança de Posição em con­
dições particularmente difficeis. Resistiu no dia 
seguinte á fur iosos assaltos, executando, varias 
vezes, e11erg icos contra-ataques» (24 abril 191 8). 

Transurnpto d a ordem geral n.0 83 de 
17 de Agosto de 1918. O General commandante 
do 5.o Corpo de Exercito cita em ordem do 
Corpa de Exercito : 

M . Barrand Gabriel, chefe de batalhiiu ,, 
82º R. 1. Official superior de uma acfü·id1de 
e de uma bra\ura notaveis. Em 18, 20 e 22 
de julho de 1918, conduzia seu bata lh ão ao 
ataque das posições inimigas solidamente orga­
nizadas, logrando ahi penetrar e se manter ape­
zar da \•iolencia do fogo das metralhadoras e 
da artilha.ria '" · .General Pcllé. 

Ordem Geral n.º -135 do 5° Exercito. O 
General Guilhaumat, cmt. do 5° Exerc:rc ' · .::i ta 
em Ordem d o Exercito : 

Barrand Gabriel, chefe de batalhão do 82.o 
R. 1. : (\ Ofl icial superior da p rimeiriss1ma ordem, 
tendo um ascendente con ideravel sobre todos 
os seus homens. Graças ao seu impulso, ás dis-

' posições adaptadas e á sua tenacidade, rechas­
sou o inimigo de varias posições importantes 
e conquistou um centro de res istencia energica­
mente defend ido, capturando 23 prisionei ros, 2 
metra lhadoras pesadas, 7 metralhad o ras leves » 
Seis ferimentos - cinco citações. (5 d<:zembro 
1918). 

Titular d Cru1 dr Guerra belg ., { 1 l 111ai1 . 
1920) e o ffi ii1 1 d11 Ll•1rilo dt: ti rir 1 i'ür • t«' 
de g uerra (1 1 JUl•ho 1 U.:!O), o cm1 l"t · rnw 1 é. 
por todo· c.:s u111l<•J. oit1• tal emmenk do qu.J 
mui to dr • ~rcrc1r .:1nd<t o l "" francc1_ 

Ao 11l11stn d 11::1 •m os nossos me-
lhores votos d1. ç l 1d<1ue pessoal. 
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A Defeza Nacional Argentina 
Uribúru versus Molina 

(T raduc çã o) 

Pelo Major A?varo de Carvalho. 

(Continuação) 

No meu primeiro artigQ referi-me á 
tendencia do autor de «A Defeza Na­
cio~al » de volver á a ntiga organização 
da mfantaria na Divisão de Exercito. O 
Coronel Molina cita os motivos que, se­
gund? elle, fizeram-na desapparecer dos 
exerc1tos europeus, e argumenta com os 
que devem ser adduzidos entre nós, pa ra 
mantel-a. 

Synthetizando seus argumentos, diz 
o autor: 

a) Na Europa a g uerra de trinchei­
ras impôz, até certo ponto, a 
substituição de homens por ma­
chinas de guerra de tiro curvo 
e rasante dos mais variados ca­
libres . 

b) Possível remuniciamento de ac­
côrdo com as necessidades, g ra­
ças aos abundantes meios de 
transporte. 

e) Immensa extensão das frentes de 
batalha, flancos apoiados, com 
absoluta impossibilidade de ma­
nobra sobre os mesmos. 

d) Necessidade de buscar a decisão 
pela ruptura das frentes e, con­
sequentemente, a imposição de 
augmentar ao maximo a potencia 
de fogo pelo emprego de nume­
rosos engenhos de g uerra . 

e ) Maior facu ldade de Commando-

. Ante um possivel conflicto sul-a me-
ncano, compara o Coronel Molina essas 
premissas com a nossa situação e meios, 
e sustenta que tal guerra se revestiria 
de um caracter inteiramente distincto, 
po~quanto, na maioria das circumstancias, 
sen a uma guerra de movimento; que as 
frentes dos belligerantes não passariam 
de 50 a 60 kilometros; que a liberda de 
de manobra permittiria encontrar a de­
cisão sobre o~ flancos; que a falta de 
uma ampla rede de ferro carris ou es­
tradas. ~e rodagem tornaria precario o 
remumc1amento, e que, portanto, a orga-

nisação da infanta ria requer maior quan­
tidade de homens armados de fusil que 
de armas a utornaticas, pa ra obter-se o 
exito pelo choque e á bayoneta. 

Desses conceitos .deduz a con venien­
cia de restabelece r-se na Divisão o quarto 
regimento de infanta ria, supprimindo-se, 
em compensaçã10, as companhias de lan­
ça-bombas e g ranadas· de mão, e redu­
zindo-se simulta neamente o numero d e 
metralhadoras l eves e pesadas dos bata­
lhões e companhias, refo rma essa que 
considera tanto mais necessaria quanto 
menor ~- a sua confiança nas possibi­
lidades de transporte e remuniciamento 
de accôrdo com as exigencias das a rmas 
modernas. 

Cumpre, antes do mais; examinar 
até que ponto são exactos os a rg umentos 
que serviram de base a taes conclusões 
e para isso amparo-me na vultosa bi­
bliographia de post-guerra, fonte de 
nossos actuaes ensina mentos. Ella ·evi­
dencia, de maneira incontestavel, que não 
foi a g uerra de posições que impôz a 
organização temaria nem a exigencia de 
uma maior faculdade de commando. 

Com effeito, não se revistiu a g rande 
guerra dos mesmos aspectos em todos 
os theatros de operações e convem re­
cordar que em seu inicio, ella caracteri­
sou-se, i:i~s duas frente;; princip~es, por 
uma activ1dade de movimento a té então 
desconhecida. Somente depo is, com o 
equilíbrio das forças, estabilisou-se no 
-Óeste, apresentando francamente a physio­
n<:mlia de g uerra de posição. A leste, 
no entanto, verificaram-se as alternativas 
de 1111ovimento e posição impostas pelos 
elementos em jogo, até que dominou a 
primeira das fó rmas citadas com as ma­
nobras de flanco de , la rga envergadura, 
não obstante a escassez de bôas commu­
nicações e meios de transporte. 

O Coronel Molina incorre em evi­
dente confusão ao attribuir á g uerra de 
posição a causa e origem da transfor­
mação operada na o rga nisação da infan-
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taria divisio na ria de a nte-g uerra ; conviria 
antes buscai-a n o prog resso das armas e 
na extrao rdina ri a efficacia do fôgo, com­
provada desde o ·inicio da lucta. 
. A vantagem da pot encia de fogo 

ficou desd e log,o revelada qualquer que 
fosse a fórma de g u erra, no ataque como 
1:1ª defeza, donde a necessidade, pa ra 
obtel-a, de alterar a oraanisacão da Di­
visão de fórma oompativel com a sua 
mobilidade e indep endencia e;tra tegica. 

Os a contecim entos encarregaram-se 
~e demonstrar que só tres regimentos de 
111fantaria bastavam, porquanto, nos dif­
ferentes thea~ros da g uerra, quer enqua­
?rado? que!· isolados, satisfizeram sempre 
as C''" · ~·enetas da ma rcha, do estaciona-
me· e do combate. 

J Otados amplamente de armas auto­
mati cas, canhões de acompanhamento e 
lança-bombas, combate ram em França 
como na Russia, na Servia, Rumania e 
Turquia como na P a lestina e na Meso­
potamia e, por toda a parte, quer se 
tratasse da g uerra de posição ou da de 
movi~ento, demonstraram que, com um 
e~echvo muito menor em homens , pos­
su1am um poder muito superior ao dos 
quatro reg imentos a rmados de fusil, da 
~ntiga Divisão, já nã,o fa llando de µma 
11~dependencia d e acção muito maior, em 
virtude de mai or potencialidade. 

As operações realisadas nos diversos 
theatros tiveram alternativas ·comquanto 
pred.ominasse norma lmente ~ g uerra de 
movimento,. com as pausas obri g~das 
P~l~ carenç1a de communicações face 1s e 
d1fftculdades de tra ns porte, em vista do 
afast!:lmento das respectivas bases . 

Ademais, as decisões foram sempre 
Procuradas e encontradas na manobra, 
sem que fosse mistér alterar a consti ­
tuição ternaria das Divisões. 

Não ~e explica, portanto, que o Co­
ronel Molina se a mpare exclusiva mente, 
para argumentar, na guerra de posição, 
e della deduza o que se passaria e~ 
um. theat:o sul-americano, po is sena 
muito mais logico e acertado considera r 
as <?perações. na Russia, Servia, Mesopo­
tam1a ou Afnca Ori ental, por terem estes 
theatros de operações maio r semelhança 
com aquelles em que nos tocaria actuar 
e porque nelles as difficuldades de com­
m~nicações e transpo1i ~~ superam as qu~ 
tenamos de venter nos nossos, não so 
no tocante á fórma do t erreno e exten-

são das linhas de operações senão tam­
bem nas que dimanam do despovoa­
mento e falta de recursos. 

.t fóra de duvida que a ordem ter­
na ria permitte um melhor exercido do 
commando já pela maior simplicidade na 
direcção tactica, já pela facilidade na 
repartição das tropas para o combate, 
evita ndo attri tos na transmissão das 
o rdens e o fracciona mento das Brigadas, 
factos esses que na ordem quaternaria 
constitue a regra ; nã.a é essa, porem, 
a unica vantagem nem só ella é s uffi­
ciente para induzir, como presume o Co­
ronel Molina, a uma alteração tão pro­
funda na organisação da infa ntaria. 

Qua nto á profundidade de marcha, 
é muito menor se se a compa re com a 
de uma ";visão moderna a quatro re­
gimento 

As t1 upas combatentes de uma Di­
visão, antes da grande g uerra, inclusive 
trens de combate e distancia n ecessaria 
á segurança, tinham uma profundidade 
de 13 kilometros. Actualmente a de uma 
Divisão moderna a quatro reg imentos 
póde calcula r-se em 32 kilometros, al­
cancando á cerca de 47 kilometros se 
si a'ddÍ cionar as profundidades dos com­
boios de s ubs.istenci ass, equipagens de 
parque e trens, o que significa, no caso 
de um encontro com o inimigo, que as 
ultimas fracções das forças com bah.. n.._ 
não poderão entrar em combate senão 
oito ho ras depois dos primeiros elemen­
fos da rnng uarda. Suppondo, a lem disso, 
que depois de uma marcha de quatro 
horas, ou sejam 16 kilom etros, a van­
gua rda se choca mm o inimigo, ás ul­
timas fracções do grosso terão que per­
correr cêrca de 48 kilometros pa ra poder 
interdr no mesmo dia no combate. 

Se é bem verdade que esses incon­
venientes poderia m sana r-se fraccionan­
do-se a tropa em ,·arias columnas pa­
rallelas, o que 11c 111 sempre é possivel 
em vista das coudições do terreno, 
tambem é certo que em região onde o 
terreno o permitte, como s uccede ao 
longo de a mbas as margens do Uruguay, 
o numero redu zido de po ntos de pas­
sagem dos rios obriga riam, a snitídn a 
superposição das columnas com todos . . . , 
os mconvcmentes disso decorrent es. 

:rambem é possível reduzir-se a pro­
fu.nd1dade de marcha da Divisão suppri­
mmdo-se, como propõe o Coronel Mo-
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lina, certas unidades de que dispõem os 
exercitos europeus, taes como as com -· 
panhias de lança-bpmbas, e diminuindo-se 
tambem p numero de metralhadoras pe­
sadas que de 12 passarão a 6 por ba­
talhão. 

O ra , as 12 oompanhias d e metra­
lhadoras da Divisão de o rganisação qua­
ternaria , a 12 metralha doras por com­
pa nhia, teria m uma · profun didade total 
de ma rcha de 3.720 metro s . A que cor­
responderia as mesmas 12 com panhias, 
a 6 metralhadoras por compa nhia, póde 
calcular-se em 2.000 metros . As 4 com­
pa nhias de la nça-bombas da Divisão qua­
terna ri a alcança m um tot a l de 1.200 
metros. 

P.ortanto, com a reducção das me­
tralhadoras de 12 para 6 nas compa­
nhias e com a suppressão das 4 com­
panhias de lança-bombas seria m ganhos 
a penas 1.720 m. + 1.200 m. = 2.900 me­
tros. 

Em tal caso a profundidade da Di­
visão quartenari a seria de cerca de 29 
kilometros, que deve ser a inda cons ide­
rada como excessiva . 

Como, porem, na org anisação dessas 
g ra ndes unidades, não se deve leva r so­
mente em conta a profundidade d e ma r­
cha, senão tambem e especialmente, a 
potencia de fôgo, cumpre examinar deti­
damente as suppressões e diminuições 
propostas no proj ecto Molina. 

De facto, ao considera r o assumpto 
não se póde prescindir do effeito das 
armas d e ti ro rasante, que obrigam tanto 
o atacante como o d ef ensor a utilisa­
rem-se de toda a cspecie de a brig o, quer 
na g uerra de posição quer na de mo­
vime11to. Donde a ·necessidade do em­
prego das a rmas de ti ro curvo, taes como 
lança-bombas, pará combater o inimigo 
em posição, pelo menos até que que 
se haja construido um canhão d e acom­
panhamento que satisfaça a ambas as 
exigencias . 

O nosso desenvolvimento indust rial 
incipiciente não constitue inconveniente 
para a producção de munições, porquanto 
com ~elativa facilidade e pouco di nheiro 
podena sanar-se essa difficuldade. 

Ademais, não é grande audacia affir­
mar, que ainda no caso de virem a 
manter os nossos p0ssiveis adversarios 
o domínio do mar, não poderiam etles 

evita r fossem os pro vidos d o exte rior por 
int ermedio das g randes potencias indus­
t riaes, desd e que d ispuzessemos do cre­
d ito necessa rio pa ra adquirir o q ue ca re­
cessemos. 

Q uanto aos t ranspo rtes até á zona 
d e operações., é essa tambem uma questão 
de p revisão e d e organisação , d evendo 
pa ra isso constru irem-se as linhas soli­
citadas pelo M inisterio d a Guer ra depois 
d e m editado estudo em que fo ra m con­
sultados, para o traçado defi nit ivo, os 
interesses commercia l e est rateg ico . 

O co nsumo d e mu nições d epende 
menos do numero d e machinas de g uerra 
qu e de uma solida instrucção e bôa dis­
ciplina d e fogo. Uma tropa disciplinada 
e instruída consom e, em qua lquer situa ­
ção, me nor quantidad e de munição· que 
aquella que, por falta de inst rucção, ma is 
procura aturdi r-se com o ruido, que pro­
duzir um ti ro tra nquillo e efficaz. 

Não padece duvida, pois, que os 
problemas da producção, transporte e 
consumo estão int imamen te ligados en tre 
si e são connexos com o da organisação 
o que não signif ica q ue este ult imo deva 
subo rdi nar-se aos primei ros; bem ao con­
tra rio, pois que tqdos aquelles são esta­
belecidos em vis ta d a fin alidade da orga­
nisação. 1 nverter os termos sig nificaria 
renuncia r a todo o progresso a pretexto 
de que existem alg uns incon venientes de 
o rdem secundaria que podem perfeita­
mente vencer-se com previsão e energia. 

A campanha realisada pelo G enera l 
Von Lettow Vorbeck na Africa o rienta l 
offerece U!Jl testemunho evidente do q ue 
se póde faze r, ai nda que lucta ndo cont ra 
uma superioridade esmagadora, em um 
territorio vastíssimo, desprovido d e com­
m unicações e meios de tra nsporte. 

Ao f ina lisar a campa nha e só dis­
po ndo, ma is o u menos, de um batalhão 
mo bilisado, armado com fuzis, 37 m e­
tra lhado ras, um canhão e munição ne­
cessaria, poude elle enfrenta r a situa­
ção sem o utros recursos mais pa ra o 
abastecimento do que alg uns indígenas 
que fazia m o tra nspo rte ás costas. 

Pois bem, o batalhão ar~entino da 
organisação ideal te'm mais o u menos 
0 m esmo effectivo e 39 metralhad oras, 
duas mais do que as que possuía o 
General Von Lettow, differença sem im­
po rtancia mas que suggere as seguintes 
perg untas : 
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É possivel conceber que um bata­
lhão argentino possa ficar incapacitado 
de conduzir e abastecer em nossos thea­
tros provaveis 39 metralhadoras, sendo 
que o General Von Lettow poude· fazei-o 
em condições muito mais desfavoraveis? 

Como se explica que um Chefe de 
tão provada experiencia não tenha redu­
zido o numero rela tivamente elevado de 
suas metralhadoras devendo marchar e 
combater em um territorio quasi deserto? 

Tambem os mouros de Marrocos 
acaba m de nos dar uma Iicção muito 
instructiva, demonstrando em lucta por­
fi ada, que o problema do transporte de 
munições, em um pa iz sem industria e 
sem communicações faceis, póde vencer-se 
sem •te se ab ra mão dos n ovos ele-
me1 de g uerra. 

1.-o mo duvidar então que a reducção 
de metralhadoras pesadas é inconveniente 
do pon.to de vista da potencia do fogo, 
desnecessaria no tocante ao remunicia­
mento e inefficaz quanto á diminuição da 
profundi dade das colwnnas de marcha? 

Com relação . á reducção de metra­
lhadoras leves de 9 ·a 6 por companhia, 
não se deve o lvidar: que no g rupo metra­
lhador, composto normalmente de um 
Chefe e set e soldados, somente o Chefe 
e dois homens são armados á pistola 
e os cinco restantes armados á bayoneta, 
o quê significa que a differença do nu­
mero d e homens armados a fuzil em uma 
companhia dotada de nove metralha­
doras e outra do tada de seis, é apenas 
de n.ove homens, numero esse que em 
compa ração com o effectivo total de 
205 homens da companhia é de pouco 
valor, emquanto que a differença em 
potencia de fogo é muito accentuada. 

No tocante á decisão pelo choque e 
á bayol\eta, o autor da Defeza Nacional 
deixa transpa recer certas reminiscencias 
da velha tactica quando se exprime de 
modo a dar a entender a tendencia do 
a tacante para um assalto simultaneo de 
toda a lio,ha de ataque, conforme a pra­
tica até 1914. Tal con.ceito é inadmissi­
vel, mesmo para os ataques de flanco 
na guerra de movimento, deante de um 
defens.o r escalona<l o em profundidade e 
armado de machinas automaticas. 

Cita r exenm l.os a esse respeito seria 
enunciar toda a sorte de fracassos sof­
fridos pelos · belligerantes que o tentaram 
nos primeiros annos da conflagração ; e 

foi, precisamente, devido a elles que so­
bre~eio a transformação nos processos 
tacticos, coµsagrados posteriormente por 
uma larga e dura experiencia. 

Determinadp o dispositivo que as 
tropas devem adoptar · n.o ataque como 
n,a defeza, o atacante não pod erá pro­
ceder senão lentamente e por infiltra­
ção J16l zona da def.eza, mediante a co­
operação dos grupos conjugados e de 
tal módo que a efficacia destes resulte 
da combinação do fogo e do movimento 
e, even.tualmente, da bay.o neta. E isso 
succede tambem tratando-se ainda de um 
ataque de flanco, porquanto em virtude 
da çiifficuldade de prog ressão a que obri­
gam as a rmas modernas, 9 defensor po­
derá oppôr, na maioria dos casos, um 
dispositivo escalonado em profundidade 
e em conr'" i'ies de fazer frente ao ataque. 

Assü ois, o processo para avançar 
será semp1 \; o mesmo, quer se trate do 
ataque ~obre a frente ou sobre . o flanco, 
e o exito dependerá do emprego prom­
pto e acertado das armas de tiro cun·o 
e rasante, sem as quaes não será pos­
sível reduzir, pr9gressivamente, os nu­
cle.os de resistencia espalhados pelo ter­
ren.o. 

Tambem a experiencia tem demons­
trado que a bayoneta nã.o constitue o 
princi pal fact.or de decisão do combate 
n.a guerra de movimento e qu· em­
prego é pouco frequente, sah o nos · casos 
em que se uão tenha logrado reduzir 
pelo fogo alguns ninhos deixados pelas 
tropas atacantes nos flancos e recta­
guarda, no seu esfo rço de penet raçã0, 
e n.os combates nocturnos. 

Na guerra de posição, ao contra rio, 
a bayoneta assume papel preponderante 
e a razão é obvia, pois o atacante não 
necessita percorrer grandes espaços sob 
o fogo mortifero do inimigo, nem fadi­
gar-se demasiado. De um só impulso 
chega-se a.o corpo a corpo, encurtando, 
desse modo, o tempo, ao defensor. para 
utilisar suas armas de fogo. 

Não quer isso dizer que não haja 
vantagem em toma r o inimigo de flanco 
nem que sejam impos::.iveis os choques 
á hayoneta. O fogo de ênfiada e a in­
fluen,cia rnorul das acções de flanco terão 
sempre grande impprtancia embora, pre­
ser.tementc, os resultados a espct ar sejam 
infer~~res aos que se verificavam dantes, 
em razão do dispos itivo em profundidade 
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da defeza; e quanto aos choques á bayo­
neta, elles terão logar por elementos iso­
lados, como já foi dito. 

Em resum_o, pode dizer-se, de ac­
côrdp com as licções da guerra, que, · 
desde que se imponha uma penetração 
methodica, o ataque tem de ser condu­
zido com o concurso immediato de grande 
numero de armas áutomaticas (metra­
Lhad,oras), canhões de acompanhamento 
e lança-bombas, isto é, da sufficienfe po­
tencia de fogo curvo e rasante capaz 
de destruir os nucleos de resistencia 
occultos no terreno. 

Importa dizer que a maior potencia 
de fogo, correspondem maiores proba­
bilidades de exito. 

Para o caso especial de destacar-se 
uma Divisão de organisação ternaria, para 
uma manobra de envolvimento, devendo 
a mesma Divisão provêr á propria se­
gurança em todas as di recções, bastará 
reforçai-a com cavallaria, infantaria mon­
tada, destacamento de montanha, ou 
outras fo rças, conforme sejam os effe­
ctivos do inimigo ou o objectivo a attin­
gir, posto que, suppôr que um exercito 
de poucas Divisões de~taque simultanea-

mente alg umas dellas, isolando-as do 
grosso, para cumprirem missões espe­
ciaes, equivaleria a admittir o desconhe­
cimento dos principias da direcção de 
tropas . 

Quando, para a ma rcha, se impu­
zer a necessidad e de prover, ao mesmo 
tempo, a segurança dia frente e a de 
um dos flancos, o fraccionamento será 
sempre proporcional á fo rça disponível 
e, quando o terreno o permittir, a de­
cisão em varias columnas attenderá me­
lhor á defeza dos flancos do que um 
destacamento especial encarregado exclu­
sivamente disso. 

Ademais, ·na composição das Divi­
sões não se póde prescind ir de considerar 
os effectivos do exercito de que ellas 
fazem parte, e quanto menores forem 
estes tanto mais reduzidas d evem ser as 
tropas g rupadas na formação daquellas 
unidades. 

Qua nto á suppressão das g ranadas 
de mão, penso como o Coronel Molin a 
que taes armas carecem de importancia 
na g uerra de movimento e que, portanto, 
não constituem, para nós, imperiosa ne-
cessidade. (contintia) 

••........•.•.••....•.•.•..••...•••.•.•.•... •......•.•••.•.•.•.....•.•••...............•.......................••.. 

Na senda 
Segundo noticiaram os jornaes o Snr. Gen. 

Ministro da Guerra esteve na Camara em visita 
á Commissão de Marinha e Guerra. Lá, natural­
mente, a conversa se entreteve refe rida aos as­
sumptos de certos projectos militares apresen­
tados, como sempre acontece, esparsame nte, sem 
attender a ideias de conjuncto. 

Dentre outros, foi fi0ca lisado um que pre­
tendia salvar da derrocada a actual lei do Ser­
viço Militar. Pela sua importancia. chamou para 
si todas as attenções. n'a esperança de que a inda 
nesse fim de anno pudesse ser sanccionado. 

Ali estava o Ministro inte ressado na ques­
tão, nada mais racional que ouvi l-0 e. em se­
guida, dar andamento ao pr-0jecto. 

S. Excia., porém, achou prematura a inter­
venção do Congresso em assumpto de ta l rc­
lcvancia, dizendo que não só ao Ministro d a 
Guerra competia o mesmo senão, tambem, aos 
Ministros da Ma rinha e do Interior. 

* ** 
Reg istamos esse facto como exemplo digno 

de imitação d a parte daquelles que permane­
cem com a visão un ila te ra l do problema mo­
derno de defesa mili tar. 

Qualquer que seja o aspecto que se con­
sidere desse magno probl ema, deve e lle ser des­
dobr~do de modo a se to rnarem nítidas a sua parte 
techni ca como . as suas faces políticas e sociaes. 

Essa coisa de se p retender reso lve r ex­
clusi\'amente por conta dos milita res as multi­
pias modalidades da organisação da defesa na-

cional é a p rincipal causa de muitas das la­
mentaveis reacções politico-mílita res desses tiltimos 
ª l!ni0s. E ' .º. ultimo reduc to em que se r efu­
g io u o espmto éle classe d e antanho, disfar çado 
sob nova roupagem. ta lvez mais attrahente para 
os espiritos vaidosos mas não menos secta rio 
e deplo ravel em seus effeitos. 

* ** 
Como a questão do recrutamento muitas 

outras existem que continuarão theo ricamente no 
papel emquanto não se appella r, com esponta­
neidade e confiança, para as energias a indá ina­
proveitadas da sociedade civil. 

Ainda mesmo as mais g raves questões po ­
dem e devem sahir do ambito estreito das co­
g itações technicas, pa ra o vasto scenario das 
actividades politicas e sociaes. Naturalmente, as 
nccessa rias rese rvas serão g uardadas d esde que 
se saibam manipula r as fo rmulas seguftdo as 
quaes essas questões devam sahir do sig ill o pr:o­
fissiona l, devam circula r. 

Nada nos adiantam maravilhosos p lanos e 
exhaustivas concepções, sem nenhuma possibi lidacle' 
de rea lisação, esteri lisadas pelo seg reJo absolu to. 

Devemos imitar as re lig iões que têm todas 
a sua parte esoterica. que só os iniciados co­
nhecem e comprehendem, e a exo te rica que to­
dos sabem e seguem confia nte e fe rvo r-Osarncnte. 

Esse é o caminh o mais curto para a criação 
do Conselho de Defes;i Naciona l, orgcio sem o 
qual não poderem os chegar a in tegrar o E.rer­
cito na N ação. 
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O Pelotão na approximação 
(Paginas do livro im~dito •O PELOTÃO•) 

Pelo Ten. Cel. Paes de Andrade. 

A) - IDÉAS CAPITAES 

a) - É preciso que o combate seja con­
duzido pelos chefes de todas as 
graduações e o espirita de lucta 
posto em prova pelos quadros sob 
a fó rma de vontades conductoras do 
fogo e do movimento, realizadas 
com opportunidade. Para vencer é 
indispensavel querer vencer. 

b) - t ma rcha·. de approximação, o pe-
1 .) progride com seus grupos ar-
ticulados de modo a não escapa­
rem da mão de seu commandante, 
afim de que o pequeno conjuncto 
possa ser levado lá onde elle de­
seja, de accordo com as circumstan­
cias. 
• J) - Se esta cohesão falta, o cmt. 

do pelotão não pode conduzir 
a progressão; se os grupos lhe 
escapam, impossivel se torna a 
realização da manobra no mo-
1n,ento opportuno. 

li) - A dependencia dos quadros 
subordi.nados, o entendimento 
mutuo entre elles e com o seu 
chefe commum, constituem a 
verdadeira cohesão. 

c) - Como qualquer outro chefe, o cmt. 
do pelotão tem constantemente as 
necessidades primordiaes de infor­
mar-se e cobrir-se. 

1) - Estas necessidades são satis­
feitas: 
1) Pelo reconhecimento cons­

tante e cuidadoso do ter­
reno, feito pel.os cn:its. de 
g rupos e pelo propno cmt. 
do peJ.otão ; 

2) pela marcha dissimulada, 
que faz com que o con­
juncto escape ás vistas ae­
reas e terrestres, como tam­
bem au~ fogos irrimigos; 

3) pela lignç."' o estabelecida 
com os vismhos e com o 
cmt. da eia . 

li) - A dissimulação é a melhor 
maneira de escapar aos fogos 

adversos ; o reconhecimento cui­
dadoso, o unico meio de não 
se deixa r surprehender. 

d) - Na phase da approximação, além 
da dissimulação e da cohesão do 
conjuncto impõe-se uma necessidade 
primordial : 

1) de manter a direcção, de­
terminada pelo angulo de 
marcha e toma<!a no ter­
ren.o por pontos de refe­
·encia successivos, de obsta-

lo em obstaculo. 
e) - O cmt. do pelotão deve ter sempre 

presente as tres idéas fundamentaes: 
1) Prog redir sempre (progres­

são coordenada, cautelosa e 
resoluta), rumo ao obje­
ctivo; 

2) realizar, no momento op­
portuno, a manobra do fogo 
que marcha; 

3) reagrupar-se depois da a~ 
ção ou de marcha longa, 
para restabelecer a cohe­
são de sua unidade e a ar­
ticulação no ambito da com­
panhia. 

f) - Nesta primeira phase do combate, 
principalmente em seu ultimo pe­
riodo - o engajamento - o pelotão 
pode realizar ataques a objectivos 
particulares ou agir em conjuncto 
num ataque levado a cabo por sua 
companhia , afim de vencer as pe­
quenas resistencias espalhadas pelo 
inimig(j, as quaes constituem a co­
bertura da posição de seu grosso. 

1) - Engajada a sua unidade, o 
cmt. do pelotão a rrasta sempre 
a reserva que ten~ o cuidado 
de conserva r, para applical-a 
onde a prog ressão se torna 
mais facil, executando a ma­
nobra. 

11) - \'.encida a resistencia, a appro­
xunação continúa, até o mo­
mento em que o co njundo das 
tropa5 .itaca11tes cheg ue a uma 

• 
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linha do terreno d e onde par­
tirá o ataque geral á posição 
principal adversa. Este ataque 
geral será então montado, isto 
é, prepa rado, acompanhado e 
coberto pela artilharia . 

1 li) - A unidad e de movimento é 
o g rupo, eventualmente, a es­
quadra, prestando-se constan­
temente os g rupos um mutuo 
a poio, para que se torne pos­
sível levar o fogo pa ra a 
frente. 

B) - MISSOES 

a) - Tod~ as decorrentes da missão dada 
á compa nh ia. 

b) - Destacamento de ligação ; 
c) - fl anco g ua rda. 

C) - FORMAÇOES 

a ) - As formações da a pproximação têm 
por fim permittir o avan ço ao en­
contro do inimigo com o maximo 
de invis ibilidade, mantendo sempre 
o pelotão na m a rcha em g uarda 
e evita ndo que seus g rupos seja m 
a panhados de uma só vez pela ex­
plosão de uma unica g ranada da 
artilharia inimiga. 
1) - Ellas se prestam á passagem 

rapida ao ata que, caso seja 
necessad o. 

b) - Os grupos são a rticulados na zona 
attribuida ao pelotão de modo a 
attender: 

1) As indicações dadas pelo 
capitão ; 

2) á necessidade de não em­
baraçar os visinhos; 

3) ã necessidade d e conserva r 
sempre a acção directa d e 
seu commandante sobre os 
cmts. de g rupos e a destes 
sobre os das esquad ras ; 

-J.) á perfeita ada ptação ao ter­
reno: 

5) á facilidade de passar ra pi­
damente ao ataq ue. 

c) - Confo rme as circumsta ncias, será 
ada ptada uma das formacões se-
gui ntes : · 

1) - LOZANOO, que correspond e, 
em geral , ao caso do p elotão 

• 

como vang ua rda d e sua eia ., 
e é · tomada quando o terreno 
se a presenta mais o u m enos 
descoberto e a frente é larga. 

1) Esta fo rmação sa tisfaz ás 
necessidades m edias do 
combate e oonstitue um bom 
dispositivo p reliminar de 
ataque, pois permitte a pasr 
sagem ra pida a q ua lquer 
o utra formação, como ta m­
bem a execução da ma no­
bra por qua lquer dos flan­
cos, deixando sempre um 
dos g rupos d e reserva, pa ra 
ser emp reg ado d e acco rdo 
com as circumstancias . 

li) - COLUMNA DUPLA, que con­
vem a uma frente relativam ente 
la rga, pa ra o pelotão enqua­
drado , e se adapta bem a um 
terreno semi-coberto e d e dif ­
ficil exploração. 

1) t:: a formação typica qa reu­
nião no comba te; 

2) E{'{cellente para 1mc1a r o 
ataque, pois a lém de ter na 
fren te a potencia immed iata 
de dois F. M., os g rupos 
do segundo escalão pódem 
executar a manobra ra pida 
por qualquer dos fla ncos. 

Ili) - ESC ALONADA, especialmen­
te a propriada á cobertura de 
um flanco, permittindo, q ua ndo 
o pelotão tem a missão de 
ligação entre dqas unidades, 
agir em fla nqu eamento , quando 
uma dellas se adeanta · muito, 

· ou a outra é detida pelo inir 
mig o. 

IV) - TRI ANOULO, m ais propria 
ao pelo tã o que somente dispõe 
de tres g rupos; convem, entre­
tanto, no caso d e ter quatro 
g rupos, á cobertura d e uma 
fre nte muito larg a, ou q uando 
se prevê uma acção muito ra ­
pida e na qua l seja p reciso 
ap plicar a maxima potencia de 
fogo do pelotão. 
l) t:: uma boa formação pa ra 

desemboca r d e uma base de 
partida para o assa lto (base 
para a fren te). 
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V) - XADREZ E T R.APESIO, mo­
dalidades da · columna dupla, 
permittindo a primeira o fogo 
dos g rupos recuados nos in­
tervallos dos avanços, com a 
condição da dista ncia ser me­
no r que o intervallo entre elles. 
1) O xadrez serve tambem ·para 

·cobrir uma frente excepcio­
na lmente la rg a e permitte 
cobrir um flanco (lado do 
desloc·a mento do quarto 
g rupo) ; 

2) õ tra pezio tem as mesmas 
vantagens da columna du­
pla , perniittindo ainda os 
fogos de flanqueament-0 em 
relação aos g rupos a vança­
dos e aos fl ancos destes. 

d) - Q uando a eia. lança somente um 
pelotão para cobrir sua zona de 
'ma rcha, a fo rmaçã-0 deve ser esca­
lo nada e.m la rg ura de modo a cobrir 
toda a frente, sem contudo manter 
alinhamento entre os g rupos. 
1) - Se o primeiro escalão da eia. 

é composto de dois pelotões, 
cada um toma a seu cargo a 
parte que lhe coube e se es­
cla rece po r um o u dois g ru­
pos, o sufficiente para evitar 
a surpresa . 

e) - Se o pelotão está em escalão re­
cuado, a fo rma:ção será a que mais 
se ada pte ao terreno. 
1) - O movimento ao entra r na 

zona dos fogos provaveis da 
infanta ria adversa f.ar-se-á por 
g rupos em linha de columna 
de esquadras por um, com dis­
tancias e intcrvallos variaveis, 
de modo que' a formação se 
apresente pouco vulnera vel ao 
fogo e escape ás vistas aereas 
e terrestres . 

f ) - Em principio , quando ha possibili­
lidades de encontro, a fo rmação de 
approximação deve prestar-se á pas­
sagem rapida ao ataque. 

g) - Pa ra a ma rcha de approximação á 
noite 0 11 a tra vez de terrenos cober­
tos, a fonn tr ã.o será a mais reu­
nida que fô r possível. 

h) - O pelotão póde ainda em caso de 
surp resa, tomar urna fo rmação, na 

qµ al todos os grupos ou parte delles 
fiquem em formação de ataque. 

i) - Em qualquer das formações citadas, 
os intervallos entre o s g rupos não 
devem exceder de um certo limite, 
que é dado pelo dupla necessidade 
de manter a acção do ~ommando e 
bater efficazmente todo o terreno 
inlerm.ediario . 

D) - DEFINIÇOES 

a) - Reunião articulada é a formação es­
pecial que toma um.a tropa, tendo 
o seu g rosso mais ou menos reu­
nido e em condições de agir numa 
direcção qualquer em favor de van­
g ua rdas já la nçadas de antemão 
nessas <ii recções . Taes direcções são 
deten das de accordo com a si­
tuaçã0 .Actica, o terreno e a von­
tade do chefe de agir deste ou da­
quelle modo, segundo as circumsta n­
cias, as ordens que recebeu ou póde 
receber, ou por outra, segundo a 
missão que terá possivelmente de 
cumprir. A formação tomada pelo 
grosso não será uma formação re­
crulamentar e sim adequada ao ter­
~eno, irregula r, aproveitartdo tudo o 
que fô r possível para abriga r-se das 
vistas e dos fogos inimig" '· 
lig ação perfeita da rá a cohé~ o a 
esta articulação. 

b) - Pelotão base é b que dá a direcção 
ao dispositivo de ma rcha de appro­
ximação da com panhia . ~ ind icado 
pelo cmt. da eia. e n.a fa lta dessa 
indicação - o 1.o pelotão . 

e) - Grupo base é o que da a direcção 
ao pelotão. Quando o pelotão não 
é base da eia., o seu g rupo base 
deve se r o que fica do lado do pe­
lotão base da eia. 

d) - ! dáa de manobra é a traducção da 
vontade do chefe, dada pelo dis­
positivo da tropa e pelo objecti\'O 
a conquistar . 

E) ACTIVIDADE DO CMT. DO PE­
LOTÃO NA APPROXI MA('i\O 

a ) - A.o snhir da esl rada : 

1) - Rerebe a ordem do cmt. da 
eia .; lê e m edita um pouco. 
1) le va o seu pelotão ao lu­

ga r indicado pelo capitão e 
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ahi articula os grupos em 
uma zona que não deve ter 
mais de 200 m. de profun­
didade e outros tantos de 
largura. Esta ~uperficie é 
bastante restricta para que 
possa exetcer directamente 
a sua acção sobre os grupos 
e sufficientemente . ampla 
para que os grupos, disse­
minados nesse espaço, pos­
sam ter liberdade em seus 
movimentos ; 

2) reune os seus cmts. de gru­
pos e o cerra-fila e leva-os 
a um ponto do terreno de 
onde possam ver para a 
frente; 

3) da-lhes todas ·as indicações 
necessarias sobre a situação 
tactica do inim'igo, e as cor­
respondentes â unidade su­
perior de que faz parte o 
pelotão ; 

4) mostra-lhes o terreno a per­
correr; 

5) commanica-lhe o que for 
necessario da ordem que re­
cebeu e dá a sua: 
- Missão da eia; 
- missão do pelotão ; 
- direcção de marcha (dada 
por ponto de referencia bem 
visi vel e fixo) . 
- Orup.o base. Se o pelo­
tão não é base da eia : pe­
lotão base ·da eia . (inter­
vallo e distancia a que deve 
marchar o g rupo base do 
pelotão); 
- dispositivo do pelotão 
(distancia e iotervallos a 
que devem márchar os g ru­
pos do pelotão com ref e­
rencia ao g rupo base) ; . 
- P. C. do comt. da eia. 
P. C. do cmt. do pelotão ; 
- Ligações : 
- no ambito do pelotão: 
Homens de communicação 
entre os g rupos e com o 
cmt. do pelotão; hômens 
q.ue o devem acompanhar; 
stgnaes convencionaes; 
- no ambito da eia.: Liga­
ção com o Capitão (meio) ; 

ligação com os g rupos visi­
nhos (que os grupos as 
fazem) -

li) - Colloca o grupo base frente 
ao ponto de referencia, na 
base de partida de · determinada 
pelo capitão. 

III) - Verifica ou manda verificar 
pelo cerra-fila se os outros gru­
pos tomaram a formação deter­
minada e estão em condições 
de iniciar a marcha. 

IV) - A' hora ou ao sig nal dado 
pelo cmt. da eia. inicia a mar­
cha, g uiando seu pelotão. 

b) - Durante a , progréssão. 

:. 

1) Determina o itinerario do 
g rupo base ; 

2) Mantem constantemente a 
·direcção e faz reconhecer 
minuciosamente •O terreno, 
observando pessoalmente 
sempre que isso seja possí­
vel ; 

3) por intermedio do cerra­
fila se os grupos estão man­
tendo os intervallos e dis­
tpncias que determinou; 
cuida que a marcha do pe­
lotãQ não embarace o mo­
vimento dos pelotões \lisi­
nhos. No caso d e ser for­
çado a ' ganhar terreno sobre 
a zona de um visinho, pro­
cura occupar o m enor es­
paço possível e retoma sua 
zona de marcha com a 
maior brevidade, logo que 
desappareça a causa que o 
forçou a desviar-lhe; 

4) progride por lançes de todo 
0 pelotão ou se isso não 
for possivel, por lances de 
g rupos, alcançando succes­
sivamente as linhas do ter­
reno que tem de atting ir; 

5) modifica a formação caso 
o terreno o obrigue, reto­
mando-a logo que a causa 
c~sse; 

6) mantem, pelos agentes de 
communicação a ligação 
com os g rupos, como tam­
bem a ligação com o cmt. 
da eia . pelos agentes envia-

1 
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da eia . pelos agentes envia­
dos p elo capitão, ou na 
fa lta destes por um estafeta 
do p elotão. Estas ligações 
devem tanto quanto passi­
vei ser feitas á vista; 

7) verifica se está sendo feita 
a lig ação com os visinhos 
e se os g rupos estão cum­
prindo em reg ra as pres­
cripções da marcha, dissi­
mulação e direcção·. 

c) - Aitingido o obstaculo no qual se 
acha o ponto de referencia: 

1) Restabelece a ordem, não 
se esquecendo de cobrir-se 
por patrulhas que occupa­
rão os pontos de observação 
na fr ente ; restabelece as li­
gações; 

2) observa pessoalmente (com 
os cmts. de g rupos se fôr 
poss ivel) o terreno em 
frente e det ermina novo 
ponto de referencia ; 

3) dá o s ig nal de pa rtida para 
o novo la nce. 

d) - Ao deparar com o inimigo: 
1) Faz tomar o dispositivo con­

veniente;· determina o lugar 
do cerra-fila partecipa im­
m ediatamente ao capitão; 

2) se o fog o começa, trata de 
reali za r a manobra do fogo 
que m a rcha; 

3) ma ntem mais do que nunca 
a lig ação com os visinhos 
e com o capitão. 

E) - PRESCR IPÇOES PARA 
A MARC HA 

a) - A progressão do pelotão se rea­
lisa ou po.r lances de todo o con­
jurycto ao m esmo tempo ou grupo 
a g rupo . 

b) - Os g rupos subordinados regula m sua 
m a rcha pelo g rupo base, tratando 
de conservar as distancias t inter­
\'a llos. Estas distancias e intervallos 
podem ser momentaneamente alte­
radas se o tei"reno assim o exigir, 
mas devem ser retomados logo que 
cesse a causa. 

c) - Q uando o pelotão não é base da 
eia., o g rupo base regula sua ma r­

. cha pela do pelotão base, mantendo 

as distancias e intervallos determi­
nados na ord~m do cap. 

d) - Os pontos de passagem obrigatorios 
(pontes, garganta ,estrada que é pre­
ciso cruzar e que são visiveis de 
longe), serão abordados com toda 
a precaução e transpostos de con­
conformidade com as cirmustancias; 

e) - As passagens das cristas demandam 
muita attenção. Elias são executadas, 
conforme o caso, de surpresa com 
todo o pelotão ao mesmo tempo, 
leva ndo os grupos até bem junto 
á crista e fazendo uma lance ra­
pido e longo para ganhar uma co­
berta em frente, ou ainda por gru­
pos, esquadras ou mesmo homem 
a hon ·. A passagem dos grupos 
não l ser sempre no mesmo 
ponto. 

f) - As sabidas dos mattos, da orla das 
povoações, como de qualquer linha 
bem marcada sobre o terreno, mere­
cerão tambem especial cuidado. Estas 
linh5ls devem ser largamente ultra­
p~ssadas pa ra evitar o fogo da art. 
que pode ser sobre ellas desenca­
deado. 

g) - A atravessia dos luga res pan svs 
e mattos fechados, etc., devem ser 
estudadas de antemão e realisadas 
com toda precaução. 

h) - Os g rupos progridem aproveitando 
as cobertas e abrigos do terrem, 
com a preoccupação de dissimula r-se 
inteirame nte as vistas inimigas. 

i) - A reunião será sempre fei ta atraz 
de um abrigo e coberta por patru­
lhas. 

j) - Pa ra as prescripções referentes aos 
g rupos de combate (vide GUIA DO 
CMT. DO GRUPO). 

k-) - O cmt. do pelotão, o cerra-fila e 
os cmts. dos g rupos abstem-se de 
qualquer gesto inutil que os denun­
cie ao inimigo, quando não estejam 

. completamente desenfiados ás vistas. 
1) -- Quando o cmt. do pelotão se afastar 

para :.i frente, ao cerra-fila compete 
transmittir á tropa os seus signaes. 

m) - üs commandantes de g rupos terão 
a constante preoccupação de deixar 
sempre enquadrada a esquadra da 
arma automatica; as esquadras de 
voltcadores serão, pois, sempre col­
locadds para o lado externo da for­
mação. 
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Uma questão de Direito n'um processo militar 
Pelo Cap. Silva Barros. 
(Official de Administração) 

Cada Official do Exercito é um Juiz 
Permanente. 

As nossas Escolas Militares, no en­
tanto, pouco tem cuidado da feitura do 
Juiz Militar, uma das funcções mais im­
portantes que o official tem a desempe­
nhar, no domini.o da vida pratica. 

De um modo geral, o official vive 
desviado, permanentemente, da Legisla­
ção e da Jurisprudencia. 

A carreira do Serviço ou da Arma, 
cheia de obrigações o utras, attrahe o offi­
cial para o estudo da Sciencia, da Arte, 
da Tactica, da Estratégia, dos processos 
modernos de combate, da Economia Po­
lítica, da Topographia, etc. 

Mas, o lado administrativo, tem sido 
pouco cuidado, senão abandonado pelos 
nossos camaradas . 

É penna ! 
Os Auditores de Guerra, bacharei~ 

habituados a ma llear o Direito, quas1 
sempre dão ao caso a sua opinião pessoal, 
baseada, naturalmente, no seu modo de 
interpretar, e, os nossos camaradas, 
alheios quasi sempre á materia, não t êm 
recursos pa ra dizer outra cousa. 

Ora, muita vez o Auditor pensa de 
um modo e submette a sua opinião ao 
Conselho, para que este, com a sua alta 
sabedoria, usando de sua independencia, 
contrarie ou acceite a questão proposta. 

Sem muita arg ucia, vê-se mesmo que 
os Auditores procuram executar ':1. Jus­
tiça, mas nem sempre são auxiliados 
pelos Conselhos. 

Como resolver a questão? 
Crear um corpo de Juízes Militares? 
Pensamos que não. 
Poderíamos, por exemplo, sem outras 

vantagens, lançar mão dos Auditores com 
mais de cinco annós de effectivo exer­
cicio no cargo, nom eando-os p rof essores 
de Direito Penal Militar em todas as 
Escolas Militares. 

A Escola Militar, seja de Serviço 
ou de Arma, necessita de um estudo acu­
rado de Di reito Penal Militar. 

As questões praticas de feitura de 
inqueritos.' lavratu ra de flagrantes, e de­
mais rud1m·entos, deveriam constituir a 
instrucção do sargento ,neste particular. 

Quantas vezes commettem-se crimes . 
sobre crimes nos qua rteis e os cnm1:­
nosos ficam presos disciplinarmente, p or­
que fl ig norancia e a falta de pra tica 
dos nossos cama radas prejudicam o fla­
g rante, o c-0rpo de delicto, o exame pe­
ricial, a tomada de contas, o numero de 
test emunhas, etc ... 

Parece opportuno lembrar esta parte 
importantissima da instrucção profi ssio­
nal dos militares. 

Hoje citaremos, para iniciar o nosso 
estudo sobre tão palpitante assumpto, 
uma questão de Direito n' um processo 
militar . 

Eil-a: 
Um accusado, preso por cri me polí­

tico-milita r, achava-se incommunicavel , 
qua ndo foi iniciado o summario de culpa. 

Cha mado á presença do Conselho 
para ser « qualificado » (a rt. 202 do Cod. 
da just. Mil.) apresenta, nos termos do 
aft. 209 do mesmo Codigo, o seu advo­
gado. 

Acontece, porém, que a escolha re­
cahe sobre o nome de um Auditor em 
disponibilidade. O Conselho precisa de 
saber que os Auditores não podem advo­
gar no fôro militar, mas, neste meio ha 
tambem um crime politico, classificado 
como civil. Apparece, então, a necessi­
dade do Auditor explicar ao Conselho 
que este não pode acceitar o advogado 
indicado. 

Nom ea-se outro. 
Prosegue o processo. 
O advogado da defesa, na primeira 

reunião do Conselho, requer seja sus­
pensa a in communicabilidade do accusado, 
nos termos do art. 213 do Cod . da Just. 
Mil.; que di z: 

«'0 ACCUSA DO PRESO PO DE­
RÁ SEMPRE CORRESP ONDER-SE, 
VERBALMENT E OU POR ESCRI­
PTO, COM O SEU ADVOGADO 
OU CU RADOR ». 
~ suspensa a incommunicabilida de 

do accusado, mas, tão sómente qua nto 
ao seu advogado. 

A familia do accusado não o póde 
visitar. 
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Reune-se o Conselho; a defesa, in­
vocando o § 16 do art. 72 da Consti­
htição Federal, requer ao Conselho seja 
ampliada a communicabilida de do accu­
sado, afim de q ue este possa r eceber 
ou t ras p essôas. 

- É puramente uma questão de Di­
reito que se levan ta no caso. 

- Como . ,·otar, na qualidade de Juiz 
indepen den te? 

Suprem a necessidade de conheci­
mentos de Direito Penal Milita r! ... 

O Official deve ser uma especie de 
rabula crim inalis ta, no ponto de vista 
do Direito P u ro. 

Ora, o preceito constituciona l invo­
cado, assim doutrina: 

(( ~os· ACCUSADOS SE ASSE- . 
0 1.. ,ARÁ NA LEI A MAIS PLENA 
DEFESA, COM TODOS OS RE- · 
C URSOS E M EIOS ESSENCIAES 
A ELLA, DESDE A NOTA DE 
CULPA, ENT REGU E . EM 24 H O­
RAS AO P RESO E ASS IONADA 
P ELA AUTORIDADE COMPETEN­
TE, COM OS NOMES DO ACCU­
SADOR E DAS T EST EM UN HAS ». 

T e.111 a pa lav ra o Dr. Promoto r, que 
sustenta a ine lasticidade do citado a rt. 
213 do Cod. da j ust. Mil, d izendo mesmo 
que - si a lei é severa, encontra justifi ­
cativa na propr ia necessidade de du reza 
no regímen militar. 

O D r. Aud ito r, com a sua palavra 
au torizada, com rara felicidade, sustenta 
o seu voto anterio r, d izendo que o Con­
selho não tem compet encia para amplia r 
a Le i e, s i assim o f izer, vae tolher 
attribui ções do C hefe do Executivo, con­
feridas pe la propria Constituição, quaes 
sejam as de decretar o estado de s itio', etc. 

Diz ma is que a communicabilidade 
do a ccusa do com outras pessôas é pre­
judicial ao estado a no rm al que o Pa iz 
atravessa, visto q ue o Governo info rm a 
que o accusado é considerado elemento 
pernicioso á o rd em publ ica. 

Acaba, dizendo que, s i não fô ra o 
exposto, pensaria de o ut ra forma, etc . .. 

- E agora, q ue resta ao Juiz inde­
pendente? 

Haverá a inda a lguma duvida sobre 
o voto? 

E excusado dizer q ue os Jmzes mi­
litares, de.a nte da logica e da verdade 

expostas pelo Auditor, renderam-se e vo­
taram com este. 

A Defesa, usando do w reito confe­
rido pelo a rt. 276 do Cod. da just. Mil., 
não se conformando com a decisão do 
Conselho, aggrava para o Supremo Tri­
bunal Militar . 

É acceito o aggravo. 
Prosegue o processo. 

Um voto vencido: 

Um Juiz mais compenetrado vot a 
vencido e, pa ra justificar o seu pro­
cedimento, escreve: 

« . . . Voto pelo cumprimento çio 
preceito constitucio nal, porque a is to 
me obriga q Accordam do Supremo 
Tri buna l Federal, de 5 de Novembro 
de 1919 (publicado no .< Dia rio Offi­
cial » de 25 de Abril de 1922, pags. 
7.932, 1 ~olumna), que d~termina: 

« ... ~ ire que (em processo re-
gular) st ihe depa re disposição de 
lei, o u de regulamento , em a ntago­
nismo com a Constitui ção da Re· 
publi ca, o Poder jud iciaria tem de 
cumprir, sem vacillações, o elementar 
dever de não applicar essa d1sposi­
ão ao caso occorren te como se ella 
escripta não estivesse, pa ra assim 
manter o imperio da lei fu ndamental, 
lei das leis, que a tod.i" ') 1ia . 

ão ha conveniencia d1.. o rdem pro­
cessual, nem commodidade pratica, 
em execução de lei ordinaria regu­
ladora de determinado instituto juri­
dico, capaz de deslembrar a prcc· .. 
nencia da Constitui ção da Repu­
blica ... 

Emquanto este Acco rdam não for 
derogado, por quem de direito , con­
siderando que a lei jul gou-me capaz 
de ser Juiz e deu-me amplos poderes 
de pensar e de ag ir, sou de op in ião 
que sacrifique-se a le i ordinaria e 
cumpra-se a Constitui ção da Repu­
blica, na fó rm a do .<\cc. citado .. ') 
Como \'emas, camaradas, o official 

tem imperiosa necessidade de conhecer 
um pouco de Direito, \'isto que, em ca­
radcr permanu1tt' dh, ~ u;n \11 iz que 
'ae decidir sobre a ,·i<la, ou sobre a sorte 
dos seus cam.1rada~ ao serviço da~ armas. 

Cuiuemos, pois, da nossa fo rmação 
como juízes. 

Rio, 1q26. 
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() Mimetis1no 
(da Revista Militar Argentina - Cel. Smith) 

Pelo 1.o Ten. Alcinclo Pereira. 

1. - Considerações retrospectivas. 
Tem sido necessario ao homem o 

correr dos seculos e mais seculos para 
aproveitar as g randes lições que gene­
rosamente lhes proporciona a mãe Na­
tureza. 

Afóra o tempo, foi preciso tambem 
soffrer os ataques da adversidade para 
aproveitar a sabedoria daquelas lições. 

Sem embargo, inconstante por 
egoísmo e mais predisposto á am pleza 
que á actividade, não tardou em esque­
cê-las em face dos dias mais serenos e 
cheios de luz. · 

Assim evidenciava mais uma vez, o 
nenhum caso que fazia das lições que 
constantemente lhe oferece um dos ele­
mentos naturais 'com que mais vive em 
contacto: - a água. 

Com efeito : sob a fõ rma d~ gota, 
a água n.os proporciona o ensinamento 
mais luminoso do quanto se pode con­
quistar com a perseverança, branda, po­
rêm, inquebrantàvelmente aplicada, ao 
perfurar o mais resistente e duro pe­
nhasco. 

De outro lado, unidas entre si essas 
g.otas líquidas e fo rmardo o arro io, que 
se lança sem vacilações até ao seu des­
tino, diz-nos o quanto se pode obter 
com uma solidari edade s em rivalidades 
e uma actividade sem desmaios, ao levar 
a pletora de vida que trans mite a todas 
as comarcas por onde passa . 

Pelo contrário, se se detem, perde 
a força anímica que a fez vitalizadora 
e fecunda nte, estagna-se, transforma-se 
em pántano e fóco de todas as larvas 
inimigas da vida. 

A li ção que promana destes factos 
natu rais é clara e inconfundível : a inér­
cirt ataca as f 011tes de vida, corrom­
pendo-as. 

2 - O tipo clássico grego . 
O homem esporeado pela adversi­

dade, recprre á Natu reza em demanda 
de suas lições, que esquece· logo que 
o acicate do peri go fo r substituído por 
horas de paz e de prosperidade. 

A Grécia antiga no-lo prova lumi­
npsamente. 

Abis ma pensar _o que seri a do tipo 
actual de h.omem, se os processos postos 
em prática pelos esparta nos, por exem­
pl.o, para produzir o a rquétipo de homem 
forte, sóbrio, valente e res ist ente a todos 
·os sofrimentos, houvesse continuado, 
aperfeiçoando-se, até nossos d ias .. 

Não obstante, não tem sido assim. 
Apezar d.os séculos transcorridos, esta­
mos a inda na tentativa de acercarmo­
nos daquele tipo clássico g rego. 

E, todavia, nem sequer se tem .podido 
desterrar das tendências da juventude 
masculina sua predisposição para o 
h.omem cheio de pretuberâncias muscu­
lares, tipo lutador, que é o menos a pto 
para a luta pela vida e o melhror para 
o cultivo de todas as enfermida des. 

O tipo plástico, o helênico da anti­
g uidade, aquele desprovido de linhas for­
temente cesaltantes, que em lug ar do 
desequilíbrio externo com o interno, 
buscou o jogo harmônico e perfeito dos 
músculos vita is, dos quais se deriva a 
ag ilidade e a força, êsse tipo de homem 
não satisfaz á genera lidade dos mortais. 

E ta m cego é seu afán de produzir 
o músculo proeminente, desenvolvido em 
detrimento da vitalidade e harmonia o r­
gánica geral, que todavia subsistem os 
chamados grandes aparelhos e enormes 
pesos com que muitos atentam contra 
a própria vida. 

A g imnás tica natural pelos meios ' 
naturais : - fl exionamentos, saltos, corri­
das, marchas - em c.ontacto d irecto com 
os tres agentes . vitais da natureza : água, 
ar e sol, basta m para formar o a rquétipo 
do homem forte, são e resoluto. 

Esta é uma verdade a té pouco tempo 
esquecida e que muitos pug nam por fa­
zê-la reviver, seguindo o exemplo que 
Licurg o nos dera 800 a nos antes da era 
de Cristo. 

3. - O mimetismo. 

A adaptabilidade do homem ao meio 
de vida, nós a consideramos como uma 
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das formas do mimetismo, o qual, a 
nosso ]Utzo, não consiste exclusivamente 
em imitar, senão especialmente em ada­
ptar-se. 

Pa ra êsse efeito, reçorde-se que o 
mimetismo não só tem por objecto a 
defesa d o indivíduo, mas tambem a de 
atender a prem ente necessidade de viver. 
Mais que a simulação na luta pela vida, 
como o classificára lngenieros, o mime­
tismo é, pois, ~ necessidade de adaptação 
ao meio em que se actua, para poder 
existir. 

Como é lógico, esta adaptabilidade 
tem infinitas maneiras de manifestar-se, 
segundo seja m os meios com que a na­
tureza haja dotado os indivíduosr va­
riar rlo d esde a -amiba e o infusório até 
a( >m em, o melhor dotado, . por pos­
sui. inteligência e os meios de tornar 
efectivas suas concepções. 

E cabe cha mar a atenção sôbre um 
facto que os pacifista s a outrance esque­
cem sempre. 

4. - O mimetismo na luta pela vida. 
Á medida que os meios de luta de 

que dispõe o indivíduo se vão acen­
tuando em potência e eficácia, menos 
necessita recorrer aos disfarces e á as­
túcia, bastando-lhe sua própria aptidão 
para opôr-se· triunfalmente a todas as 
circunstâncias. 1 

Assim, pa ra o pulgão das plantas, 
ca recente em absoluto de meios defensi­
vos, a segurança de existir estriba-se em 
confundir-se com a côr da folha em que 
vive, porque o contrário acarretar-lhe-Ilia 
uma destruição imediata . 

Outros anima is, incapazes de busca r 
por si mesmos os meios d e subs istên­
cia, t em que engana r suas víctimas, apa­
rentando o que não são, afim de que 
estas confiadas, caiam nas rêdes tecidas 
pela astúcia de seus victimários. 

O s pássaros, que são insectívoros 
P.Or ' excelência, obrigam a muitas espé­
cies a aguçar o mimetismo, adqui rindo 
a forma, cô r e ás vezes até o odôr de 
espécies que os pássaros não atacam, 
devido á repugnâ ncia ou a outra c:au:::ia 
qualquer . 

5. - O hom em e o 1~imefismo. 

Ao homem confiado em sua capa­
cidade para a luta nunca lhe occorreu 

apelar para o mimetismo afim - de opôr­
_se ao seu maior inimigo: - o homem. 

Pelo contrário, na antiguidade era 
habitual nas tropas recorrer ás pinturas 
e vestimentas mais grotescas para infun­
dir pavo r a seus inimigos. P.ouco a pouco, 
e á medida que, desde Fontenoy, os 
campos de batalha foram se convertendo 
num como que terreno de honra, o mi­
litar recorria aos seus trajos mais atrá­
ctivos e luxuosos para nêle apresentar-se. 

Foi por isso que os nossos velhos 
e gloriosos soldados foram vistos apre­
sentar-se aos campos de batalha da 
guerra do Paraguâi, como em urna pa­
rada, luzindo os uniformes das grandes 
cerimônias, para tributar assim uma ho­
menagem muito merecida ao herói co e 
circunstancial adversá rio. 

6. - mimetismo e o progresso das 
armas . 

Esta exibição a pa ratosa de valor e 
cortezias g uerreiras, porêm, não podiam 
durar muito tempo, em face do poder 
creador da inteligência humana. 

Os fu zis de faísca desaparecera m) 
dando passo aos de retrocarga, por sua 
vez desalojado pelo de depósito; a me­
tralhadora se irnpoz oo rn seu poder des;­
trui<ior cada vez mais crescente, e > 
canhão completou o quadro, conquistan 1ci 

aptid:io para destru ir todos os alrns a 
todas as distâncias. 

Os uniformes \'istosos já .não eram 
admissíveis; nem sequçr com as linhas 
de atiradores com que a Revolução Fran­
cesa se impoz nos campos de batalha. 

Ouem quer que se a presentasse fa­
zendo gala do valor apa ratoso de outros 
tempos, caía víctima de sua própria im­
prudência. 

As hecatombes de Saint Privat ha­
viam de reproduzir-se de novo com os 
alemães, na o-uerra mundial, e assim 
como em 187Ô, o Rei Guilherme da 
Prússia recomendára ma is calma para 
deixa r 111tervir com maior eficácia a ar­
tilharia, e melhor ::iproveitame11to do t· r 
reno, o mesmo ha\'W de ocorrer na gucrr:l 
mundial. 

7. - O mimetismo e a g uerra 
mundial. 

O ingente sacrifício d e ,·idas imposto 
pelos combates actuais. obrig ou o homem 
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a apelar para todas as argúcias afim 
de diminui-lo. 

E então pensou nas lições da mãe 
Natureza e recorreu ao mimetismo . sal­
vador, isto é, que em face dos perigos 
creados por sua própria inteligência o 
homem se sente apenas um infusório. 

E naturalmente, nós que não podemos 
ficar atrás de todos os aperfeiçoamen­
tos, o adotámos e o regulamentámos. 

8. - Perigo do mimetismo. 

O mimetismo, porêm, do mesmo 
modo que o alimento e a g imnástica tam 
necessários á vida, converte-se em uma 
arma perigoa e portanto prejudicial, 
quando não a plicada com inteligência e 
oportunidade. 

Isto é ev idente, e como tal , não 
necessita uma abundante demonstração. 

Se retomarmos o caso do pulgão 
das plantas, é o caso de perguntarmos 

para que serviria seu mimetismo :;e adqui­
risse uma côr que o denunciasse franca­
mente por seu contraste com o verde 
da folha em que tivesse pousado? 

E êste perigo deve ser salientado 
constantemente, porque não faltam os 
que recorrem a meios a rtificiais contrá­
rios ao real das cousas. 

9. - O mimetismo em nossas tropas. 

Assim, quantas vezes temos visto 
soldados que, segundo os ensinam.entos 
recebidos, se circundam de capim a rran­
cado do solo para atravessar terrenos 
dêle desprovidas! 

Claro que nestas condições, o mi­
metismo é uma a rma çle dois g umes, 
que serve mais para corta r a ·quem a 
emprega. 

Nesta forma, mais va lerá não re­
correr a êle. E' o que convem repetir 
para ev ita r degenerações, sempre preju­
diciais. 

•••••••••~•••••••••••••••••••••••••••r•••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••• •••••• •••••• ••• • ••••••••••••••••••• 

Semana da 1'la1•inha 

Como é do dominio publico. realisa ram-se 
de 13 a 20 do mez proximo passado os fes­
tejos consagrados á installação da Casa Mar­
cilio Dias e mais homenagens ao nosso Ma­
rinheiro. 

A' margem dessas festas ha nota r-se a ex­
cellente oppcrtunidade que e llas constituiram para 
que mais se estreitassem os laços entre a Ma­
rinha e o Exercito. 

Já se vae tornando pro,·e rbia l o desejo 
unanimc de approximação que ha da parte da 
Marinha para com o Exercito. Esse é o me­
lhor dos fructos da Missão Naval Americana, 
que lá póde amplamente procluLir todos os bons 
resultados visados pela resolução de nosso Go­
verno quando a contratou. Apoiada sem rese rvas 
pelos chefes mais representativos de nossa Ma­
rinha. tudo tcem reito os seus membros para 
a efficiencia technica da Esquadra, objectivo fi­
nal de todos os seus esforços. 

Bem compJ·ehend endo o alcance da refe­
ri da approximação, o Snr. Genera l Ministro da 
Guerra compareceu, com tod-0s os Generaes in­
corporados. aos acros solcmncs dos festejos. em 1 

que sempre reino u a melhor co rdia lidade e se 
reaftirmaram os melhores propositos cm que se 
cnoontram os min istros das duas pastas mili­
tares em \'ista do fim commum. 

Quantos aos demais officiaes, as intenções 
do Snr. Ministro ficaram bem definidas nos ter­
mos do A\ iso que baixou, communicando ao 
Exercito a Semana da Ma rinha r. e que não 
nos podemos furtar de transcrever . 

1 A Semana da Marinha não se caracteriza 
apenas por um cunho patriotico; e lla tem, so-

bretudo, uma e levada sig ni ficação par a os sen­
timentos de todos os brasileiros pela sua bel­
leza moral, profundamente a lt ruistica, em sua 
finalidade. · 

Essa fin alidade consubstanciada em uma ex­
pressão de amo r . vincu lo indissoluvel da soli­
dariedade humana, é um doce appello aos bons 
corações patrioticos , para que todos. sem d is­
tincção hierarchica, auxiliem a cria ção da « Casa 
Marci lio Dias», que dará abrigo e ed ucação aos 
filhos dos sub-officiaes, inferiores e praças da 
Armada. 

Não é preciso exaltar a benemerencia de 
tão caridoso emprehendimento, para que e lle 
vingue. frutifique e venha a cobr ir de bençãos 
os seus bem k itores. 

O Exercito irmanado pela mesma commu­
nh ão de idéas e sentimentos com a Marinha, 
não deixará de concorrer jubilosamente para o 
brilho de todos os acros e solemnidadcs da 
g loriosa semana. 

E isso será nad a mais que uma solemne 
affirmativa á Nação d e que a Ma ri nha e o 
Exercito se educam pela mesma cart ilha de ci­
vismo, confratern izando, sem discrcpancias, nas 
conquistas libcraes do tempo de paz. como nas 
lutas cruentas d a guerra. 

Assim tem sido em todos os temPos; as­
sim ha de ser por todo o sempre. 

O ministro da Guerra está seguro de que, 
tanto os senhores generaes como officiaes e pra­
ças do Exercito receberão oom enthus iasmo o 
convite que ora transmittiu aos seus camaradas 
desta cap ital e dos Estados. onde cheguem os 
écos elas commemo rações do marinheiro ». 
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''SUGGESTÕES'' 
A PROMOÇÃO POR BRAVURA 

A actual lei de promoções (lei de 1891) 
e suas modificações posteriores consignam so­
mente tres principias normaes d e accesso: anti­
,guidade. estudo (curso da a rma.) e merecimento . 

Accidentalmente em seu a rtigo J3o ella se 
refere ao d e bravura nos seguintes te rmos: 
« Actos d e · brav ura assim considerados pelo c.om­
·mando em chefe do Exercito em operações acti­
vas dão dire ito á promoção que será fe ita pe lo 
mesmo commando e m chefe independentemente 
dos prin~ipios acima estabelecidos ». 

Este laconismo d a lei tem sido aprO\·eitado 
d esde 189-l pe los governos de modo ir regu lar 
e arbitraria, oorn enorme sacrificio da d isciplina 
e dos interesses do Exercito. 

' <ro ra que se cogita de nos d a r nova lei 
de noções. julgo s~ r o pportuno lembrar a 
con, ..:ncia d e restring ir , pelo menos no papel, 
o arbitrio d as autoridad es no tocante ao princi­
pio anormal d e promoção por bra\•u ra. como 
se procura fazer pa ra o caso d o merecimento. 

Em primeiro Jog ar. deve-se definir pre­
cisamente o que se e ntende por bravura. Ao 
nosso ver o acLo de bravura deve ser caracte­
rizado por uma acção proemin ente, fóra do 
commum e levada a effieito com d esprendimento 
e risco d e vida. Não é o exercicio no rma l de 
suas funcçõ es no campo d a lucta ou o simples 
facto d e te r commandado sua unidade sob o 
fogo inimi go que d estacam o official de seus 
camaradas. que to dos praticaram actos identi· 
cos. Só actos d e d estaque, bem compro,•ad0s, 
devem ser tidos .. como tal. 

Tambem não basta o elogio por actos de 
bravura em boletim pa ra poder o official ser 
promovido po r este principio. E ' muito commum 
distribuirem-se g raciosamente epithetos de brarn, 
possuidor d e sang ue frio . corajoso, etc .. a todos 
os officiaes e por uma mesma bitola. quer te­
nham estado sob ba las na linha de fogo. quer 
se d eixassem fica r p lacidamente em um gabi­
nete de estado maior . O acto d e bravura deve' 
ser comprovado. a me u ver. por meio de um 
inquerito rigoroso, em que d eponham tod9s os 
assis tentes d a acção e em que se detalhem os 
seus po (meno res. Esse inquerito seria j11 lgatb 
pela commissão de promoções o u por 11111 g rupo 
de ofticiaes especia lm ente desig nados pelo com­
mando em chefe e só depo is de seu pa recc r se 
d ecid iria· sobre o accesso. · 

Outros dispositi\'os ana logos que cohiba rn 
os abusos do pode r são de urgente necessi ... ladc 
porque : 

« L,av:lll cement non jus tifié pa r el es clroits 
assez évidcnts pour que personne 11c les conteste , 
ne peut qu'allume r d es amúitions iltegiti1111 ~ . 1'.r 

cicez c/J cz d'autn·s et propager dans ln 1w1,ç1 
un esprit de desaf/ection et de dúco 11rag1./f/ • llt 
(Gener al Com te. d ' Anthou u ri Citação contid a 
em carta do então 1.0 Ten. l)AL T RO F ILHO, 
n.0 64 d e « A DEFES A » Ja.iciro de 19 19). 

* ** 

Tene nte. 

EM. BENEFICIO DA INSTRUÇÇÃO 

O afástamento de officiaes de suas func­
ções normaes na tropa pa ra outras menos pe­
nosas. taes como as de caracter burocratico nos 
differentes estabelecimentos militares. assume já 
pro porções que convem sejam reduzidas, pa•a 
minorar os prejuizos da instrucção. 

Tal esquivança ao serviço arregimentado, 
como é facil de suppor, acarreta serios embaraços 
ao desenvolvimento da instrucção, tornando-a 
quando não impossivel, pelo menos muito def­
ficiente. 

E são sobretudo os corpos do interior e 
os d a fro nteira, em particula r . os que mais sof­
frem com a fa lta d e officiaes, cujas prefe ren­
cias se pronunciam mais pelas de licias d os gran­
des centros do que pelo mourejar proficuo, po­
rém arduo, da case rna em luga res menos apra­
zíve is. 

Pa rec ' rem causas principaes dessa ten-
dencia ge1 

- a anorma lidade reinan te nestes ultimos 
annos na \'ida da tropa , tornando· muito insta\'el 
a situação dos officiaes e produzindo-lhes cons. 
tantes contrariedades e dissabores; 

- a ,, ma nd rice » dos que systematica me nte 
fogem dos duros t raba lhos da instrucçào, ap ro­
veitando os « pontos de apoio » que a bôa sorte 
lhes proporciona ; 

- as contingencias da vida mate rial que 
levam mui t<>s a procurarem a todo transe situa­
ções mais fa,·o ra,·eis para remedia r o proprio sus­
tento. sujeitando-se a lg uns a funcções po uco coo 
dignas, simph:smente pelo facto de lhes fa C1 1lt . 
tempo e campo necessarios ao desenvoh im . to 
de outras act ividades nemune radoras; 

- em fim , a falta de equidad e na d istr ibui­
ção e manutenção dos o fficiaes nas d iHerentes 
regiões d o Pail. Com effeito: emquanto alg uns 
ascendem aos mais e levados postos da hierar­
chia, sem a rreda rem pé das ia e 2ª Regiões, 
outros ha que uma vez classificados no intt.:nor 
ou na fronte ira, não mais conseg uem de L.1 :.a.ir, 
e o que ( peor ainda, no fim de a lg um krnPo, 
não Querem mais sa ir, tão rad icados fi cam por 
inte resses pessoal:'!s cm d etrimento do proprio 
aperfe içoamento e do p rogresso do Exercito; 

- emquanto os que aqui ficam, ,, inamovi­
vcis », desf ru tam em grande numero. cxc~ I lcntes 
casas d e mo rad ia e galam todo o confo rto que 
a g ra nel \! Capita l proporciona, o que seguem 
para os ma is remotos pontos do territorio na­
cion al, a lem do o nus resultante d e longas na­
geo~. lu tam com difficuldades nos lugares de 
destlllo. gera lmente pequenos. para conseguirem 
ca~as Lm cond~ções e so ffrem as prinçõcs pro-­
pnas das localtda<lcs cl<! pouco Ül'Scm o l,1ta, 11 \v ; 

· - _ emquanto os que s e: eternizam nc:>t .1 H..:-
g1ao sao rccompt:nsados por ~ se sacri ficio r, com 
a quasi tol 1lid~dc .<las promoc;ôes por me reci­
mento, .os úo . inte rio r . P-<?r maiores Que sejam 
o~ n~e '.1t os, ficam esquecidos o u ignorados e 
sao rnius tam ente p rete rid os. 

. . Tal de.s ig nal dad~ de condi<;Õl'S pre' ine os 
espmtos. ate doe; 111 ·1L~ abneg?clo-. contra a ar-
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regimentação, particularmente fora do Rio, a 
qua~ passa a ser encarada como o pe.or dos 
castigos e por conseguinte indesejavel, com real 
prejuízo para a efficiencia do Exercito. 

São essas. a nosso ver, as principaes cau-
sas da ogerlza actual pela tropa. · 

A primeira citada- desapparecerá natural­
mente com a nova e intell igente orientação que 
por certo será dada á actividade militar. 

A segunda, porém, está a exigir serias e 
energicas providencias tendentes a reduzir o mais 
possível o numero de o fficiaes desviados dos 
affazeres da instrucção. Sobem já a considera­
vel numero os addidos ao D. G., o que é in­
comprehensivel uma vez que existe grande falta 
de officiaes na tropa, especialmente de chefes. 
Repartições ha, como os d ifferentes departamen­
tos da Guerra, em que funcções proprias de 
c1v1s ou reformados, utilizam o fficiaes act1vos. 
Os Collegios Militares, onde apenas se justi­
fica a instrucção de Infantaria que pode ser 
adm iravelmente ministrada po r um só official 
secu!1dado por alguns sargentos. estão repletos 
de mstructo res de 1. e de c.. com auxiliares 
sub-auxiliares. etc. . . . ' 

Até o numero de ajudantes de o rdens J 0s 
Gen. de Div. poderia se r reduzido a um se 
se considera que muito menos falta fazem n'essa 
funcção do que nos respectivos regimentos, so­
bretudo na phase actual. 

F inalmente a ultima parece se r a mais im­
portante e merece ser t ratada com a maxima 
attenção. Urge que se compense as desvºanta­
gens que soffrem os officiaes das g ua rnições 
afastadas, relativamente aos da Capita l Federal 

Cumpre que se eliminem as condições des­
fav? raveis, .tornando . aquelles luga res mais pre­
feridos e mesmo disputados, conferindo va nta­
gens de accesso aos Que servirem nos ponl.os 
de poor cathegoria e lim itando o tempo de 
estadia quer nos bons lugares, quer nos maus. 

A solução destas questões será sem du­
vida encarada pela nova administração da Guerra 
dada a extensão da crise de officia es que or; 
assoberba os co rpos. Quasi po r toda parte vêm­
se officiaes de patentes inferiores nas mais ele­
vadas funcções em substituição de superio res que 
se deixam fica r commodamente, e sem se r in­
oommodados, no Rio. Disso resulta o desvio 
de capitães e tenentes de suas attribuições nor­
maes para as seguintes da escala hierarchica, 
recaindo a diffici l tarefa de instruir a tropa, 
sôbre .os Commissionados e sa rgentos que não 
estão em condições de por si só levai-a a 
bom termo. • 

Impõe-se que tudo volte <Í normalidade, 
cada um no seu devido lugar e na esphera elas 
respectivas funcções. Assim o exige a efficiencia 
de nos.so Exercito. 

* ** 

Z . (da tropaJ 

PALAVRA OPPORTUNA 

Entre as « suggestões ,, de um dos ulti­
mas numeros da DEFEZA NAC IONA L, li , a 
de uma revisão nos uniformes cios officiaes de 
reserva. 

Tal revisão é, de facto, uma das aspira­
ções de todos os offici aes de reserva, sem ex­
cepção, e já consubstanciada em uma proposta 

do Ten. Cel. Aristides Pinho, chefe da G.-6, 
tendo transitado pelo E. Maio r; é de crêr 
ache-se, actualmente. no Gabinete do Ministro 
da G_uerra. A ultima modificação fe ita nos uni­
f<?rmes dos officiaes de reserva, feita, sem du­
vida . na melhor das. intenções, não log ro u im­
press10nar bem; muito ao contrari.o ! Tal mo­
difi.cação, evidentemente, importou em distinguir 
mUI chocantemente os officiaes effectivos, dos 
~e reserva; ao soa r a hora da mobilisação 
1mpor-se-ha o desapparecimento de tal distinc­
ção, imprescindível se torna rá uniformisar os 
offici.11es effect ivos e os de reserva e. então. 
o tempo que será necessario á confecção de 
uniformes, patenteará que a ta l distinção cho­
cante, redundou ainda, em uma neutralisante de 
um dos objectivos d a class ificação dos officiaes 
de reser va nos corpos: - a rapidez da mobili­
zação - . E ' bem possível mesmo, qu e o teinpo 
necessario á uniformisação. exceda ao qu e se­
ria necessar io ás consecutivas apresentações ao 
D. G. e a.os corpos , no caso de não ter sido 
feita a classificação. 

Ainda. algumas conveniencias. existem de 
se substituir a mui e/tocan te distincção por um 
mui subtil distinctivo: Dada a mudança de re­
g ímen acarretada pela classificação nos corpos, 
propicia á realisação dos dispositivos do R. C. 
O. R. taes como a recommendação aos com­
mandantes e chefes de serviços pa ra que cun­
videm frequentemente os officiaes d e rese r\'a a 
comparece rem aos quarte is, afim de tomar parte 
nas àonfe rencias, nos exercícios e nas festas etc. , 
elles se não veixarão de pa recer extranros en­
tre seus cama radas. Ao emvez, sentir-se-h ao hon­
rados e desvanecidos e. ao mesmo tempo que, 
em grande numero, darão. uniformisaâos, a im­
pressão de serem os qu adros do Exercito, de 
g rande ampli tude. confundir-se-hão aos o lhos do 
vulgo e, principalmente do extrangeiro, com os 
officiaes effectivos ficando o menos passivei. co­
nhecidos como officiaes de reserva o que é evi­
dentemente conveniente, visto como, fo i julgado 
necessario o caracter · de documento reservado 
ao Almanack da Reserva. 

Por ui timo, o dislinctivo subtil, isto é, o 
mínimo de distincção nos unifo rmes, redundará, 
infalivelmente, em um forte estimulante e um 
irresistível a ttractivo aos moços das escolas su­
perio res para o o ffici alato da reserva. 

Ouso pois appellar, em nome de todos 
os meus camaradas da reserva. para o Snr. 
Ministro da Guerra a que se d igne promover 
ou provocar as medidas sufficientemente habeis 
para atting irmos :í desejada unifo rmidade. Pe­
diremos ainda , que o subtil ciis linctiJJo seja, á 
semelhança do em uso no exercito .francez, o 
numer.o (ou emblema) na golla, oxidado. para 
o official de reserva. 

Imitemos, nisto o exercito francez. 
Damasce1w de Moraes 

Cap. da 2ª Linha. 

* ** 
A PROPOS ITO DO 3 .o R. 1. 

A localização de quarteis na zona urbana 
desta Capital. onde cada vez mais escasseia o 
espaço, está desde ha algum tempo a reclamar 
uma medida definitiva que a solucione sa tisfac­
t.oriamente. 



A DEFESA NACIO NAL 25 
~-- - ·- - .----

Sendo a . fi na lidad e unica da instrucção da 
tropa a sua prepa ração para a g ue rra, é obvio 
que só a conseguirão as unidades que dispu ze­
rem d e te r r enos ap rop riados pa ra desenvo h·er 
os exercícios praticos . 

Parece que as exigencias do serviço de 
guarnição e as co nside r ações d e a lojamento da· 
tropa, são as principaes razões que dopem op ))O r­
se á mudança d e sed e. 

Uma solução já · fo i tentada para a pri­
meira, com a creação das C ias. E. destinadas 
á _guard a d a\; repa rtições mili ta res. all i,·iando 
desse modo as unidades propriamente de ins· 
trucçã.o. Se bem que fosse um passo dado :í 
frente, a ind a não reso lveu com1~ l etamente o pro­
blema. Haja vista o 3 .o R. 1. que fo rnece d ia­
riamente um numero apreciavel de homens• pa ra 
a gua rda · do Cattete e a lem disso ,·ê-se fo r­
çado a · re petidas g uardas d e hon1:a. 

Estas continuas o brigações diminuem sen­
sive lmente o tempo d edicado ao t rabalho pro­
ducth· já em si tão limitado pe la fa lta de 
espa( 

consid e ração d a ex i!>tencia d e ed ificio 
pa ra o novo a.qua r te lamento, é po r sem duvida 
assás impo rtan're e talvez causado ra de algum . 
embaraço , m as , cer tamente redu t tive l se uma 
vontade firm e qui zer sobrepôr os prima,ciaes 
inte resses d a instrucçã.o e consequente efficien­
cia el a tro pa, a quaesque r out ros. 

E ' d everas lame ntavel que as successirns 
turmas d e so rteados que passam por esse Regi­
mento, tenh am tod o o se u tempo de incorpo­
ração emp reg ado q uasi q ue exclusirnmente na 
aprendizag em de evo luções ele pa rada e no im­
product ivo ser viço d e g ua rda. Cumpre qu e se 
elimine ta l anomali a, procurando -0bter o ma· 
ximo rendimento no limi tado tempo de se rviço 
mili ta r , poupando os conscrip tos de todo e qua l­
quer esforço cl ispensavel. 

A retirad a do 3.0 R. 1. de P raia Ve rmelha 
é, como se vê. evidenteme nte uma necessid::idc. 

Pa ra libe rta-lo dos sobred itos serviços de 
g uarnição e ao mesmo tempo suppri r a fa lta 
que fará . julgámo s uma solução razoavel a crea­
ção d e um a unidad e especia l, des tinada :í gua rda 
pessoa l d o Presidente d a Republica e a fo r­
necer as g ua rdas de hon ra. 

Ta l unidad e que po derá receber a dc110-
minação ele « G UARDA P RES IDENC IAL », dis­
pondo d e uniforme apropr iad o, comp rehcnd cd 
um certo numer o d e companhias (a fixar l. cons­
tituidas sómente d e rese rvis tas eng ajados po r 
2 ou 3 annos. recrutados entre o s conscr ip tos 
que ao finda rem o tempo de serviço. tl~scj em 
alista r-se, prehencham d eterminado numero d.' 
condições se lect ivas . 

Dis po r-se-ha, assim, d e uma unidade de 
escol, cap.:iz d e apresenta r-se em publico de mocl ::i 
impeccavel e cuj a ins trucçào se resumir;í na 
conse rvação e a pe rfeiçoamento da ' já adquirida . 

A ad op ção d e uma ta l med ida equirnle 
a um sim.pies a ug mento do numero de unidade~ 
"de Esta be lecim ento. com a d upla ,·an tagcm d e 
liber ta r o J o R. 1. de hcs missõ es, integ ran­
do-o no seu verdadeiro p .:i ·1P l, e a <le cons­
tituir uma · t ropa cspecialme11 h a pta ás forma­
turas protoco lla res . 

* ** 

Um lnfa11w . 

« O P ROBLEMA DOS COMMISS fONA DOS >> (l-) 

O Exercito. não obstante - acha r-se appare­
lhado, em todos os q rgãos da sua macllina func­
ciona l ; te r á sua frente uma pleiad e d e o ffi­
ciaes intelligentes e cultos, infatig:aveis impul­
so res do nosso desenvolvimento milita r , pat r io­
tioos sonhado res da sublime cruzada de cous­
trucção ci\·ica, requer, comh1do, um inad iave l 
retoque na sua o rganização mate ria l e mo ral, 
para que, com a intro tlucção d e idéas de ex­
pansibil idade Nacional, se to rne uma força . e ffi­
ciente. uma insti tuição integ rada no respeito do 
pcvo e na confiança da Patria. 

E ' necessario o rganisar-se o E xercito 
alguem já o disse - ampliando-o, me lho rando -o 
em todos os seus aspectos e em oodas as suas 
modalidades; cuidando dos nossos quad ros: d an­
d o-lhes me lhor compleição, ma is ampla diffu­
são de caracte res e pl'eparando-lhes inte lligen­
temente o espirito pa ra que, em d ado momento, 
possam receber o choque das e\·entualidades ! .. . 

Não nos esqueçamos tambem que de\·emos 
cuidar oom .,ecial carinho da evolução s)·s-
tematica da ;a Infan taria que , com o e le-
menro autom. ' de que ho je dispõe, to rnou-se. 
de facto , a arma pre ponderante no combate. 

Acho que não d ever ão os nossos chefes 
descurar tambem do prob lema d a creação e d es­
volvimento d 'uma efficiente Infantaria Montad a, 
unica arma d e effeito positivo, nas nossas com­
moções inte rnas. desde que seje ella comman­
dada por o fficiaes intell igentes na manobra e 
arrojados no ataque. 

Para que me lho rmente co rroborar possa­
mos os nossos p ropositos, nesse magno p ro­
blema d e defesa da Patria, urge contro la rmos a 
disciplin a, estabelecermos a cohesão d e idéas e 
sugge rirmos o espíri to de classe. pois. sem , s­
ses facto res ele tão alta 1~e l evan cia , jama is f'Jde­
remos se r fo rtes, a ltirns e respeitad-0s ! 

Pa ra complemento dessa g rand e obra , tor­
na-se necessa r ia, imprescindive l mesmo . a re­
forma do nosso Serv iço Mili tar - já em ela­
boração ·· mas uma refo rma que suscite e es­
timule á mocidad·e a fim de ah"ah il-a á caserna 
d ando-lhe mais vantagens e ma is conforto ; por~ 
que. do co ntra rio . não te remos so ldados ' 

E' facto que, no se io do Exe rcito . o as­
s~m p to mais pa lpitante d a epo ca , é a solu­
çao a da r-se ao que. ultimamente. cer tas pu­
blicaçõ es ma is ou menos te nd enciosas e· pa rciacs 
têm ch amado com asteismo • e <:lisp li cencia. o 
« P roblema dos commissionad os ». 

Esse 1lucleo de d esprotegidos Que vêm d.:sde 
os seus ve rdes annos dedicando todo o seu es­
f<? rço; to da a sua mocid ade e to.da a sua ener­
g ia as lides d a caserna . trabalhando com ka l­
d ade, . amor e patriotismo pelo levantamento do 
Exercito e pela g rand eza da Patr ia em to rno 
d a q~ 1a l giram todas as suas espe ranças , hoje, 
~epo 1s q~e a N.ição agrad ecid a lht.: rnnftrL o 
bhllo de . offidnt offerccendo-llH· 11111 g,i l''o 
d e comm1ss1onado pelo muito que fr 1 rm tk­
fesa d a su:i suberar!ia. em pról da sua integri­
d ade mora l e polt ttca ; depo is de tudo iss.o1 
começam ª. ap pa recer às s ug gestões anomalas. 
~mbora s~J~m el l.is leg itim as filhas do pat r io­
tís~no. qu1ça exal tado e excl usivis ta , ,-em. de 
a lgum 1110~0. collo_ca.r esses a bnegados n 'um 
plano d e primente, nd1e11lo r JJroblematico ! ... 
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Alg uern, desejoso de solucionar a situação 
dos commissionados. dePois de achar que a sua 
quas i totalidade é incompetente, incapaz de de­
rjgir soldados na caserna (quando, na campanha, 
são elles muito bons auxiliares, conforme attes­
tam os elog ios que, em boletins lhes fazem to­
dos os Commandos de Forças em operações) 
depois d e encarar esse problema por um prism~ 
de caracter assustador, esquecendo-se ta lvez de 
que todos elles têm familia e que a organi­
sação da familià é preciso ser perfeita como per­
feita é a organisação do Exercito - porque • 
sem -fam il ia não teremos soldados e sem solda~ 
dos não teremos Exercito. - - deu, por fim a 
sua suggestão, classificando a situação dos com­
sionados, em Quatro cathegorias. 

A l ª - não é de todo má porque, os que 
são ainda jovens poderão se matricular na Es­
co la Militar; 

A 23 e Ja - não servem, po rque ne­
nhum a vantagem lhes traz, em vista de fica­
rem os mesmos obrigados a uma reforma inop­
Portuna, ás \'ezes com menos de · vinte aonos 
de se rv iço, e com um soldo tão cxiguo que, 
collocal-os-á na triste situação de mendigos: a 
fami lia passa necessidades, soffre na sua o rga­
nisação e não poderá concorrer para o eng ran­
decimento da raça; 

A 4ª - de todéljS é a peor, porque traz a 
retrog radação de posto, o que abate a moral, 
enfraquece a disciplina, provoca o desanimo e 
mata o estimulo ! 

E' a um General de élite, a uma das mais 
brilhantes figuras da época que, g raças a Deus, 
estão confiados os destinos do nosso Exercito , 
e de quem tudo esperam os comissionados. pois, 
já conhecem, de perto . o criterio e:_ o ca\·alhci-

rismo desse eminente chefe .. quando das o pe­
rações de g uerra nos Estados de Santa Ca­
tharina-Pa raná. 

Já CJue es tão as nossas autoridades v iva­
mente empenhadas na reforma do Serviço Mili­
tar. procurando d ar-lhe um caracter mais activo 
e mais moraljsado, e como sejam as Juntas d e 
Alistamento - a base principal desse commet­
timento - entregues a civis sem pratica e sem 
vontade, O · que muito concorre para a fa ll encia 
do serviço, .e como parte interessada que sou. 
apresento a minha modesta suggestão : 

à) - os commissionados que · possuem con­
d ições moraes, in tellectuaes e physicas e tenham 
no maximo 25 annos de idade, serão matricula­
dos na Escola Militar; 

b ) - .os que não prehencherem essa exi 
gencia serão aproveitados nas Juntas d e Alista­
mento da Capital ou dos Municipios, nas con­
dições em que se acham, a té que completem o 
tempo po r lei exigido para a rcform<,1 , quando 
serão reformados no posto em que se encon­
tram, podendo os mesmos servirem nos corpos. 
antes da reforma, d esd e que· haja vaga do seu 
posto e para isso sejam requesitados . 

E assim termino esse meu descolorido tra­
balho, nelle deixando consignada a minha sug­
gestão , ce rto de que, se for ella tomada em 
consideração, concorrerei para a felicidade geral 
de muitos lares. - maximé para o prog resso 
do Exercito e para a g randeza da Patria. 

Natal - Novembro - 1926. 

2.o ' Tcn. Comm. Gomes de Olil'eira. 

N. da R. Está conforme o orig inal. 

••·····•· ·· •· •·•··· ······················••·······•·•·•·•· ····•·•·•··· ········ •····· ···· ······ ············ •••·••• 

Os commissionados e a E . M. 
Seg undo as informações que nos 

chegam, é verdadeiramente last imavel a 
situação acadernica dos commissionados 
na E. M. 

Considerada a porcentagem de re­
provados, é de facto desa nimador o re­
sultado conseg uido pelas · tu rmas matri­
culadas naquelle estabelecimento. 

O peior é que os co rnrni ssionados 
são alumnos caríssimos pois fazem o 
curso como se 2.os Tenentes fossem ... 
e sem resultados LOmpensadores . 

No corrente anno ma is 150 com­
missionados poderão matricula r-se na 
E. M. 

Qual serão os fructos dessa nova se­
m enteira? Isso é o que Ye remos . 

A julg ar pelos factos, o melhor 
se ria d ecid ir-se o Governo por um curso 
de emergencia para commiss ionados, por 
que o da. E. M, parece que só uma par­
cella muito pequena d e commissionados 
poderá enfrentar com exito. 

Aliás, pensamos que. apesar das me­
didas tomadas a respeito de commiss io­
nados, aberta continua rá a questão do 

l 
commissionamento emquanto não se en­
carar num plano de con.junclo a situa­
ção em que estão esses nossos cama­
radas, isso para beneficio da Nação , do 
Exercito e deites JJfOJJfios. 
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Transmissões(*) 
(Traducção Commentad a) 

pelo Cap. Dermeval Peixoto 

Todos os meios para remetter ordens, pe­
didos, informações e despachos que permittam 
assegurar a ligação, assim como o exercido do 
commando, constituem as lrn11smissões. 

Os diversos meios de transmissão podem 
ser classificados, seja pela naturesa propria (trans­
missão escripta, optica, e lectrica), seja pela na· 
turesa do agente impregado (homem a pé, ca­
v~lleiro, cytlista, animal, optica e os diversos 
s1gnaes. e lectricidade com ou sem fio, acustica, 
lança mensagens, a te.) Estas classificações não 
têm qualquer inte resse particular e outro fim 
não colima s inão o de estudar os diffe rentes 
pr.ocessos segundo certa ordem mais ou menos 
racior - i. 

ra examinar os meios de iransmi3sào 
de •. _ dispõe a infantaria em combate, parece 
Preferivel estudar successivarnente os meios que 
podem empregar os diversos escalões de infan­
taria, começando pelos escalões mais avançados. 
Os detalhes technicos ser ão reduzidos ao mi­
nimo; os processos d e transmiss ão e as con­
dições de seu funccionamento serão considerados 
sufficientemente conhecidos. 

PELOTÃO DE INFANTAR IA. - O com­
mandante de pelo tão d e infantaria dispõe de 
um meTZsageiro que serve de agente de trans­
missão para levar o rdens aos oommandantes de 
G . C. e buscar info rmações junto destes qua ndo 
as ligações pela vista forem impossiveis (' ). 

O pelotão de infanta ria não oomporta nor­
malmente serra filas porém o Reg. de lnf. n. 
248 im põe ao cmt. do pelotão o dever de 
designar sempre um, retirado dentre os sargen­
tos desponiveis que não oommandam grup.o e 
na falta de sargentos, um cabo ene rg ico ou 
soldado de é lite pode prehencher as funcções 
de cer.ra fi las (2). Estes cerra-filas podem ser 
eventualmente postos Cõmo agente de ligação 
iunto de qualquer O. C. que o commandante 
do pelotão não possa commandar á voz nem 
aoompanhar com a vista. 

Não é previs to regulamentarmentc qual­
quer meio de transmissão que pcrmitta ao Cmt. 
pel. communicar-se com o cmt. da Cia. Esta 
oommunicação póde ser necessan a e urgente; 
então, nesta occasião, si o cap. mandou um 
de seus agentes de transmissã.o ao pelotão, o 
cmt. do pelotão utiliza-o e, nos casos premen­
tes, lançar á seu mensageiro, seu cerra-fil as. um 

(•) Do livro do Cmt. Abadie (Q 11 'i l faut 
savoir de l'infante rie). 

( 1) N. T. - O cmt. de Pel. no Rra_sil 
não dis põe permanente mente de um mcm.age1ro 
mas póde re tira r scmJ) IT que fo r necessario ho· 
mens dos seus O. C. p 1a encarregados de 
transmissão com os O. C . ... mpenhados - R. 
E. e. 1. art. 40, 158, ... 

( 2) N . T. - O pelotão de infanta ria no 
Brasil tem normalmente o cerra-filas que tem 
imvortan te funcção e·m combate prescripto no 
art. 339 do R. E. C. 1. 

remuniciador ou qualquer Yolteador que encon· 
tre. Eventualmente o cmt. de pel. utiliza rá o 
tubo porta-mensagens. (3 ) 

SECÇÃO DE METRALHADORAS. - O 
Cmt. de secção de mtr. dispõe de um sar­
gento-adjunto e de um mensageiro (agentes de 
transmissão). 

Companhia de ill/autaria. - Para commu­
nicar-se com os cmts. de pels. o cmt. da Cia. 
dispõe dos graduados excedentes e dos agentes 
de transmissão (tambores e corneteiros). 

Para oommunicar-se com o cmt. do Btl., 
o cap. utiliza: 

a) A cadêia de mensageiros (4 ) para os 
oommunicados escriptos; 

b) A ' alização optica (5 ) e a braços (6 J; 
e) o~ uetes, nas condições pre\•istas no 

plano das u .;nsmissões (7); 

d) Meios eventuaes: lança-mensagem, cães 
estafetas, pombos correios (para missões espe­
ciaesl. 

O chefe das transmissões e das in forma· 
ções na Cia. é um sargento que pode ser se­
cundado pelo cabo-forriel. 

Companhia de metralhadoras. Possue os 
meios identicos a Cia. de infanta ria, cxcepto a 
sig nalização optica. 

Batalhão. - Antes do combate, cad ' 1 
destaca um g raduad-0 para o P. C. o h tl 
(cm principio o sargcnto-forriel). O Cmt. tio 
Btl. dispõe ainda do official ajudante, chefe das 
transmissões e do sargento encarregado das in­
formações (d). 

O Btl. de 1. é dotado, em combate, dos 
meios de transmissão seguintes: 

a) Optica: dois projectores de 1 O B. A. 
ou um de 24, dois soldados sig nah:11os dis­
pando de quatro ba ndeiro las; 

(3) O parta-mensagem Bessieres, que é ar­
remessado pelo boccal V. B. alcança até 350 
metros. Seria interessante na zona de combate 
onde as ligações são lentas e perigosas, a uti­
lização do porta mensagem que vencesse 800 
a 1.000 metros. Um engenho deste gencro já 
fo i engendrado; sua transformação de lança-gra­
nada cm lança-mensagem parece rcalisavel com 
simplicidade. 

(') N. T. No Brasil está nrcscr pta :1 
cadeia d e mc. nsngci ros · 'er \f;1 lc-'\1t'C!l:n pa-
g ina 23. 

(6l Um apparclho signalciro de 10 B. A. 
uma turma de dois soldados signaleiros. 

( 6) Dois jogos de duas bandeiras. 
• ~7 ) Bocaes V. B. da Cia., cinco pistolas 

s1g11altsado ras de 25. 
( 8) A ct ca(io d«i> um official orientador 

no Btl. susceptivd ,1\. proJuzir scn içn-; pre­
ciosos. 
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b) Paineis: um painel indicativo do P. C. 
(triangular), dois paineis rectangulares (sig naes 
previstos no annexo IV do Reg: E. M. Trans­
missões) ; 

e) Artificios: dois bocaes V. B., duas pis­
tolas signalizadoras de 25 (sig naes fixados nos 
planos de transmissões); 

d) · Electricos: uma turma de te lephone, 
uma turma de radio IT. P. S.) com material 
correspondente; 

e ) Po mbos : um posto de oolombophilistas, 
(doze pombos e dois homens) ; 

f) Eventuaes: cadeia de mensageiros a or­
ganizar segundo ás necessidades do momento: 
cães estafetas; lança-mensagens; destacamento de 
ligação de artilharia; carr<> T. S. F. evoluindo 
nas visinhanças do P . e. do tabalhão . (U). 

O cmt. de btl. não dispõe organicamente 
de posto algum de T . S. f . 

P.dr diversos motivos (facilidade da vigi­
lancia, maior rendimento, cuidado do material. 
instrucção do pessoal. etc.) as transmissões elec­
tricas em geral ficam antecipadamente g rupa­
das no E. M. do R. 1. e o chefe · do corpo 
faz a repartição conforme a si tuação dos ba­
talhões e suas necessidad es. A do tação act ual 
no batalhão de uma turma te lephonica e uma 
de T·. S. f . parece a presentar mais inconni­
entes que vantagens (opinião pessoal). 

Regimento de lnfantar.ja. - Os meios de 
transmissão que o R. 1. pôde util izar em com­
bate, são os que se seguem: 

a) O ptica: dois projectores de 1 O B. A. 
ou na falta, dois de 24; um a turma de signa­
leiros composta de um sa rgento, um cabo e 
quatro soldados ; 

b) Paineis: um painel de identificação do 
P. C . (semi circular); dois paineis de signali­
zação (retangulares) para os sig naes do annexo 
IV do R. E. M. T. 

e) Artifícios: dois boccaes V. B .. doze pis­
tolas · signal izadoras de 25 _para signaes fixa­
dos nos planos de transmissões; 

d) Electrioos: quatro tu rmas te lephonicas ; 
duas · turmas de T. P. S.; um pos to emissor­
receptor de T. S. f . (ondas amortecidas) : 

e) Pombos: como o batalhão; 
f) Eventuaes: como o b~talhão; 

g) Meios pertencentes ao D. L. da A. : 
ver mais adiante. 

Todas as transmissões do R. 1. ficam sob 
a direcção do official chefe das Transmissões 
do R. 1. 

Infamaria divisionaria. - A 1. D. é fraca­
mente dotada de meios de transmissões; pos-· 
sue um posto emissor-receptor de T . S. F. de 
ondas amortecidas, serv ido por uma turma de 
dois radios da div isão. Possue um painel de 
identificação de P. C. (circular) e tres pannos 
rectangulares para a ligação por signaes com 
o avião (signaes a dois paineis o u facultativa­
men te a tres paineis , annexo IV de R. E. M. T.) 

(9 ) O carro T. S. F. tem um posto de 
ondas continuas em condições de receber so­
mente dos postos similares (C. A. 1., D. I. etc.) . 

Para os outros meios de transmissões. re­
ceberá temporariamente seja da D. 1. seja dos 
recursos dos R. 1. (1 º). 

Eixo de transmissjjo e C. A. / . - Em 
principio cada D. I. em primeira linha na offen­
s iva, tem um eixo de transmissão ,balisado por 
um certo numero , de centros de transmissão (11) 

pelos quaes se ligam as unidades subo rdinadas. 
O o rgam essencial · deste e ixo das ligações é 
a trama telephon ica que é constantemente es­
tendida para a frente á medida da progressão. 

A Instruccão sobre ligaçÕes e transmissões 
prevê ig ualmente a installação de um eixo de 
transmissão para R. 1. e mesmo para Btl s. de 
ataque. Es te processo é muito va ntajow quando 
os objecfüros a a tting ir são muito afastados, por 
isso que os deslocam entos dos P. C. do R. 1., 
mais torna necessidade reforçar momentanea me nte 

t 

os meios de transmissão do R. 1. 
No eixo de transmissão d a D. 1. é o rga­

nizado antes de toda operação offen siva, um 
Centro avançado de Informações (C. A. 1.) en­
carregado de recolh er e transmitti r pa ra a re­

, tag uarda as in fo rmações sobre o curso do com-
1 bate. Este C. A. 1. é levado tanto quanto pos-

1 
s ivel até a a ltura dos P. C. de R. 1. e iica 
sob as ordens d e um official do E. M. da 
D. 1. acompanhado de pessoa l (te lepho n ista3, 
radios, signa leiros, colombophibitos, estafetas, e tc.) 
assjm corno dispondo do material (transmissões. 
autos. moto, etc.), necessarios ao seu funccio na­
mento. 

Logo que é estabelecido um eixo de trans­
missão reg ime ntal, os R. 1. pódem constituir ana­
logamente um C. A. 1. R. o u melho r um Cen­
tro Avançado de Transm issões (C. A. T.) do­
tado d e uma parte dos meios de transmissão 
do R. 1. 

* ** 
Deslocamemo dos P. C. - A med ida que 

a progressão da infantaria se acentua e que 
as linhas de transmissões se dis tanciam. · é ne­
cessario leva r para diante os P. C . e os C. 
A. 1. O ra qualquer desloca mento d e P. C. àbre 
um período d e crise durante o qual o rendi­
mento das transmissões póde ser cons ideravel­
mente diminuído. Im porta reduzir ao minimo 
a duraçflO deste periodo delicado e de to mar 
neste sentido todas as medidas que permittam 
garantir a continuidade das transmissões. 

Examinando-se, po r exemplo. o P . C . de 
um R. 1. em plena acção (dois Btls. em pri­
meira linha) tem-se os elementos seguintes: 

O official de transmissão e seus adjuntos ; 
Pessoal de ligação e de transmissões (sar­

gentos, estafe tas, etc.); 

(10) N. T . . NI() Brasil as Bda. de 1. pos­
suem os meios de transm issão seguintes : 1 posto 
emissor-receptor T. S. F ., 1 posto receptor T . 
s. F., 2 apparelhos o pticos d e 10, 1 painel 
de identificaçã<o, 3 paineis de sig nalizaçãio, 4 b-oc­
caes, foguetes e 1pistolas de accordo com a do­
tação do momento ; não ha dotação prevista pa ra 
T. S. F. nem telephone. 

(11 ) Os cen h os de transmissão são dotados 
de todos' os meios de transmissões possíveis. 

1 
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Uma centra l telepho nica, em ligação com 
os dois batalhões e com a Bd a. 1. e a A.; 

Um Posto d e T. S. F .. ins tal lado, em li­
gação com a Bda. 1., com a D. I. e com. a A.; 

Um posto T . P. S. um ligação com os 
postos dos Btls. e com a A.; 

Sig na leir.os (foguetes , optica, pa ineis) com­
municando com o ba lão, o C. A. S. com a 
Bela. !., com os B tls. e com a A.; 

Paineis para li gação com o aviã<>; 
Um posto d e pombos correio; . 
O D. L. d a A. com os se us me ios de 

transmissão. 
P ara deslocar seme lha nte P. C. e man· 

ter a con tinuidad e das transmissões, é ev iden te 
que n ão se proced erá em bloco, porem. por 
escalões successivos, nenhum deslocamento se 
effectuando e mqua nto o novo P. C. não esteja 
funccionando. 

'°:)uando o eixo de lig ação da D. 1. tive r 
sid -olongado pa ra a frente, o novo P. C. 
do 1. se re lig a rá , e ntão, teiephonica[Jlente 
a um do s centraes d es te eixo e estabelecerá 
novas linhas com os bata lhões ; um posto T. P . 
?· e um posto o ptioo dispo níveis serão Jogo 
ins tallados. 

Será nes te mome nto, ap ós te r verificado 
o funccioname nto des ta nova ligação, que o 
antigo P . C. do R. 1. poderá se r transfe rido 
para o novo loca l escolhido (1 ~) . 

No caso em que o e ixo de ligação da 
D. 1. não tiver sido aind a a longado pa ra d iante, 
caberá ao R. 1. p ro longa r com seus proprios 
meios as communicações telephonicas e effec­
tuar em seguida o deslocamento do P. C. nas 
condições acima indicadas . 

O funccioname nto de um C. A. T . de 
R !., ins ta llado - na a ltu ra dos P. C. dos Btls. 
de primeiro esca lão. virá faci lita r o desloca­
mento do P. C. do R. 1. 

Nestas cond ições, · a o peração poderá. se 
effee tuar pe la maneira seg uinte, o P . C. do 
R. I. sendo tra nsfe rido pa ra o C. A. T. : 

J.o) La nçar a linha telepho nica do C. A. 
T. até o novo loca l escolhido pa ra e:;te; ins­
tallar o no vo p.ostio tele phonico e verifica r suas 
ligações com os Btls. e com a retaguard a; 

" 2.o) Ins talla r no novo C. A. T . um posto 
optico e um posto de T . P. S. d isponíveis; 
. 3.o) lns ta lla r um posto T. S. F . no an-

hgo C . A. T .; 
4.o) O materia l do antigo C. A. T . se rá 

d eixado no seu Jo ga r e m funccionamento : o 
P. C. do R. 1. virá então em bloco para este 
antigo lo ca l d o C. A. T. e a hi ins tallará os 
paineis d e identificação . F icam d ispo111ve1s para 
novo la nce , um posto T . P . S. e um posto 
optico. 

Não será necessario, comtudo, d es locar o 
P. C . d o R . I., todas as vezes que seu C. 

(12) As communicaçõ.; · oor T. S. F . se-
. r ão in terromp idas d u ran te o e slocamento do 
pas to reg imental, salvo s i a O. 1. pode r per­
mitti r que a disp.osição d o R. 1. fique um pos to 
T . S. F. suppleme ntar para se r installado nes­
tes avanços do P. C . 

A. T. se transporte mais pa ra dia nte. Este ul­
timo te rá vantagem em acompanha r d e perto 
os P. C. dos Btls. e realiza r la nces mais ou 
menos correspondentes. 

O P. C. do R. I. pod erá se deslocar 
duas vezes menos, em lances d e ampli tude dupla. 
Não se deve adoptar neste pa rticular nenhuma 
regra fixa; tudo depende d a s ituação e dos 
meios que disponham as d iversas u n idades. A 
unica precaução a obser var de maneira r igo rosa , 
será a de não abandona r um P . C. s inão quando 
alguns meios de transmissão já estejam ins tai­
lados e funccio nando no norn local do P. C. 

NOT A SOBRE T RANSM ISSôES ACUS­
TICAS.. - Este genero de transmissões pa­
rece levar um certo d esfavor mo tivado pela 
imperfe ição ou insuficie ncia do ma te r ia l empre­
gad o. Es te processo a presenta entretanto ,·an­
tagens do mais alto va lo r : 

Transmissões quasi instantaneas (3-10 por 
segundo ); 

Possibilid ade de transmissão com o pes­
soal abrig 

Utih 1 em todos os tempos (d e dia, 
d e noite, Luuva. cerração, etc.) e em qua lquer 
terreno ; -

Rapidez e faci lidade de ins talla r-se; 
Pessoal pouco nume roso. facil de ins truir ; 
Mate rial simples, etc .. que o to rna d e pre-

ciosa utilização nas circumstancias de combate 
e em particula r pa ra ligações na zo na avan­
çada (companhias e batalhões). o nde os movi­
mentosdos agentes de transmissão serão lentos 
e perigosos. 

A corneta commum poderá ser uti li zada com 
es te fim pa ra dar s ig naes convencionados (po r 
e xemplo s ig naes convencio nados o nd e o por 1' 
sej a represent 1do por uma no ta b'reve e a f"11 1a 
por uma no ta lo nga ). Seu a lcance é evidente­
me nte muito pequeno, so bretudo de d ia . em 
te r reno cobe rto 0 11 com o barulho do com­
bate. Porem . ha se mpre no correr da lucta 
momentos de calma re lativa que to rna possi­
ve l enviar s ignaes p or corneta e iiio acontece 
mesmo d urante a no ite. quando o a lcance da 
corneta é mais considera vel. Em todos os rasos, 
a corneta não pode transmittir s inào s ignaes 
mui to s imp les, representados por let ras do a i· 
phabeto (objectivo a tting ido, es tamos pa rados, 
munição, feridos para e vacua r, etc.) (13) \' ide 
o annexo Vlll do R. E. M . T. 

Durante a G rande G uer ra, apparelhos acus­
tioos espcciaes foram i11s tallados em e xpe riencia. 
tro mpas funcciona ndo a acid o carbonico com­
p rimido e dando duas notas - u ma grnl'e e 
uma aguda - rep resenta ndo ponto 'e !1 aço. 
Es tes appare lhos, cujo alcance ainda e ra fraco 
e de peso conside ravel, n ão d e ram os resul­
tados esperados. Mas, a vista d as rnn ta !!"ens 

(1 3) Es te proct:sso de t ra nsmissão. 11 tíli1.aJ o 
no curso de rn rias columnas e fiectuad as no Le­
vante, de u resultados bem aprrcia veis. 

• (
1"l Por exemplo, tambor com o r ifícios 

ac~1on~do por _uma. ~anivella de grande multi­
phcaçao; um d 1spos1hvo esp ecia l pe rmitt1n a g ra­
dua r o som a vontade e e mi ttil--0 lo ngo o u 
cur to. 



30 A DEFESA NACIONAL 

reaes proveniente do emprego da signalização 
acustica, parece que os esforçes de inventores 
e oonstructores deviam ser o rientados pa.ra a 
pr.ocura de um apparelho acustico leve e pos­
unte (1'). produzindo sons agudos de t imbre 
especial e perceptivel, no combate, até distan­
cias de 1.000 a 1.200 metros. Um apparelho 
deste genero daria uma solução honrosa á li­
gação companhia-batalh ão. Fo i diffici l de rea­
lizar-se. 

Sua adopção englobaria a o rganização de 
um serviçe de escuta, d e. que foi objecto o 
paragrapho sobre as ligações pe lo som. 

Todas as communicações acusticas podem 
ser captadas pelo inimigo; pode-se obviar este 
inconveniente pelo emprego de signaes conven­
cionaes modificados periodicamente. 

Os aviões são munidos de K.laksons ou 
cornetas a a r comprimidu, para chamar a atten­
ção dos elementos com os quaes deseja cor­
respon der. A's vezes emprega suas metralhado­
ras seja para chama r a attenção, seja para re­
conhecer (rajadas successivas de quantidade de 
balas convencionada, etc.). 

NOTA SOBRE AS LlOAÇôES T ELEPHO­
NJCAS. - Para a potencia de seu rend imento. 

a possibilidade de rea lizar communicações bila­
teraes e de d egenera r em « conversações », sua 
facilidade re lativa de installação e de explo­
ração, o telephone é, sem contradita, o « rei » 
dos processos de transmissão. 

To dos os esforços devem , portanto, ten­
der a melho rar este ' rocesso ,no que conce rne 
no tavelmente a rapidez de installação das li­
nhas e dos apparelhos. 

No combate, as linhas são logo at iradas 
em terra,. o cabo desenrolado a mão pelas tur­
mas de telephonistas. Um s imples circui to de 
um k ilometro installado abso rve 90 k ilograrnos 
de material para ser t ransportado a braço. 

A operação te ria mais facil rendimento , 
e sobretudo mais rapidez, pelo emprego de 
desenrolador a tracção animal o u mecanico (via­
turas de metralhad oras, au to-lagarta, e tc., as ve­
zes providas de lanças dcsenro lad eiras, permit­
tindo a collocação sirnul tanea de circuitos rnul­
tiplos. 

Esta rapidez seria preciosa em combate, 
sobretudo na occasião dos deslocamentos dos 
P . C ., dos C. A. T . e dos C. A. l. assim como 
para facilita r a perm anencia da ligação entre 
a infa ntaria e a artilha ria . 

.. .................................... ... . . .. . .. ........... .. . . . . . . , ................................... . 

o . . . 
«pr1nc1p10» 

Por motivos technicos de organisação 
e até pela nossa propria experiencia no 
assumpto, o principio de bravura para 
o accesso nos quadros deve ri a ser res­
tricto ao estado de guerra. 

A g uerra é a melhor escola da 
guerra. Os promovidos no campo de ba­
talha por actos de bravura, terão no 
proprio theatro de operações os meios 
de aprendizado, os processos de a perfei­
çoamento. Voltada a paz a « desmobili­
sação » retirará todos quantos, ascendi-

. dos por actos de bravura, não possua m 
qualidades outras além da de conducto­
r-es de homens. De outro modo, deve-se 
convir que no estado de g uerra é a 
Patria que está em jogo e diminuta se. 
torna a margem para as contravenções 
dos interesses nacionaes. 

Nas campanhas das luctas intesti­
nas tudo se passa ao contrario disso. 
Os sen iços por mais milita res que sejam 
·(salvo rarissimas excepções) têm quas i 
sempre ligações com outros aspectos. A 

de bravura 
duração . e a natureza dessas luctas ás 
vezes levam até á regressão, se consi­
deradas como cursos de commando. E o 
peior é que, voltada a normalida de. não 
ha outro meio senão supporta rem os 
quadros todos os prejuizos decorrentes 
dessas promoções de emer gencia. 

Acaba r com o principio de bravura 
em tempo de paz, na nova lei de pro­
moções, seria tambem pôr em concor­
<lancia a lei de accesso no Exe rcito com 
a que existe actualmente na Ma rinha, o 
que não parece ser arg umento pa ra des­
preza r-se. 

Em nossas campa nhas, em pleno 
esta do de paz, predomina m os interesses 
da política interna, das correntes pa rti­
da ri as, das paixões políticas emfim. e o 
Exercito Na cional não poderá estar á 
altura de sua principa l missão - por que 
entende com a soberania naciona l - se 
não esti ver ao abrigo dessas e outr:as 
intervenções de forças de ta l modo des­
concerta ntes, cap ri chosas e incoherentes. 

l 
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Thema a P1~emio 
Solução do ultimo thema apresentado 

Analysada assim a situação em que 
vive o thema proposto, passemos ás ques­
tões pedidas. 

* ** 

. A situação gera? apresenta duas for­
ças que se d efro ntam ao longo da linha 1 

ferrea S. CARLOS DO PINHAL - RIB. . 
BONITO, com a di reita em faz. S. CAN- 1 
DIDA, de um lado, e faz. da SERRA, 1 
de outro lado; as operações dos tempos 
ultimos têm corrido vantajosamente para • A primeira <lellas - ampliação do 
as tropas do Sul. trecho de carta que interessa directamente 

O fl a nco orien.tal das forças do S ul á marcha do R. I. - não offerece diffi-
não se acha a poiado em obstaculo na- culdade de m aior monta . Póde ser feita 
tural sério, nem em outras t ropas amigas, por qualquer processo, mais geralmente 
do.nde resultoµ a necessidade de prolonga r quadriculando a porçãp a amplia r e re­
a occupação do terreno para 0 lado de produzindo o desenho de cada quadrado 
E., ·apassando largamente ao desen- 1 em outra quadricula previamente feita 
voh cnto do adversaria que se . lhes ' nas proporcões pedidas (escala de ...... . 
~Pi.JÕe. E como isto não bastasse, o ul- 1/ 50.000) . 
timo t recho da frente verm elha foi ori en- 1 Estas ..:i lidades, entretanto, não ex-
tado para N. E. (a linhamento ge ral faz. cluem o interesse 'da questão. Ao con-

. S. CAN DI DA - ANTO NIO CARLOS), tra ri o, as ampliações de. trecho~ de carta 
julgando o Comma ndo vermelho neces- devem ser praticadas a miude, ao menos 
sario reforçai-o com o R. I. que consti- pelos principian tes, pois são de uso co r-

. tue o assu mpto do thema proposto. rente nas operações militares. Os esboços 
Embora notavel o ganho de terreno que acompanham as partes e informações 

para o N., as linhas de commu nicação são feitos em g ra nde escala, e [ um meio 
dos vermelh os não estão seguras contra de organizai-os com precisão acceitavel 
ás incursões de elementos moveis dos consiste em tomar por base a a~pr 
azues pelb lado de E. , dada a superiori- ção de uma bôa ca_rta, como eshs 1olha 
dade e habilidade de sua cavalla ri a que do Estado de S. Paulo. 
(diz o thema) tem causado surprezas com Além disto, as ampliações obrigam 
intervenções inesperadas. aos executantes medita rem sobre as 

Si a linha BROTAS - faz. PAINE i- fórmas do terreno em que se tra balha, 
Ra acha-se rasoavelmente garantida pela o que é de particula r importancia para 
sua situação interna na zona de opera- o bom encaminhamento das questões ta-
ções, j á não se póde dizer o mesmo . cticas ; tal estudo é mais saluta. qua ndo 
quanto a linha est . CAMPO ALEG RE se é obrigado a pesquisar para a inter-
- faz. P AINEIRA, ma is exposta ás amea- caiação de novas curvas de nível, entre 
ças das t ropas montadas que têm sido as existentes na ca rta origina ria . 
vistas em S. CARLOS DO P INHAL. Muito de industria, a primeira ques-

P o r isto, est. CAMPO ALEGRE está tão ap resentada foi a ampliação do tre-
guarnecida por fo rças de 2.a linha, e é cho em que o R. 1. se desloca para al-
de cr.êr que os com boios que circularem ca nçar faz. PAINEIRA ; os que tiverem 
entre a estação e faz. PAIN EIRAS, sejam in iciado a 'resolução por a hi, certamente 
escoltados por tropas de protecção. não encontraram embaraços em ver a 

Do mesmo mo do, as forças que zona do terreno onde se im põe a segu-
fazem este percurso (tal como o R. 1. rança cont ra a ameaça creada 'll'la ca ·.-·.11-
a que se r efere o thema) devem titarrha r la ria azul que, na manhã de 

1 

15. sa hiu 
com a seg ura nça requerida pelas marchas de ec;t. COLON IA, no rumo S. O. 
á p roximidade do inimig o, ao contrario A . titulo de exemplo, a presentamos, 
da despreoccupação l-:Ue costumam ter no esboço que acompanha estes estudos, 
em se tratando de mo\"imentos na reda- · uma ampliação na escala pe<.l ida . 
g ua rda de tropas que estão em contacto 
em frente extensa. * ** 
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Para resolver a segunda questão, é 
de mistér organisa r primeiramente a co­
lumna de ma rcha, nella collocando o Cel. 
Cmt. do R. 1. em bom logar, para depois 
concluir onde se acha elle por volta de 
7h.50', m omento em que é alcançado 
pelo motocyclista de est. CAMPO ALE­
GRE. 

Vimos q1:1 e a linha de communica­
ções est. CAMPO ALEGRE - faz. PAI­
NEIRA não é das que são circuladas 
tranquilamente, p ois estão expostas a in­
cursões da activa cavalla ri a azul. Assim 
sendo, o R. !'. sahirá da estação com 
um dispositivo de marcha que lhe per­
mitta abrir camin.ho por meio do fogo, 
si a occasião apresenta r-se : romperá a 
marcha com uma vanguarda e um grosso . 

Em um effectivo de 3 Btls., a van­
guarda poderá s.er constituida por 1 Btl.; 
mais do que isto seria dar a essa tropa 
de segurança proporções que se approxi­
mariam tlo effecti vo do grosso: menos 
de 1 Btl., partir-se-ia a composição orga­
nica da unidade sem vantagem alg uma . 

Uns 2000 0 11 2500 metros · de dis­
ta ncia entre o g rosso e a v1a:J1guarda se rão 
sufficientes para que esta proporc~one a 
aquelle o espaço necessario á manobra 
eventual no caso de encontro, sem ser 
em demasia a ponto de deixar a van­
guarda isola?a, em c.on.dições de ser 
apoiada tardia mente, s1 1 ~to . fo r recla­
mado. Não sendo provave1s ti ros de a1r­
tilharia inimiga, não ha inconveniente em 
adaptar a distancia menor : 2000 metros. 

A vangua rda cuida rá, por sua vez, 
de sua propria seguridade, escalonan?o 
para a frente, a uns 800 metros, 1 Cta. 
testa e conservando um corpo no valor 
de 3 Cias. 

Ao serviço da testa serão postos 
alg uns esclarecedores mo ntados (á falta 
de tropa de cavallaria) que, marcha.n~o 
na frente a cerca de 1000 metros, 1rao 
consti tuir a ponta ma is avançada na di­
recção do movimento. 

Sendo esta necessariamente fragil, 
convém dar-lhe o apoio de 1 Grupo de 
Combate (ou mais, até 1 Pelotão) para 
que seja augmentado o pod er combativo 
desses poucos esclarecedores. · 

· O grosso da columna marchará em 
Btls. successivos, collocando-se enfre am­
bos a Cia. de Mtr. P. e dispondo-se 
na cauda os T. C. e T. E. com escolta 

propria, fo rnecida pelo ultimo Btl. ; esta 
escolta fará a rectaguarda. 

Eis ahi a o rganização da columna 
que serviu de - base ao esboço junto. 

Por volta de 7h.50', isto é, quan do 
. a columna va~ fazer o segundo alto ho­
rario, a ponta da vang uarda estará no 
kilometro 8, emqua nto que a testa do 
g rosso ainda não atting iu a bifurcação 
N. O . de est. CAMPO ALEG RE. 

- Resta examina r a localização do 
Cel.' Cmt. : O seu elemento' de manobra 
é o grosso da columna, pois a .van­
g uarda constitue o elemento de segu­
rança; sendo assim, o Cel. deve acha r-se 
na /rente do g rosso para, em tempo 
opportuno, informar-~e _ das. ?ccori:._enc1as 
e prepa ra r a sua dec1sao; ira, en tao, na 
vang ua rda. 

É uma regra absoluta nas marchas 
pa ra o combate: cada chefe seguirá á 
frente da fracção que commanda. 

Como na testa já irá o Cmt., da 
vang uarda, o C~'t. da i:olumna ma rcha rá 
com o corpo, 1mmed1atamen te á sua 
frente, ou nelle interca lado. 

ê nesta situação que o Cel. do R. 
1. recebe a communicação do Cmt. do 
Destacamento de Campo Alegre. 

Vejamos oomo esta commun icação 
reage nas decisões do C mt. do R. l. 

* ** 
O inimigo que, ao romper do d ia.! 

foi visto a sahi r de est. COLON IA podera 
alcançar, mais ou menos ás 8 horas, a 
ponte 2 K. N. O. de ~az. BOA VI STA 
(sobre o Rib. do FEIJAO), ou a p~nte 
2 K. S. E. da mesma fazenda · (sobre 
o rio IT AQ UERY) . Si procurar a es­
tra da de marcha que interessa ao R. 1., 
dessas p ontes seguirá para o movimento 
de t erren o a O . de faz. BOA VI STA ou 
demanda rá est. CAMPO ALEGRE pela 
vertente o riental do rib. da O NÇ A (não 
deve ser esquecido que os rios estão 
cheios, só permittindo a t ra nsposiçã? 
faci l na região das respectivas cabecei­
ras). São estas as duas possibilida des de 
maior in teresse para o R. 1. 

Este deverá attingir faz. PA INEIRA, 
nada obstando a intervenção do adver­
sario. 

A a meaça est. CAMPO ALEGRE 
não embaraçará o cum primento dessa 
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missão. Si o inimigo pa ra a hi seguir, 
levará um tempo apreciavel para alcan­
çai-a, po is a marcha em zona adversa 
será f eita com muita cautella: é uma 
consequencia da potencia de fogo do 
armamento moderno. Embora a cauda 
do R. 1. a inda esteja na proximidade 
da estação, não teria cabimento preoccu­
par-se o Cel. <lo R. 1. com a sua de­
feza; esta compete ao Destacamento de 

, Estação. A sua conducta seria outra si 
ainda estivesse bivacado; mas, agora, 
com a ponta da ,·a ng ua r<la já no kilo­
metro 8, trata-se de atti ng ir faz. PAI­
NElRA. 

Surgfodo inimigo pela ele,;ação entre 
faz. BOA VI STA e faz. S. EVA NOE­
LI NA, já a ques tão tem outro aspecto: 
a marcha do R. 1. póde ser seriamente 
retar·· ·a no trecho em que a estrada 
conh t por oéste a m encionada ele­
vação, em faz. S. EVANOELI NA, faz. 
Cor. NOVAES e O LARIA . 

- Q ue fazer então? Evita r este tre­
cho e pássa r por faz. MUNDO NOVO 
e faz. BOM RETIRO? Poder-se-ia ser 
tentado por esta solução, uma vez que 
a testa do grosso não a tting io a bifur­
cação que conduz á muda nça de itine­
rario. 

Todavia, tal solução nã se defende : 
Prim eiramen.te, porque a estrada de mar­
cha attribuida ao R. 1. é' a que passa por 
faz. Cor. NOVAES, e não a de faz. 
BOM RETIRO (veja-se a situação par­
ticular) . Em seguida , porque não se tem 
conhecimento das condições de trafego 
nesta ultima estrada; servindo rlla á 
circulação entre ás fo rças cm contacto 
e BROTAS, não é difficil estar conges­
tionada de viaturas, o que atrazaria do 
mesmo modo a ma rcha do regimento. 

Im põe-se, assim, seguir mesmo por 
Cor. NOV AES. Mas , para isto, é neces­
sario cobrir a ma rcha do R. 1. com um 
destacamento · ele i lanco na citada ele­
vação. S i o in imigo a hi já estiver, com­
petirá ao destacamento repellil -o para 
éste, obri gando-se a repassar a ponte de 
fa z. S. MARIA e a 2 kms. N. O. de 
faz . BOA VI STA; s i a elevação ainda 
estive r d esembaraçada, o destarnmcnto 
de fl anco g uarda rá a sua posse emq uanto 
o g rosso d esfil a r pela região de faz ., 
S. EVANOELINA. 

É passivei que as altu ras a O. de 
faz. BOA VISTA já es tejam occupadas 
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por outras tropa!? amigas, talvez reservas 
das forças em contacto ao N. de rib. 
do FEIJÃO. O Cel. do R. !., porém 
nada S)abe a respeito; compete-lhe pro~ 
ver a sua propria seguran ça-; si, ao chegar 
naquellas a lturas, o destacamento encon­
trar trop~s vermelhas, tanto melhor para 
o cumprimento da sua missão. 

Emquanto o grosso não atting ir a 
r~gi~o de faz. S. EVANOELINA, o flanco 
duedo da colurrina não enche de cui­
dados o Cel. do R. 1. Basta que os 
escla recedores montados evitem a sur­
preza á columna; os elementos inimigos 
que se aventurassem entre o correcro da 
C~CHEIRA e o r~ b. da ONÇl" não 
ser!am numerosos, e a tropa de infan­
taria em ma rcha não teria embaraços 
em fazer rapidamente face a ésfe repel-
lindo-os. ' , 

- Dow10 sahirá o destaca mento de 
flanco? 

Sahindo da testa do grosso (q ue 
ainda não atting iu a bifurcação 4 km. 
N. O. de CAMPO ALEGRE), o des­
tacamento, chegaria muito tarde á reg ião 
de destino, e possivelmente fa lharia á 
sua missão. 

Melhor será que saia da vanguarda, 
ou antes, que seja constituído pela pro­
pria vanguarda. 

De feito, a pa rtir da reg ião Jt 
EVA úELINA, a segurança na frcn te da 
columna não tem mais razão de ser, 
porque a direcção de marcha se infle­
xiona para o in terior das tropas amigas, 
afastando-se ela reg ião por onde o ini­
migo poderi a appa recer ; tendo a cauda 
do grosso passado pela ref erirla região 
(11 horas) e dev<:;ndo o destacamento 
de fl anco acompan ha r o movimento da 
columna, constituirá elle a sua retaguarda, 
pois é por este lado que fica a emaaça . 
do adversa ria. . 

O destacamento de segucrança - \'an­
g uarda, fl anco-guarda ou retaguarda -
deverá situa r-se entre as tropas que 
cobre o inim igo. 

* ** 
Temos assim os clen1entos para ex­

primir as deci~ôe do Cmt. do R. l. em 
umà ordem (que inicialmente poderá 'Ser 
Perba/, si o Cel. avançar até á testa 
da ,·an g-uarda , o nde c;e acha o C mt. 



desta) , concebida ma is ou menos nos 
seguintes termos : 

« Ao Ma j . F ., C mt. da V . O . 

1 - Ás 6h. 15' de hoje, fora m 
vista s ·tropas m1m1gas, no valor de 
3 ou 4 esquadrões, a sahir d e est. 
COLO NIA, n o rumo de S. O. · 

11 - A vang ua rda sbb o vosso 
Çmdo . seguirá pela faz. S. EV AN­
GELl NA pa ra as alturas entre esta 
fazenda e a da BOA-VISTA onde 
se constituirá em /lancoguarda, em­
qua nto o g rosso desfi la r pela regiã o 
d e faz. S. · EVANOELINA. 

III - Missãõ : 

a) Repellir pa ra éste as forças 
inimigas que ahi forem en­
contra das. 

b) Occupa r as refe ridas · a ltu- 1 
ras face á ponte de faz. 1 
S . MARIA e á ponte 2 k!ms. 
N. O . de faz. BOA-VISTA. 

I - Esta missão termina rá ás 11 1 
horas, momento em que o vosso 
desta camento retra hir-~e-~ pela es- '1 
t rada de marcha , constituindo então 
a retag uarda da columna . ' l 

- A actua l va nguarda deixa a · es­
trada de marcha a pa rtir de S. EVAN­
OELINA ; é necessario, pois, constituir 
uma nova vang ua rda a pa rtir deste ponto 
não mais com a missão de seg urança' 
e sim pa ra prepa ra r o itinera rio do gross~ 
até a faz. PAINEIRA e mais além per­
mittindo a este ma rcha r desemba r~cada­
mente. T al missão poderá competir a 
1 Cia. do Btl. t esta do g rosso. 

O C mt. d este Btl ., que ma rcha j unto 
ao C mt. do R. 1. , receberá d elle a o rdem 
que se segue : 

« Ao Ma j. S. 

I - A actua l Ya ng ua rda vae se 
constituir em fl anco-guarda,' ope· 
ra ndo nas alturas entre faz. BO A­
VI STA e faz. S . EVANOELINA. 

II _:_ A pa rtir da bifurcação ao S. 
d esta ultima fazenda, a vang uarda 
da columna será feita po r 1 C ia. 
do vo sso Btl. Dis ta ncia á t est a do 
g rosso : 1.000 metros. 

* ** 
Eis a hi as decisões tomadas pelo 

C m t. do R. 1., resulta ntes das info rma­
ções que lhe chegaram via est. C AMPO 
ALEG RE. 

A s ituação tactica que créámos t eve 
e!11 . vista po r em evidencia do is prin­
c1p1os : 

a ) Persistencia da m issão: obrig a ção 
de continua r a ma rcha pa ra faz. PAI­
NEI RA pelo itinera rio desig nad o em uma 
ordem superior, malg rado o possível ata­
que á est. C AMPO ALEGRE ou a occu­
pação pelo inimigo das a lturas entre faz. 
S. EVANOELI NA e faz. BOA-VIST A. 

b) Uma vanguarda póde trans for­
mar-se em /lancoguarda e m esmo em 
reta1;ua.r da, como ind ica o art. 187 do 
R. s. C. 

Nota - No proximo nume ro proclamaremos 
o nome do concorrente vencedor. 

••···· ·•·······•·•·····•••·•···•·····•·•··•··········•·····•···•·····•·•••·••··•·•·•·· ·····•··••·····•·· · · · ··•· 
' 

Mudou a eôr da eapa 

Lembramos aos nossos prezados assi­
g na ntes e representantes o seguinte : 

1) - Hão ha ma is ass ig naturas consigna­
das em folha; 

2) - não basta paga r, m as é preciso pagar 
adeantado; 

3) - as importa ncias remettidas devem 
entra r na Thesouraria da Revista 
com a indispensavel opportunidade. 

4) - será considerado sem lig ação qual 
quer assig nante que se n ão tenha 
quitado até o m ez de Fevereiro in­
clusive. 

Eis o que exige a regula risação da 
vida administra tiva e a execu ção do pro­
g ramma jorna lístico d e « A Def esa Na­
cional ». 
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Subsidios para os quadros de reserva 
\ (A nossa contribuição) 

1 
\ . 

PREPAR.-\ ÇÃO DE OFFICIAIS DE 
RESERVA 

Com resultados suffic ientemente sa­
tisfactorios ~cabam de encerrar-se, em 
Outubro ultimo, os cursos para a for-. 
mação de officiais de rese r va. Funccio­
naram, sob os a uspic ios do cmt. da 1.a 
Região nos r 0 g A p e 3º R· r para os 
a cademicos das E scola Polytechnica e 
E scola d e Direito respecti vam~nte e fo. 
ram derigidos por compete ntes officiai s 
da ac ti va, com muito intelligencia e pa· 
triot: 10. 

ezar, poren~, da bôa \'Ontade e 
da pa.triotica dedicação dos instruendos, 
~orno da comprehe nsão do problema que 
se intentava resolver por pa rte dos com· 
mandantes e officiais d'aquellas unidades, 
revelada na solic itude com que sati sfa­
ziam os pedidos dos insti-uctores forne­
eendo-lhes o necessario na medida de 
suas possibilida des, ti\'era m os i1~ struc­
tores ele luta\· co1111 a insuffic iencia de 
meios m a te r iais e.m re lação ao g rande 
numiero ele 'ins truen<los. 

· O enthusiasm o e o aproveitamento 
dos jornaes acade mi.cos durante o func­
ciona:m1ento dos cursos, são um indicio 
seguro de que esta optimia fo nte de re­
crutamento de officiais para a reserva 
deve ser explorada a fundo. 

Por informações já conhecidas sa­
be-se que no proximo a nno a E~c?l~ 
Polytechnica dar á ao curso de offic1a1s 
de reserva nume ro muito ma ior de can· 
didatas. Assim: sendo, e não convindo 
limitar a crescente afluencia de acade­
micos a tais curso,' é -se facilmente con­
dusido a concluir que, com um maior 
desenvolvime nto que tenham ainda os 
cursos academkos para a formação de 
officiais d e reserva> o acrual regimem 
não satisfará miais. E' claro que aos of­
ficiais instru,ctores, os quais trabalbam 
sem recompe n sas mate·r iais, tomando so­
bre s i conside ravel accrescimo de encar­
gos, e sem prejudicar suas funcções ou­
tras, 'Thã o ma is podem convir os fracos 
recursos de nossos ºmoerfe itos corpos de 
tropa. 

Para n ão entravar a solução de um 
dos problem as ma is d iffi ce is da de fesa 

nacional, a formação de numerosos e 
e bons officiais de rese rva~ será neces­
sario installar, com materiais e instruc­
tores especiali sados e especia is, não s6 
aqui como nos principais centros da Re­
publica ( S. Pa ulo, Porto Alegre, Bello 
Horisonte etc.) , -e rdadeiros « Centros para 
a formação de officiais de reserva ». 

Este s « cen tros » devem ser appa re­
lhados para formar officia is de reserva 
para todas a s a nuas, sobre tudo nas 
cidades onde não existem corpos das a r­
mas pa ra as qua is se pre tenda forma l-os. 

* "* * 
SEGURANÇA 

Z. Y. 

1 - A surpresa tem um extraordinario 
\'alôr tac tico, la nça o panico sobre 
a tropa e impede a liberdade de 
acção do cmd. : 

« A arte da g uerra é chegar na 
hora e na direcção em que se 
não é esperado ». F och. 

E ' uma questão de honra para um 
chefe não se deixar surprehender 

« Nossas tropas têm sido ~urpre­
hendidas em Tiloit e Neunburg. 
E ' uma deshonra. Pode-se ser 
batido, não é permit t ido ser-se 
surprehe ndido ». B lucher 8/4/81·3. 
« Todo official ou sub official 
que, negligencia ndo a s precau­
ções prescriptas no_s regulamen­
tos se deixar surprehende r , res­
ponderá a um conselho militar 
e será condemnado a morte». 
Napoleão 19/9/8 13. 

2- « Agir e ag ir em segurança ». Foch . 
Tal é a lei. N o dominio taictico essa 

Le i de acção apezar do inimigo de acção 
em seguTança, te m um caracter geral. 

· - Primeiramente a missão a c um­
prir que domina tudo, qut> .:;t! impõe á 
vontade clu chefe que exige o maximo 
dos meio ::-. 1 regula o empregio do grosso. 

Em segundo logár as medidas a to­
~11~r. para cumprir a missão apezar do 
murngo - destacame ntos de segurança 
garantindo o 11 ,·re emprego do gros.50: 
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segurança do chefe conservando sua li­
berdade de acção, segurança da tropa 
guardando-a contra a surpreza . , 

Dqnde a repartição das forças e seu 
emprego: (.principio de economia de 
forças) : 

- o grosso, pelo qual m anifestamos 
nossa \'Ontade, tão forte quanto possivel; 

- os dest. de segurança a penas ne­
cessari.os pa ra assegurar a acção do 
grosso ápezar do inimigo > tão reduzi.dos 
quanto permitta o papel a desempenhar. 
3 - A V. O. 

- O papel de urn:a V. G. é não só 
assegura r o movimento de uma columna 
d e um ponto a outro mas, tambem, a s­
segurar nesse outro ·o cumprimento da 
missão da columna. 

A V. G. deve comprehender: 
- Caval1aria : para esquadrin har o 

q uc se passa ao a brigo das cr ís tas e co ­
bertas visin has ao itinerario (ao menos 
escl. m<>nt.). 

- Infantaria - para assegurá r o cle­
sem bocar a lem de um corte de terreno, 
de um desfiladeiro, de uma ' extensão 
chata ou descoberta a a travessar ou a 
posse de pontos de apoio que perm ittam 
o empenho do grosso em bôas condições. 

- A Art. necessari a ao a poio dessas 
acções. 

- As circumstancias do engajamento 
exigem que todos os chefes se lancem 
para frente : 

O Cmt. da columna no Corpo àe 
\!. G . com os cmts. da I. e da A.; 

- O cmt. da V. G. n a testa com o 
cmt. da r ·ª unidade do corpo (Ma jor. 
do Btl. e seu a juda nte); 

- atraz do g rosso da V. G. mar­
cham os eleme ntos de reconchecimentos 
das primeiras bias, "de art. que podem 
se engajar em 10 lug?-r (grupo desig nado 
para o ap . d irecto da V. G.); 

- as sec. de cmd. (ou pel.) mar­
charn na testa de suas unidades e prom­
ptas a funccionar; 

- taes medidas permittem informa~ 
ções e ordens de 1chefe a chefe e nenhuma 
perda de tempo na tomada de dispo­
sição; 

- desde que se entra na zona em 
que ]JOde se manifestar a acção e a von­
tade do inimigo as formações dos es-

calões da V. G . e mesmo dos elementos 
da· testa do grosso devein já ser a r ti­
culadas e m vista da missão a cum prir. 
4 - O. Engaiamento 

- A missão da V. G. se decompõe 
em um certo .. numer o de m issões secun­
dar ias, perfeitá me nte previstas, perfeita­
mente precisas : sat isfazer a cada mo­
me nto ás necessidades nitidas e precisas 
do grosso (se se trata para esse de de-

. sembocar de um corte de terreno é p re­
ciso o que nesse instante a V. G . tenha 
os pontos que com.manda m o corte, etc.) . 

- Os escalões de uma V. G. não 
p,odem ser escravos de dis ta ncias, nem 
a dista ncia V. G. - g rosso é i na lienaYel, 
ás dis ta ndas são da das a titulo d e re­
ferencia pois o te rreno e o inimigo e 
em certos ca sos as. circumstancias de 
tem po (Obscuridade ) podem exigi r que 
se modifiquem; muitas vezes taes varia­
ções são a té previ s tas. 

· - Em ca tla mom ento um fi m a a t­
tingir: se o inim'ig o inter vem antes que 
elle seja a tting ido - deve ser atacado ; 
como é precisá metter a m·ão sobretodos 
os pontos que commandam o desembo­
car do g rosso OiU o seu dese nvolvime n ho; 
a V. G. ter á que se e ngajar sobre uma 
g rand e frente, desproporcional a sua po­
tencia -0ffensiva. I sso nada im1Jorta pois 
que que m va:e agir é o g rosso e e m 
segurança devido á conducta da V. G. 

- Desde que .o cmt . da V. G. e n ­
gaja sua unidade da T es ta e a 1 ·ª uni­
dade do seu corpo - inte r vem o cmt. 
da ool. que marcha com e.Ue e a pa r tir 
dahi eile age no rumo que aquelle lhe 
traçar. . 

- O cmt. da V. G. deve ter sempre 
em qua lquer mome nto, uma noção jHs ta 
do que a proveita ao grosso. 

As missões da V. G . se r esume m 
pois em: missão de cobertura, missão 
de reconhecimento e fixação do in imigo 
deante de si. I sso a obrigará, as m ais 
das vezes a toma r , sobre uma fre nte ex­
tensa uma formação semi-desen volvida, 
tal como no g rosso; em vista de uma 
ma nobra a executa r e do e ngajamento 1 

provavel se multiplicarão as columnas : 
D 'onde, ness.a articulação : 
- Noção de direcção e unidade ele 

base : - e mqua nto o inimig o não m ­
ter vem ou não está em condições d e 
intervir. 



- Missão a cum prir sob a forma 
<le objecti vo a attingi r desde que o 
inimigo inten ·em. 

- O cmt. de uma V. G . deve de 
um só golpe de vista · aprecia r uma si­
tuação julgar a té que ponto elle asse­
gurar á a liberdade de a cçfo de seu 
grosso, sem' o co ni.proinette1: e sem o 
lança r fóra da missão recebida. 
5-A F. O 

- U ma F . G. ou é destacada desde 
a ordem' de movime nto à fim de pa rar 
a uma necessidade pre vista e seu pa pel 
será reCTulada desde então, á pri ori em o . 
todos os seus detalhes, será seu envio 
uma par ada imprevista, improv~sada i~es­
pondendo a uma a n:eaça precisa_ e im­
periosr (V. G. desviada --:-- soluçao ex­
trem: nidade da V. G . s1 essa é forte, 

,J unida ...... ou testa do g rosso a regra); 

- do ·estudo do terreno e fóra da 
z.ona de acção poss ivel da V. G. é pre­
ciso discernir, depois da situação g~r~ 
e elas informações certas sobre o ini­
migo, os pontos. do _terreno por ór:de 
o inim~go possa mterv1~ por seu canhao, 

• suas mtrs. .ou seus fuzis ; 
- si s·e trata ele evitar o fogo de 

M trs. e fuzis (embora M trs. P attinjam 
2.500 3 .000 m s.) a zona de segurança 
será pou.s:o profunda, ta l zona pode-se 
considera r . ass~gurada pela V. G . e pelo 
serviço de esclarecedores montados do 'R. ; 

- si se tra ta de evita r o fogo do 
canhão, susceptivel de agir seja só .ª 
longo a lca nce _sobre a ~olum~a, seJa 
apoiando . uma mf. agressiva, visa-se o 
problema de segura nça do flanco por 
inteiro ; 

- actualmente, não é mais possivel 
enviar um F . G . á r osição de onde ac­
tuarão os canhões inimigos ( 10-12 kms.) 
seria a'ba ndonar . effeetivos restric1os a 
suas proprias forças, aliás poderemos 
sempre ter sob o fogo da art. taes po­
sições, d esde que nos arredores 11:nesmo 
do itinera rio seguido as 1 .ªs umdades 
ela A. do g rosso to mem posiç;ão. ~m 
regra bastará po is manter pos 1 ~ões in­

termedia ri as e sobre ellas r eahsa r um 
combate defensivo de curta duração. 

A infanta ria r epa rtida a essa missão 
será apoia da pela a~ção .da A: da co­
lumna agindo a g rande d1 stanc1a ou A. 
que lhe seja especialme nte affectada. 

Na dosagem de effec tivos de -un;ia 
F. G. é preciso convir que ao contra~o 
da V. G. ella não contará com o aro10 
do grosso caso em' que se compromet­
:teria a li herdade de acção-. 

Ao cmt. de F. G. caberá pr ime iro 
atting ir ua posição indicada ( ap~z~r do 
inimigo) depois tomar uma po.;1çao de 
espera para cumprir .;ua missão de cobe~­
tura, sobre a posição a ma nter elle art i­
culará largamente sua tro pa e por u:°1~ 
procura judiciosa dos movimentos do 1m­
mi <To elle a terá prestes· a barrar o accesso 

b . . -sobre a columna; assim, pois, nao se mos-
tra rá aggressivo) á pri ori, a n ão ser que 
encontre o inimigo j :í a caminho ce rto da . 
columna (a taca-o). 
6 - A R.. O. (será tratada especiàlmente) 
7 - Altos e segurança 

Um de' r:amento de :;egura nça não 
para senão ndo seu g r.osso tem at~in­
gido a · posiçuu que const1tue seu 0~1e_c­
tivo do momento, para que sua irnssao 
de segurança se ja cum prida. 
8 - Postos avançados. 

- as posições dos P . A. serão so­
bretudo determinados pelo terreno, e 
como se trata sempre de effectiYos 
minimos, precisa-se de _um te rreno com 
um ,·a la r defensivo maximo; as posições 
mantidas por pouca gent~ devem per­
mitt ir uma utilisação max1ma de pc l 
eia de fogo (armas automaticas: se fl.a.11 
queando ou a tira ndo a 1grandes distancias; 
fogos de A. sobrepondo-se aos de I. ou 
supprindo-os em certos lugares) . 

As orlas dos bosques e das villas, 
dispondo de vistas sufficientes, con.stituem 
em gera l, excellentes pontos de a poio 
para P. A. tanto mais como no ca:>o 
de \' ilias que permittem abrigo, durante 
a noite a par te das t ropas e ncar regadas 
da defeza. (consideração importante) 

Comquan to a I. seja arm'.a essencial 
aos P . A. a acção da A. deve ser pre ­
vista, ás porta s mesmo dos acantona­
namen tos; alg umas bias. devem preparar 
ba rragens deante dos P . A. ou fog1os 
capazes de ba ter seus caminhos de ac­
cesso; os P . P. assignalam qur o inimigo 
a taca. a . . forqecc ba rragens á frente 
de <>uas posições, os pp. assig nalam q ue 
acaba m de se retirar sobre os P . P. 
( linha de resistencia) a A. se mantem 
prestes a desencadear barragens á fr ente 
destes . é facil concluir que o rnechanis-
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mo desses fogos deve ser previsto em 
detalhe no paragra pJ;io « e m caso d e 
a taque ». 

H a casos em que p p . podem ser 
munidos de mtrs. qua ndo enfiam um . ca­
minho de accesso, ponte, desfiladeiro a 
guarda r. 

Ha sempre grande vantagem em se 
lançar patrulhas além da l inha de vigi­
lancia, para verificar pontos precisos, 
man ter certos pontos importantes. e tc. 

- A conducta dos P . P . 

- ou bem a posição que elle .:; de-
fendem, fixada imperiosamente pelo ter­
reno, será rela tivamente a pproximada do 
grosso e é preciso ma nte l-a custe o que 
custar ; 

- ou bem a distancia entre esse 
grosso e a posição de resistencia dos 
P . P. será sufficientemente grande, do­
brada, á retaguarda, d 'uma segunda po­
sição fa\"Oravel (os P. P . poderã o, após 
uma 1 ·ª defesa se acolher progressiva­
mente, conte ndo e retardando o inimigo . 

No primeiro caso é preciso que os 
P. P. sejam soccorridos, no segundo é 
preciso que elles di sponham á retaguar da 
de tropas de acolhime nto. 

Dahi a necessidade, sempre que os 
effectivos pcrmittam, de uma reser va dos 
P. A. q u,e ter ão a desempenha r seja um 
papel de e/a taque, seja o ele tropas de 
acolhimento. 

O cmt. da Reserva do:; P. A. se 
pr coccupa com as ligações com os P. P . 
por postos mixtos, troca d e homens g ra­
duados, muitas vezes por optica, com o 
grosso, sobretudo por esse processo. 

Apezar do ca racter nitidamente de­
fensivo dos P . A. não se deve evitar 
engajar o combate de longe pelo fogo. 

Nesse sentido as Mtrs. L e P en­
con tram justa applicação, a A. mesma 
pode desempenhar seu papel nesse sen­
tido. 

De outro modo, se a posição de vi­
gilancia. offerece um certo valor defen­
siYO (corte do te rreno, linha d 'agua) ella 
pode ser empregada como uma primeira 
re~ i ... tencia . 

E m \ Ísta das diffi cuJdades em ga­
nhar espaço ( proximidade dos P . A.) o · 
ganho maximo de tempo se impõe du­
pla mente ( liberdade de acção do grossq. 

ANGU LO DE MARCH A ( *) 

De/iJLição. - Angulo d e ma rcha é 
o que a direcção de ma rcha fórma com 
a linha nor te-sul (geogra phica ou mag­
netica) . P a ra os tra balhos na carta ha 
conveniencia em tom ar o angulo d e mar­
cha com relação a linha norte-sul geo­
graphica ; mas no terreno, praticando-se 
com a bussola, é preforivel tel-o em re­
lação a linha no rte-sul magnetica. 

T a mbem se de~ine o a nguk> de ma r­
cha como o azimutlz da direcção de 
m archo . 

Senti.do de contagem. ~ E m T opo­
graphia sempre foi convencionado contar 
o azimuth n o sentido opposto, ao d a m ar­
cha dos pon téiros do relogio, de N. pa ra 
O. (To pographie, Prévot, I Livro, pag. 
1 62 ; Topographie d e campang ne, Phi­
lippot, I tomo , p;;i.g. i 4 ; Cours p ratique 
de T çpograph ie elementaire, Langle t, pag . 
41 ; Topog ra phie, Berget, pag. 98; etc.). 

E n tretan to, livros apparecidos d u­
rante a Guerra 19 14-1918b e depois, pres­
cre~em, ao contra rio, contar o a zim uth 
e consequentem ente o a ngulo d e marcha 
no sentido da marcha dos pon teiros do 
rc- ll•g 'u, d(' N . ·pa ra E. (Manuel n~ Chef 
de Section d'Infanterie, 19 18, pag. 195; 
Manuel du Gradé d 'Infanterie, 1926, pag. 
384 ; Manua l do Offi cial Ori en tado r de 
Artilha ria, 1 o faseiculo , pag. 15 ; etc .). 

Vantagens dos dois seniidos de con· 
tagem. - O primeiro processo é m ais 
va nta joso d o que o segundo, porque na 
maior ia das bussolas a leitura que se ob ­
tem directamente d á o angulo no sen­
tido oppo sto ao d a marcha dos ponteiros 
do relogio. As b ussolas B ezard, Peig né 
e toda s a s o utr as cujo lim bo é g raduado 
como o mo str ador do relogio d ão di ­
rectamen tc o azimuth con tad o no pri­
meiro sentido. As propria s busso las ber­
loque e a s directrizes fra ncezas pe rm it tem 
a J,eitura directa nesse sentido, desde que 
se obedeça á regra commum de toma r 
com o linha d e visada a dita 1 800-00 e 
fazendo com q ue a pon ta nor te da agulha 
marq ue a g raduação corresponde nte ao 
aizmuth desejado . 

Alg uma!s bussolas (as 
typo Cásela) d ão o azimuth 

prismaticas 
nq segundo 

(1) A não ser o Manuail. do officia l O rien­
tador de Artilharia , não ternos d ocumento o fh­
-cia l que regulamente este assumpto. 
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scnlido ; neste caso, é claro, que o seguncl.o 
processo e mab vantajoso. Ila ainda 
bussolas ( inglezas e norte americanas) 
que pcnnittem a leitura tanto de N . para 
O. como de N'. para E. 

Dahi se conclue que o sen tido de con­
tagem do ·anguLo de marcha deve, tanto 
quanto possível, corresponder ao da lei­
tura dada directamcnte pelas bussobs 
mais usadas pela tropa. 

Modo de indicar o sentido do angulo 
de marcha. - Em primeiro logar e pre­
ciso que quem determina o angulo de 
marcha e quem de lle se vae servir na 
execução de operações contem este an­
gulo em um mesmo sentido . 

Para isso seria conveniente regula­
mentar taxativamente um unico sentido 
de , , "' Lagem. Emquanto tal não se der 
é ª' elhavel indicar o sen tido adaptado 
qua14 • Ú se transmitte o angulo desejado. 
Exemplo: Ang:u.Lo d e marcha contado de 
N. para O. - 2900 de N. pa ra O. ou 
Angulo de marcha contado de N. para 
E: - 700 d e N'.. para E. 

E m segundo logar, quem vae appl i­
car no terreno o a ngulo de marcha deve 
ter em conta o sentido da graduação da 
bussola. 

PROBLEMAS 

A - D eterminar o ang ulo de marcha 
na carta. - 1 o U ne-se o ponto de par­
tida ao objecti ''º da mar ch'a e se pro-

longa e:; la rccta que baliza a dirccç 'io 
de mard1a, até encontrar um <los me­
ridianos da carta . O angu lo formado por 
esta linha e o meridi.--•no (ter em conta 
o sentido da contagiem) é o azimuth geo -
graphic-0. · 

20 - Mede-se esse angulo com o 
transferidor ou, em sua falta com a 
bussola. 

Em reg ra o angulo de marcha que 
se dá a tropa para a e..xecução e o azi­
muth magnetico (o geogra phico mais ou 

. menos a declinação magnet.ica) . 
8 - Dado o angulo de marcha, se­

guil-o no terreno. - ro - Verifica-se se 
a bussola permi tte a leitura n o mesmo 
sentido em que foi tomado o angulo. Se 
tal não se dá subtrabe-se o numero dado 
de 360° e p6de-se então operar com fa­
cilidade. 

20 - E" ttra-se a bussola de modo 
que a lin e visada ( 1 8 00-0 0) seja a p­
proximadamcnte normal á linha dos hom­
bros; gi ra-se oom o corpo até que a 
ponta azulada da. agulha pare em face 
da graduação do angulo indicado; pro­
longa-se a linha de ''isada e na direcção 
assim obt ida escolhem-se no terreno pon­
tos de referencia di stantes e que balizarão 
a direcção da marcha. 

. E' sempre preferi,re l fazer a \·isada 
pela linha 1800-00 ,por ser uma linha bem 
traçada no limbo, bem visível e f'l c il ~ 
ser prolongada pela vista. 

~ ························· · ···· · · · ········ · ·············· · ··· ·· ····· ··················•··•········· . 
«O idealismo na evolução politica» 

(Oliveira \lia11na). 

H a então duas especies <le idea­
lismo: o idealismo « utopico », que não 
leva em conta os dados .cJa experiencia, 
e o idea lis mo « organ iq> », que só se 
fó rma de realidade, que só :;e apoia na 
experi cncia, que só se ori enta pela obser­
vação do povo e do meio ». 

, Depois, a fecu nd idade da :.i pplica­
ção dos methoclos positivos e ex perimen­
taes ao estudo dll evolução das socie­
dades humanas, o advento e constituição 
das sciencias sociae!:>, as suas revelações 
s urprehendentes sobre o ref lexo que. o 

meio cosmico, o meio Pthmco. o meio 
social exercem sobre a estructura e func­
cionamento das instituições políticas, tor­
naram esse idealismo utop1co írriso rio e 
rid ículo aos olhos das elites verdadeira­
mente cultas, 

Hoje só o praticam os povos re­
missas e incu ltos, cujas classes po liticas 
e di rigentes estão atrazadas meio seculo 
do espirita do seu tempo. 

Outrora o idealismo uhiPirn dos 
nossü~ maiores et a, de\'lLlo á-; ~·ondicões 
do meio, lllllJ p ro\ a de cultura e de a lta 
intdligcncia . Hoje. é, ao contrario, uma 
prova de ignorancia e incapacidade 
mental ». 
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Ephemerides do Mez · 
1. 

1502 - Despobrimento da Bahia do Rio de 
Janeiro, pela esquadrilha portugueza 
de André Gonçalves, da qual fazia parte 
como Cmt. de um navio o celebre cos­
mographo Americo Vespucci. 

1827 - O Tte.-Gen. Marquez de Barbacena, as­
sume em Santa-Anna do Livramento, o 
commando do Exercito brazilei ro trn 
operações oontra o governo de Buenos 
Ayres. 

1865 - Prosseguem os ataques a Payssandú 
pelos Generaes Propicio Menna Barreto 
e Flo res. 

1869 - 0ccupação de Assumpção, capital tia 
Republica do Paraguay, pela Bda. de 
Infantaria sob o Cmdo. do Cel. Hermes 
da Fonseca. 

1874 - Adoptação do systema metrico em todo 
Imperio. · 

1880 - Desordem no Rio de Janeiro, oppondo-se 
o povo ao pagamento de 20 reis sobre 
o preço das passagens dos bonds. Des­
o rdens que terminaram a 4, pela to rnada 
de um a barricada na rua Uruguayana, 
pelas tropas do Cel. Enéas Galvão 
(depois gene ral e barão do Rio-Apa). 

2. 
1826 - O Governo das P rovíncias Unidas do 

Rio da Prata (hoje Republica Argentina) 
autoriza o oorso contra os navios bra­
zileiros. 

1864 - Retirada da guarmçao de Corumbá, 
juntamente com a popul ação civil , em 
virtude da invasão do Estado de Matto­
G rosso ·pelos Paraguayos, retirada em 
que o Tte. O liveira Mello, á cus ta de 
enormes esforços, conseguio salvar a 
todos, entrando na cidade de Cuyabá, 
após ter peraorrido cerca de 650 klms. 

1865 - Tomada de Payssandú pelas tropas bra­
zileiras e orientaes dos generaes João 
P ropicio Menna Bar reto e Venancio 
flores, auxiliados pela esquadra brazi­
leira sob o Cmdo. de Tamandaré. (Cam­
panha de Uruguay). 

1870 - Tomada da trincheira po rio Verde pelo 
Cel. João Nunes de Oliveira no Pa raguay. 

3 . 
1631 - Francisco Bezerra, oom sua tropa des­

t roça 2 Companhias hollandezas na ilha 
de Santo Antoni,o (Invasão Ho llandeza) . 

1774 - O Capitão Raphael Pinto Bandeira com­
mandando um des tacamento de 120 ho­
mens, derrota em Botuca rai 600 corren­
t inos, Santafocinos, Po rtenhos e Guaranis, 
dirigidos pelo Capitão Antonio Gomez. 

1817 - O T te.-Coronel José de Abre u (d epois 
general e banão de Serro-Lage) á frente 
de 640 homens ataca e toma o acam pa­
mento de José Artigas no Potreiro Ara­
pehi , dispersando oompletame nte os 800 
homens com que este general pretend ia 
reforçar o exercito que fô ra mandado 
contra o general Curado. 

1870 - Tomada do reducto de Ca mbaceguá pelo 
Gen. Camara (depois Vise. de Pe lotas) 
no Paraguay. 

4. 
18 17 - Batalha de Catalã ( 2.a intervenção do 

Brazi l no Urug uay sob o poder de Ar­
tigas) . O Exêrcito brazil eiro, acampado 
no Q uarahim, sob o Cmdo. tio Tte.-Gen. 
Curado, sendo atacado pelas forças do 
Cel. André Latorre (principal exercito de 
Ar tigas) , t ravou batalha nas margens do 
arroio Catalã, sob a direcção do Marquez 
de Alegrete (ahi em inspecção) , repel­
lindo e d estroçando completamente o 
exercito a tacante. 

· 1837 - Bento Manoel a taca e bate em Ped ras 
Altas os insurgentes commandados por 
Net to, os quaes retiram-se para Can­
d iota perseguidos activamente. (Revol. 
Riograndense). 

5. 
1648 - Henrique Dias começa po r um ataque 

nocturno o avanço .sobre o fo rte ho llandez 
na ilha da Lagôa Guarairas (Rio G rande 
do No rte) o qual é tomado na manh ã 
seguinte. (Invasão Hollandeza) . · 

1849 - Ataque ao engenho de Utinga, levado a 
effeito pelo Capi tão Guilherme Bruce 
(depois gene ral), de fendido pe_los revo­
luciona rios sob a chefia do desembar­
gador Joaquim Nunes Macha~. (Revo­
lução Pernambucana, conhecida sob a 
denominação de revolta praiei ra) . 

1869 - Entrada do Ma rechal Caxias e do Exer­
cito alliado na cidade de Assumpçiio. 
(Guerra do Paraguay) . 

6. 
1502 - Descobrimento de Ang ra dos Reis po1· 

And ré Gonçalves e Vespucci. 
1648 - Tomada do forte da ilha Guarairas (Rio 

Grande do No rte) por Henrique Dias. 
{Invasão H911andeza). 

1736 - Chega a Coloni a de Sacramento o l .o 
socoorr.o de tropas e viveres, nesta epoch a 
sitiada pelos Hespanhóes_, obrigando-os 
a inicia r e allivia r o s itio mantido. 

1820 - Çombate do Passo de Pereir~ no rio 
Olimar Grande, levado a effe100 pelos 
Chefes Bento Gonçalves e Diogo Felix 
Feijó contra 300 o rientaes de Artigas. 

. 1838 - Combate entre as tro pas legalistas_ e os 
insurgentes, nos arredores da Bahia, na 
posiyão ch amada Campinas. (Revolução 
chefiada· pelo Dr. Francisci Basinc da 
Rocha Vieira, conhecida por Sabinadas). 

1865 - Tendo <>s paraguayos a tacado Corumbá, 
a sua g uarnição e a popul ação civil 
transpor tou-se para Cuyabá, a bordo da 
escuna Jacobina, em canôas e na canho­
neira Anhambahy, que sendo fo rçada a 
descer novamente o rio (após ter des­
embarcado a t t10pa em Sara) foi a tacada 
por 3 navios paraguayos, sendo obrigada 
a encalhar e combater a pé em terra, 
sendo toda ella destroçada. (Invasão de 
Matto-Grosso - Guer ra do Paraguay). 

7. 
1549 - Carta regia de D. João li 1.0 , man_clando 

fund ar uma fortaleza e povoaçao na 
Bahia de Todos os Santos, o que fo i feito 
por Thomé de_ Souza só a 29 de Março. 
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1619 - Ataque dos indios Tupinambás comman­
dados por G uaimiaba ao forte Je SjWtO­
·Christo em Belem, sendo repellidos "f>ela 
g uarnição sob o Cmdo. do Capitão Bal­
thasar Ro drigues Mello. 

1648 - Victoria de Henrique Dias sobre ·JS Hol­
landezes que defendiam o engenho de 
Cunhaú no Rio Grande do Norte. (lnv. 
Ho llancleza). 

1809 - Primeiros desembarques da expedição 
mandada a Cayena, commandaàa pelo 
Tte.-Cel. M.anoel Marques D'Elva, tra­
vando-se os primeiros encontros com os 
francezes, resultando a tomada das bate­
rias do Diam ant e de Trio. 

1823 - Comlbate de ltaparica (Guerra da lnde­
pendencia). Uma esquadrilha portugueza 
so'b o Cmdo. de Joaquim José da Cunha 

,, tenta desembarcar na ilha para tomar 
o fo rte de S. Lourenço e as t rincheiras 
proximas, sendo porem infructiferos todos 
os seus esforços, em vista da defei;a 
b rilhante feita pelos brazileiros sob o 

•do. do então Major Anto nio de Souza 
ia (depois brigadeiro). 

1835 - 11Jicio da guerra civil no Estado do Pará, 
conhecida por insurreiçãoo dos Cabanas. 

8. 
1809 - O Cmte. Yec, á frente de 80 marinheiros 

ing lezes e 100 soldados brazileir.-Js ata­
cam as posições dos francezes junto ao 
canal de Torcy e após apoderarem-se 
m archam • para Legrand - Beau - Ragard 
(empedição contra os francezes em 
Cayena). 

1867 - Reconhecimento da nossa esquadra sobre 
Curupaty, juntamente com um reconheci­
mento na lagôa Pi ris , na qual pela . pri­
meira vez entravam navios brazileiros. 
(Querra do Paraguay). 

9. 
1822 - O prín cipe - regente D. Pedro (depois 

Imperador do Brazil, em vista de uma 
representação a,ssignada por mais de 8000 
pessoas, pedindo a sua permanencia no 
Brazil , resolve attendel-a, desobedecendo 
assim ás Côrtes Constituintes da Nação 
Portugueza, que o chama\raml á Europa) . 

1839 - Bento Gonçalves annunêia a transferencia 
da Capital da Republica Rio-Grandense 
para Caçapava. 

1869 - Fallece em Assumpção o Brigadeiro Ho­
nora rio José Joaquim de Andrade Neves, 
barão de Triumpho , um dos mais illustres 
guerreiros da Guarda Nacional brazitei ra, 
tendo merecido de Caxias o titulo de 
«bravo dos bravos. do exercito brazileiro». 

10. 
1817 - Inicio do bloqueio de Montevidéo, pelos 

navios portuguezes sob o Cmdo. do Ca­
pitão de Mar e Guerra Silva Pacheco, 
onde gove rnava em nome de Artigas o 
delegado Mig uel Barreiro. 

1850 - Morre na fazenda de Sta.-Crul o principe 
D. Pedro Aff~nso, segundo filho ~o 
Imperado r D Pedro II.o. 

11. 
1699 - Carta régia creando na Bahi a uma Es­

cola de Artilharia e de Arohitectura 
Militar. 

1822 - As tropas portughezas sob o Cmdo. de 
Jorge Avilez occupam o Morro do Cas­
tello afim de coagir o Principe D. Pedro 
a obedecer ao decreto das Côrtes .Portu­
guezas que o chamavam á Europa. Reu­
nião das forças brazi leiras no Campo 
de Sant' Anna, para garanti r a vontade 
do povo e do Príncipe. 

1840 - Combate de Curitibanos (Santa Catha­
rina) em que os revolucionarias ·rio­
g randenses sob o Cmdo. de Teixeira 
Nunes, são derrotados por Antonio de 
Mello Albuquerque, Tte.-Cel. da Guarda 
Nacional. 

1867 - Ataque ao acampamento paraguayo do 
Arroio Aracajá, pela canhoneira Henrique 
Martins que alem de bombardear; des­
embarca 80 fuzileiro!; navaes que fazem 
a limpeza do local. 

1894 - Invasão do Estado do Paraná pelo cau­
dilho rio.-grandense Gumercindo Saraiva, 
chefe da revolução Federalista do Rio 
Grande do Sul. 

12. 
1640 - Batalh· .,aval da Ponta de Pedras. Uma 

esquac uso-h·espanhola , de 48 navios .. 
armad-t _m gue rra, tendo sahido da 
Bahia sob o Cmdo. do Capitão-General 
conde da Torre, levando a bo rdo o 
pequeno exercito do principe de Ba­
gnuoli, com destino a Recife, afim de 
atacar os Ho llandezes, encontrou-se ao 
N. de Itamaracá e nas alturas de Ponta 
de Pedras, com uma esquadra hollandeza 
enviadjl pelo príncipe Maurício de Nassau, 
travando-se a J.a batalha, na qual alem 
de perder a vida o Cmt. em Chefe 
Hollandez Almirantê Willelm Cornellissen- ' 
Loos, foi P.OSto a pique o navio ho llandez 
Alkmaar de 26 peças. (Vide Jh" 11, 
14 e 17) . 

1646 - A taque de Henrique Dias ao reducto 
hollandez no aterro dos Afogados, entre 
as fortalezas de Fredrik (Cinco Pontas) 
e Willelrn ( Afogados), pondo-os em 
fuga. 

1809 - Capitulação da guarnição de Cayena> 
comrnandada por Victor Hughes, goyer­
nador da Guyana Franceza, ao Tte.-Cel. 
Manuel Marques D'Elva Po rtugal, chefe 
da expedição enviada por D. João VI. 

1840 - Combate de Curitibanos - (Sta. Catha­
rina) - tambem chamado da F.orquilha, 
em que o Tte.-Cel. Antonio de Mello 
Albuquerque derrota os revolucionarios 
rio-grandenses commandados por joaquim 
Teixeira Nunes e por Ga ribaldi , então 
capitão-tenente, commandante da Infan­
taria revolucionaria. 

1868 - Assume o Cmdo. em Chefe dos Exer­
citos Alliados o Marechal Ca:>..ias em 
vista de ter o Gen. Miltre de reti~ar-se 
do theatro das operações pa ra assumir 
a pres1dencia da Republ ica An::entina. 

13. 
1636- Ataque do Capitão Francisco á Porto 

Calvo en tão occupada pelos hollandezes 
sob. o Cmdo. de Schkoppe, que foram 
obngados a erncuarem e retirarem-se 
para Recife embarcando na Barra-G rande. 
( 1 nvasão Hollandcza). 
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1640 - Segunda Batalha naval entre a armada 
luso - hespanhola do Conde da Torre e 
a hollandeza em frente ao cabo Branco, 
indo a pique o navio ho llandez Geele 
Zom com toda sua tripulação. 

1750 - Tratado de Madrid, fi xando os limites 
entre os domínios de Portugal e Hespa­
nha na America, pe lo qual Portugal cedia 
á Hespanha a Colonia do Sa~ramento 
e esta lhe dava em troca os Sete Povos 
das Missões. 

1825 - E' fuzilado em Recife o carme lita frei 
Joaquim do Amor Divino Rebello Caneca, 
como um dos promotores da in surreição 
de 1824 em Pernambuco, chefiada por 
Manuel Paes de Andrade, que procla­
mando a Confederação do Equador, esta­
belecia ,o regímen republicano. 

1827 - Tendo assumido o Cmdo. d o Exercito 
em o perações contra a Argentina, o 
Marqúez de Barbacena, deixa Santa Anna 
do Linamento e marcha para o a rroio 
Palmas afim de fazer juncção com as 
tropas trazidas do Rio Grande _pelo 
Gen. Gustavo Brown. O Exerci to argen­
tino estava em Bagé. 

1867 - A. Esquad ra brazileira commandada pelo 
Almirante J. J. Ig nacio (depois Visconde 
de Jnhaúma) e as ba te rias de Curuzú, 
commandadas pelo Gen. Argollo, bom­
bardeiam Curupaty. (Guerra do Para­
g uay). 

14. 
1640 - Terceira batalha naval entre a esquad ra 

do Conde da Torre e a hollandeza, na 
al tura da Parahyba, perdendo vs por­
tug uezes o navio Chagas e os hollan­
dezes o navio Sivaen. 

1809 - Entrada das tropas brazileiras em Cayena, 
depois da capitulação dos fran cezes em 
Bourda. 

1817 - Parte de S. Borj a o Gen . Chagas Sa ntos 
com uma columna de tttopas, que, por 
ordem do Marquez de Alegrete, ia des­
truir as aldeias das Missões de a lem­
Uruguay em represalia dos actos de 
vandalismo praticados em nosso terri­
torio por André Ar.tigas. 

Ui. 
165..J - Ataque do Gen. Barreto de Menezes aos 

fo rtes exteriores de Recife, então sob 
o domínio holl andez, nelle salientando-se 
Fernandes Vieira e Vidal de Negreiros. 
(Vide dia 16). 

1828 - Combate naval entre a lg uns navios bra­
zileiros e a esquadra argentina comman­
dada pelo Almirante Brown. (Guerra 
contra a Argentina). 

16. 
1560 - Mem de Sá parte da Bahia com a expe­

di ção que ia atacar os francczes esta­
belecidos no Rio de Jane iro. 

16-13 - Combate entre os Ho llandezes que occu­
pavam S. Luiz d o Maranh.ãJo e as tropas 
paraenses e maranhe nses sob o Cmdo. 
de Antonio Moniz Barreiro, sitiantes das 
primeiras. 

165..J - Rendição do for te hollandez de Salinas 
então sob o Cmdo. de Hugo .von Meye r, 
ao Capi tão Vida! de Negreiros, e inicio 
do ataque á fortaleza d o Alth cmar. 

1822 - Formação do 1.o ministerio do período 
da Independencia, po r D. Pedro , chefiado 
por José Bonifacio de Andrade e Sil va. 

1869 - Retirada do Almirante Visconde de Inhaú­
. ma do Cmdo. da Esquadra em Jperações 

por motivo de doença. 
17. 

1640 - Quarto e ultimo comba te e ntre a esquadra 
luso-hespanho la e a hollandeza na bahia 
Form,osa, sendo novamente estes ui ti mos 
rep,e llidos pa ra o . Recife. 

, 1654 - Ataque á forta leza de Althema r, o rde-
. nado pelo Gen. Barreto de Menezes na 

margem esque rda do Bapiberibe entre Sto. 
Amaro e .B.oa-Vista. Os hollandczes eva­
cuaram os fortes de Juf frou de Bruyn 
e de Barrata, os qua es foram Jogo occu­
pados pelos índios de Diogo Camarão. 

1774 - Retirada do Gen. Vertiz, governado r de 
Buenos Ayres , d as posições que o ccupava 
deante do forte de Rio Pardo, o qual 
e lle ia a taca r. 

1869 - Mo rre em Humaytá do fer imento recebido 
em Itor.oró (8-12-1868) o Gen. Hilario 
Maximiano Gurjão. 

18. 
1636 - Batalha da Mata-Redonda, entre as t ro pas 

do Gen. hespanho l D. Luiz de .Rojas 
y Borjas e as holl andezas, commandadas 
pelo Cel. polaco Arciszcwski, os quaes 
conseguiram fica r séhhores do campo, 
sem oomtudo perseguirem os vencidos, 
que reuniram-se novamente em Porto.­
Calvo, sem o seu chefe Rojas que fa l­
Jecera em combate. 

1640 - Desembarque das t ropas da esquadra do 
Conde da To rre na bahia ela Traição 
(transportes) oommandadas po.r 'Henrique 
Dias e D. Francisco de Souza, sendo 
estes dois chefes batidos no Cunhaú por 
Charles To ulon á frente de 1000 ho mens. 

1817 - O Capitão Elias de Olivei ra · passa o 
Unlguay, desa loja o destacamento inimigo 
de S. Fernando (Missões) e em ~eguida 1 
incendeia a povoação de Concepc10n . 

1827 - Combate naval do banco de Santa-Anna 
( Rio da Prata). 5 milhas abaixo de 
Martin Garcia, entre a esquadra brazi­
leira e a argentina commanclada pelo 
a lmirante Brown, sendo es ta repellida 
em suas duas inves tidas retirando-se para 
Martin Garcia. 

1869 - Ordem do dia do Marechal Caxias, des­
pedindo-se do Exeréito, então acampado 
em Assumpção e passand o o commando 
ao General Guilherme Xavier de Souza. 

19. 
1654 - Rendi ção da fortaleza de Althemar, ata­

cada desde o dia 17 pelo General Barreto 
Menezes e defendida pelo Major Berghen. j 

- O General Lecor em marcha para Mo nte­
vidéo chega a Pando nas proximidades 

1 

de Montevicléo, então governada por 
Mig uel Ba rre to, de legado do G eneral 
Artigas, então dictador do Urug uay. 

- Combate no Passo do ltaqui entre uma 
companhia de g ranadeiros de Sta. Ca­
tharina commanclad a pelo Major Gama 
e um destacamento de Artigas comman­
dado pelo Capitão Vicente Tirapé, sendo 
este derrotado. 
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1840 - Ordem do d ia do presid ente e Cmt. 
das armas do Maranh ão, Coronel Luiz 
Alves de Li ma (de pois Marecha l Caxias) 
ann uncia ndo a pacificação d a provincia. 

1865 - Defeza d e C uyabá pe lo Almiran te refor­
mado Aug usto Lever~ger, contra a in-
v.asâo paraguaya. • 

1867 - Tornada d a trincheira paraguaya da 
Laguna-Piris pelo Gene ra l j acin tho .Ma­
chado Bittencou rt. 

20. 
1501 - Descob rimento da ilha de .s. Sebasti ão 

por And ré Go nça lves e Americo Vespucci. 
1567 - Mem d e Sá, governador do Brazil, a taca 

e toma a palissada de Uruçúrnirim e a 
de Paranapucú, na bahia d o Rk> de Ja­
neiro, d efendid a pe los Tamoyos e por 
a lg uns fra ncezes. 

1639 - Chega á Bahia a armada do Conde da 
To rre. (Vide 12, 13, 14 e 17 de j a­
neiro de 164 0). 

1654 - Os hollandezes que occupavam os fo rtes 
• - •

0 Prins Willelm (Afogados) e os redu-
1s d e Kijk e n d e Po t, Steene, eva­

. a ram-nos para reunir-se pa ra melhor 
defendere m os for t es e t rincheiras de 
Sru1to-Antonio. 

18 17 -Ent uada solem ne do General Lecor, Cmt. 
d as t ropas portug uezas e brazil ciras em 
Montevidéo. 

1823 - Decl a ração de b loqueio á. cidad·:: d e 
M•ontévidéo, peb Gen. Lecor, Cmt. d as 
tro pas brazileiras e o rientaes (Fructuoso 
Rivera) que haviam , reconhecido o lm­
pe rio e a l nldependencia do Brazil , 
cont ra o G en. D. Alvarn d a Costa que 
occupa ndo essa cidade, c::>m ' t ropas por­
tug uezas e a lgumas brazileira - oriental, 
conservavam-se fieis a D. João VI. 

1828 - P_assagem d e command o do Gcn. G ustavo 
Brown, C mt. inte rino do Exercito bra­
zileiro em operações n::> Rio Grande do 
Sul, ao Gen. Visconde de lnhatíma. 

21. 
1654 - Tomada do reducto Aemilia po r Vicia i 

de Negreiros, o : cupad ::i pe los hollandezes 
sob o Cmdo. cio Capitão Brinxk. 

1849 - Derrota dos revoluciona rios pe rn ambu­
canos em Curraes , pelo Tte.-Ccl. F ran­
cisco Ant-0nio de Barros Silva. 

. 22. 
1646 - Comba te com os holl andezes no ate rro 

dos Afogados, toma ndo pa rte n ão só 
Henrique Dias com oc; seus pretos, oomo 
tam'bem reforQOs trazidos por ·Fe rnandes 
Vi e rira. 

1647 - Inicio d o oombate lerndo a effcito por 
Vicia i de Negreiros ao forte hollandez 
d a Ba r.re ta. 

1654 - App r-0ximaçã-0 de Vida l de Negre iros á 
fo r ta leza ho ll a ndeza de F red rik Hendrik 
(C in oo Po ntas). 

1808 - Cl1ega á Bahia a maior p;i r te da 
esquad ra q ue oondu1.:ia ao Brnil a 
fam ilia rea l p :->r tug ueza, a côrte e o 
g overn o do rci110 . 

1820 - Bata l11 a de L1cuarembó, ganha pel-0 
Conde da f ig u{ira , Capitã::i-Oencral da 
capitania ele S. Pedro do Rio Gra nde do 
Sul , con tra as fo rças do Gen. Oervasio Ar­
tigas, dictador da Confederação Uruguaya. 

1826 - Constitui ção dD primei ro senado éio lm­
perio, por O. Ped ro J.o. 

23. 
1637 - Chega a Reci f\~ o priQcipe João Mau ricio 

de Nassau, no meiado governador civil 
e mil ita r do Brazil Ho llandez. 

1639 - O Conde da Torre toma posse, na cidade 
d a Bah ia, do cargo d'e governad or-geral 
d o Estado do Brazil. 

1654 - Armistício e ntre as tro pas do Gen. Bar­
reto de .Menezes e os hol land ezes que 
defendiam os fo r tes de Mauritzstadt e 
Recife pa ra inicia rem o a juste da capi­
tu lação dos ho lla ndezes. 

1866 - O senado r Pimenta Bueno apresenta ao 
Impe rado r D. Ped ro li , cinco projectos 
pa ra a abolição g radual da escrad dão 
no Brazil. 

24. 
1506-Bul la do Papa Julio l i.o, a pprn\'ando 

o tra tado de Tordesilhac;, que es tabeleceu 
o novo lim ite entre as possessões portu­
o-uezas e hespanholas . 

1583 - 'tomJ- na\·al no porto de Santos e ntre 
3 gal hespanhó~s, · com mandad os por 
André 1g 1110 e . 2 galeões da marinha de 
g uer ra ing leza commandados por Edua rdo 
f enton. 

25. 
163.f - Os hollandczes da ilha de Itamaracá são 

repellidos em lg uassú por Ma rtim Soares 
Moreno e Ant.onio P hilippe Camarão. 

26. 
1500 - Vicente Yanez Rizon descobre um cab o, 

· a que chamou de Santa-Ma ria de Conso.­
la tion e q ue pa rece ser o que •n11 "~'º 
depois And ré Gonçal ves cham 0 1 ".> 
Agos tinho. 

1643 - Antonio Teixeira de .Me llo á frente dos 
J\l aranhenses e Pa raenses, de r rota no 
Outeiro da C ruz o Capitão h·') llandez 
Jacob E,·ers. 

16-1-6 - Combate de G uaj 1í, entre as tro pas d e 
Ph ilippe Cama rão e as holl andezas sob 
o Cmdo. de Rcin b~ rg, send1 . essas ulti­
mas repellidas a pós atacar m seis ,·ezes 
successi ,. am ente. 

1654 - Capi tu lação assig nad a na Campa nha d o 
Taborda ent re o Gen. Ba rreto Menezes 
e os holla nde1es , ficando esses ultimos 
o brigados a retira rem-se do Brazil e o 
Brazi l livre do dominio holl anclel em 
seus es tados elo No rte. 

18..J,2 - Comba te do Passo do Camaq,uam, e ntre 
as tropas do Tte. Cel. F ran ci s~6 de Abreu 
e a cava llaria rcvolt.osa (columna) com. 
mandada por Bento Gonçalves, chefe d a 
revolução r iog randcnsc. 

1865 - Circu lar man ifesto tlirirdcla ao Ministro 
dac; .rtla\ôes c·den oJr~ ·" d:: R p•1blic.1 Ar­
g cn t111a e ao corp0 c!1plo.11 <"L1 i •· , residente 
1::111 Buenos- 1\vrcs, pelo enviado b razileiro 
C1m:.clhciro P:i ra11hos . annunciando que. 
em . co11sequenc1a do apresamento do 
'"' ' 1n 1\\arqucz de O linda e da invasão 
de ./\ \atto-9rosso pelos Parag-uavos, o 
Brazll accc1tava _ n g uerra, · rn111eçaJa sem 
rrcv1a decluraçao pel o dictador Lopes 
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27. 
1865 - Defesa d a cidade d o ]ag uarão contra o 

ataque do chamado « exercito de van­
guarda da Republica Oriental » 0S quaes 
commandados pelo Gen. Basílio Munoz, 
foram repellidos pelo Coronel d a Guarda 
Nacional Manuel Vargas. 

1869 - Assumie o Cmdo. d o 1.o Corpo do Exer7 
cito em operações no Paraguay, o Gen. 
Victo rino Mo nteiro e do 2.o Corpo o 
.Oen. Argiollo, por te r o Gen. Conde de 
Po rto Alegre retirado -se pa ra o Brazi l. 

28. 
1631 - Jaoome Raymundo de Noronha parte de 

Belem, para atacar os ing lezes que occu­
pavam o fo rte Philippe, na margem 
esquerda d o Amazonas l:!m frente á ilha 

. Tucujús. 
1654 - Entrada solemne do Gen. Barreto Me­

nezes em Recife, depois d a capitulação 
1 dos hollandezes. 

1808 - Abertura dos portos ao commercio d irecto 
com as nações amigas. 

29. 
1840 - Os tenentes oor.oneis d a G ua rd a Nacional, 

Francisco Pedro de Ab reu (de pois barão 
do Jacuhy) e Andrade Neves (depois 
barão do TriumphoJ destroçam os des­
tacamentos ô.os revo lucionarias rióg ran· 
deuses em Sanga d a Bananeira, per.to 
de Porto-Alegre. · 

30. 
1823 - Combate ent re navios b razile iros e por· 

tuguezes proximo a ltaparica , re ti rándo­
se esses ui timos após um renhido combate 
de mais de 2 horas. 

31. 
153 1 - A esquad rilha portug ueza de Martim Af· 

fonso de Souza, que parti ra a 3 de 
Dezembro de Lisbôa avis ta a cos ta do 
Brazil na altura do cabo P recau r i, hoje 
conhecido por cabo da Boa-Viagem. 

EXPEDIENTE 
'' Aos redado res effectivos cabt; a 

responsabilidade d a edição, aos 

_coJl~boradores a d as ~piniões que 

emittirem em seus a rtigos » (a rt.0 

7 dos Esta tutos do G rupo Man­

tenedor). 

CMT. BRAZ VELLOSO 
Tendo sido desting uido po r S. Excia. o 

Snr. Presidente d a Republica para se r um de 
seus ajudantes de ordem, deixol! a represen­
tação de « A Defesa Nacio nal » na Ma rinha de 
Guerra o nosso prezado camarad a Cap. Ten. 
Braz Paulino da Franca Velloso. 

Muito g ra tos pelo ca rinho de sua carta 
de despedida, que mais uma vez comprova o 
valor dos serviços• inestimaveis que nos vinha 
prestando, desejamos-lhe a maio r somm a pas­
sivei de felicidade pessoa l e de utilidade pratica 
no honroso posto em que o ra se encontra. 

NUMERO EXGO TADO 
Pedimos é!OS nossos assig nantes, que não 

colleccionam os exempl ares de « A Defesa Na-

ci onal », <' obse quio 'de nos devo l\·erem o n.o 153. 
Este pedido visa satisfaze r a assig nantes 
novos ou mesmo a ou tros antigos que o não 
receberam. 

Desde já g ra tos. 

PREÇOS DAS ASS IGNATU RAS 
Semestre 9SOOO 
Anno 188000 

• 
TABELLA DE PREÇOS DOS ANNUNCIOS 

CAPA E XTE RNA 
1 Pagina . .. ...... . ... . . . . 3008000 

1/2 Pagina . . . . . . .. . . . . ... . .. 150$000 

F OLH AS INTERNAS 
1 Pag ina ... . ... . . . ... . . .. . 10 0 S ooo 

1/2 Pagina . ..... . ..... . . ... . 6 0 $000 
1/'1 Pagina .. . . ......... ... .. 358000 

CAPA POST ERIOR 
1 Pagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 0 $ 000 

1/2 Pagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1008 000 
l/4 Pagina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6QSooo 

F OLHAS COLORIDAS DENTRO DO T E XTO 
Impressão de um s6 lado . . . . 120$000 
Impressãb dos dois lados . . . . . 150$000 

BIBLIOGRA.PHIA. 
Recebemos e agradece1~os: 

Revista de las Espanas - Madrid - Agosto . 
La Ou.erra I' su preparaclon - Madrid - Set.o 
Revista Marítima Brasileira - Rio de Janeiro -

Março e Abril. 
Revista Militar - Argentina - O utubro / Novembro . 
Revue de Cavatlerie - Paris - Setembro/O utubro. 
Memorial dei Eietcito de Chile - Setembro/O ut.o. 
Revista det Colégio Militar - México - O utubro. 
Rev. de Medicina e Hygiene Militar - Rio de 

Janeiro - Set~mbro. 
R evista de Intendência - Rio de Janeiro -

Agosto-Setembro e O utubro-Nove mbro. 

O" Oriente - Rio de Janeiro - No vemh ro. 
Revista Militar e Nµ val - U rug uay - O ut.o/ Nov.o. 
Revista do Ctub Militar - Rio de Janeiro - Nov.o. 
Re•'· det Circulo .Militar - Pe rú - O ut.o/ Nov.". 
Revista dei Circulo Militar - Mexico - Ma rço. 

Abril , Maio e Junho. 
El Eiercito Nacional - N.o 31 - Equad or. 
Rev. da Escola Militar - Rio d e Janeiro - N.o 5. 
Revista d.el E. M. del Ejercito - Colom bia -

Maio, JL111ho e Julho. 
Epopéa do Matto-Orosso no Bronze - Cap. Car· 

c.l olino de Azevedo. 
Revista de Engenharia -- S. Paulo - Dezembro. 
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··Estabelecimento <iraphico 

CANTON & BEYER 

RUA LUIZ DE' CAMÕES, 74 - Teleph. Norte 3 199 

RIO OE .J.&l\TEIRO 

Trabalhos de Reclame 

simples ~ em côres, 

Revistas, Livros, etc. 

Ili 

1 



A MINHA DEFESA 
Replica ao Tenente-Coronel Beverlna, 

do Exercito Argentino, 

aproposito da Campanha de 1851-1852 

pelo 

Cap. Genserico de Vasconcellos 

----Pre,o ~$5"00----

•'------------------------------· 

er------------------~------------

1 Que a artilharia 
deve saber 

da Infantaria 1 
{Pelo 1° Teu. 1'Iarlo Trava8l!IOl!t) 

Algumas conferencias sobre a carta, 
escriptas e lidas para os officiaes do 

1.~ GRUPO. DE· MONTANHA, 
. contendo 22 croquis. 

(Uteis áos officiaes ~e todas as armas) 

Preço 5$000 - Pelo correio 5$.500 

Liv1•a1•ia Brlguiet 
Hlo de Janeiro 

-· 

. . 

Domingos Joaquim da Silva & Cia. Lda. 
Endereço Telegraphico: "DOV &" 

1'1A.DEIRAS E 1'IA.TERIAES 

Pinhos Riga, Sueco e Americano Madeiras do Paiz de todas as qualidades 

Tijolos, Telhas, Cimentos PORTLAND, DOV A e BRANCO, Cal, Ladrilhos, 
Chapas onduladas galvanizadas, V·igas de aço, etc. etc. 

GRANDES ARMAZENS E SERRA.RIA 

PRAIÂ DE S. CHRISTOVÃO N : 4 A 12 

TeLEPHONE VILLA 25 

{ 

RUA s. PEDRO , 54 - Telephone Norte 479 _ 
ESCRIPTORIOS: " CENTRAL" : PHACA DA IGREJINHA, 22 - Telephoné Vllla 2273 

FILIAL : RUA IMPERIAL, 89 - · T e lephone j ardim 1070 

IV 



flisto ria lVlilitar do Brasil 
pelo 

~ap. Genserico de Vas·concellos 

SEGUNDA ~DIÇÃO 

Um grosso volume in-8.0 com 600 pgs. de texto em composição 
compacta e grande numero de mappas a cores fõra do texto 

\ '. 

PREÇO: j em broc. 12$000 , 
(livre de porte) 1 encader. 15$000 r 

Livraria Francisco lves 
PaúfO de Azevedo & 

llio de Janeiro - R. do Ouvidor, 166 
Siio Paulo - R. Libero Badaró, 129 
13ello Horizonte - R. da- Bahia, 1055 

ÍI 

EMPREZA S. A. "BRAZIL RECLAME" 

• 

• 

. 
llU..:\. .Df) llf)SA lllC). ltO - 4n andar, sala 6 

I 
' A cmpreza S. A. <1 BrnLil J{cdamc '> <'ncarrcga-~c de Yarios 

tra halhos, taes como: J~egistro llc ·n1.11 e.is na Dircctoria. 
ele Propri~Llade Tn.dustrial. - .\pprovaçi.o de rireparados 
e registro de <liplonu:, no Dep.ut.uncuto N.1cional de 
Saude Publica. - <.lualqllcr ucgocio n.1s Rcpartiçlics 
Publicas Fecleraes e l\lu11icipac..;. ,...- Rcpre::;cntaçõcs. -

Com111iss11e:> e Consi~tL1çl>cs. - llypothccas. 

PROP:\G.\ND:\ . DE Ql 'Al.(HJER .\RTIG0, etc., etc. 

Reprcscntnnte de vnrios productos e t'w·arreg.1d.1 de 
ne~ocioc;; do ,·ario..; I:. ,,: .1do·;, cspN:ialu11•ntc dl' $ l'aulo, 
a S: .\. nr.1zil Reclame ,. ai:ccita imculwn<.'ias ele todos 

' aq11cllc~ CJ l L a queiram honrar l'.om seu:; f.•. ores offé-
n:ccnclo !:.Olida,, g.trantias ~obre a., suas trnn3:-tc~·õc~ 

' ' 
, commr.rciacs. 

• 
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g Ten. Cel. Paes ti' Amlradc g 
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.ã Obra muito util especialmente aos officiaes g 
O D 
g subalternos e inferiores d.os corpo de tropa. 0 O D g o 
o o 
~ O ªo o A' venda na Redacção d e A DEFESA NACI NAL 
D D 
e e na PAPELARIA MACEDO, Rua da Quitanda,' 74 - RIO DE JANEIRO ~ 
g õ 
g Preço (exclusive porte do correio) - 5$000 g 
a o 
o a 
D . O 
ooooooooooooooooooooooocooaaoaccocaaacoaaacaooonaooooooooaoaooaooo 

·~===========================================================~· 

I 

. , 

6nln do. tommnndnnle do llruoo de tbmbale 
T •. Cel. Paes de Andrade e Ten. Pavel 

Tratando de tudo o que épmpete saber ao seu 

5ommandante para bem dirigir a sua pequena 

, unidade quer na paz quer na gue,rra . 

. 
NOTA - A: venda na A Defesa Nacional 

á rua da Quitanda, 74 - Rio 

' 

ll:. :::::::::::::::::O:s::p:ed:i:d:o:s:d:c:::fó:r:a:d:e:v:e:~:·:v:i:r:a=c=o=m=p=a:n:h:a:d:os::d:e::::::::::::::::4• ~ um sello de 500 rs. para a remessa. 


